
N.0 554 COIMBRA—Domingo, 17 de junho de 1 9 0 0 6.° A N N O 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2.^700 
réis": semestre, i#>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2#>400 
réis; semestre, 1 -Jpiòo réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ' /„ . 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êsté jornal fôr honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e admin i s t ração , Arco d ' A l m e á i n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d ' 0 1 i v e i r a Amaral Officina typogrãph ica , rua d o s Gatos , 1 4 e 16 

H 

M l 

Por causa das re formas con-
stitucionaes que o sr. Luciano 
de Castro se compromet teu 
a apresentar no par lamento , 
tem-se levantado no campo da 
política monárchicá uma ce-
l euma extraordinár ia , com ar-
reganhos ferozes d 'uns, decla-
rações farçantes de quem não 
tem medo, doutros, e tudo isto 
num charivar i ridículo, fingin-
do que dá importância ás taes 
re fórmas mesmo quem lhes 
não dá nenhuma. 

Os regeneradores , p rocu-
rando agar ra r a occasião pe-
los cabellos, acha ram o mo-
mento azado para deitar abai-
xo o governo, que não tem 
cedido, incrus tado como está 
ao poder amado , aos mais ru-
des embates da opposição; os 
progressistas pelo seu lado, 
cont inuando a resistir a tudo, 
mesmo ás accusações mais for-
midáveis , most ram-se resolvi-
dos a não cair ainda desta, 
embora tenham de enguiir as 
famosas re fórmas à car ta , t am 
ado rada de todos. E assim é 
que ha mais de uma semana 
se estám esperando aconteci-
mentos tempestuosos, como se 
de t a e s propósitos pudesse 
advir algum bem para o país. 

No regimen em que vivemos 
e dada a or ientação geral da 
opinião pública em tudo que 
diga respeito ás coisas de admi • 
nistração do país, o que se 
manifesta por toda a parte é 
um espírito intriguista e re-
les de senhoras vizinhas de 
soalheiro, ávidos como todos 
estám sempre de scenas es-
candalosas e de apara to . Po r 
isso, as promessas opposicio-
nistas de receberem as taes 
propostas à pa leada e com tu-
multos na câmara dos deputa-
dos, afigura-sè já a muitos co-
m o um prat inho apetitoso a 
que não se pôde resistir, sen-
do por isso geral a curiosida-
de pelo que virá a sair destas 
encastel iadas e tenebrosas nu-
vens. Que isto dè fazer ber -
ratas e estúrdia nas câmaras 
vai sendo considerado como 
a m a n i f e s t a ç ã o par lamentar 
mais eloquente e captivante. 

O que é de esperar , porém; 
é que, apesar de tam annun-
ciadas violências, e até por 
isso mesmo, nada haverá que 
venha estimular o de r rancado 
pa ladar nacional. Supponhâ 
mos, porém, que assim acon-
tece : — que pode d'aí resultar 
de prático e dc útil? Que não 

vam por diante as famigeradas 
re fórmas? — Q u e lucra com 
isso o p a í s í . . . 

N ã o é de refórmas da carta 
que nós precisámos, positiva-
mente; e, t ambém, se estas 
v ie rem, não ficaremos nem 
melhor nem peior, sob êste 
ponto de vis ta . . . 

Parece-nos , pois, que as câ-
maras téem f u r i c ç ã o muito 
mais elevada a cumprir . Que 
isto de estar a provocar so-
mente scenas de effeito para 
espantar parvos e deixar a pro-
víncia de bôcca aberta peran-
te a coragem dos illustres pró-
ceres, exhibida a golpes de 
tacão e de murraça , é, sem 
dúvida, de muito pouco espí-
rito ! 

Crise ministerial 
As últimas notícias dam o mi-

nistério em crise, em virtude do 
estado de saúde do sr. José Lu 
ciano, que se resolveu finalmente 
a fazer uma operação que, em-
bora não seja perigosa, impedirá 
que elle se entregue activamente 
à política durante bastante tempo. 
E, nas circunstâncias actuaes, a 
presença do presidente do conse-
lho no parlamento é absoluta-
mente indispensável. 

Cremos que o governo não 
obterá o addiamento da sessão 
parlamentar, embora o peça ao 
rei. Este fez sentir na última ses-
são do conselho de Estado, pela 
sua gente, que não está disposto 
para a concessão de novos favo-
res. 

Caindo o governo, sem dúvida 
será chamado o sr. Hintze Ribei-
ro ao governo. O nosso solicito 
correspondente da capital indica 
a composição provável do minis-
tério Hintze Ribeiro, sendo pos 
sivel porém que haja alterações, 
e importantes. 

{Com a queda do gabinete fi-
cará o partido progressista numa 
situação difficíllima, sobretudo se 
se prolongar a doença do sr. José 
Luciano. 

No partido regenerador, com 
a subida ao poder, cremos que 
se accentuará a desorganização 
que de ha muito vem minando 
êsse partido. O sr. Hinze Ribeiro 
só evitará isso limitando-se a ser, 
como presidente do conselho, um 
perfeito mono de palha. 

da saúde ^ o sr. J^sl Luciano, 
que paçeçe disposto a manter-se 
na presidência do governo, mes-
mo à custa de sacrifícios a que os 
seus collegas no ministério o obri 
gam. 

Como simples informação dês-
se — cai, não cái — em que a es-
pectativa anda ha tantos dias em-
penhada, damos as noticias che-
gadas hoje. 

Do correspondente telegráphi-
co para o Primeiro de Janeiro: 

«A ida hontem do sr. presi-
dente do conselho á camara dos 
deputados, desfez por completo 
os boatos de crise ministerial. 
O sr. José Luciano, apesar de 
mostrar o seu enfraquecimento 
physico, falou com grande ener-
gia, sendo calorosamente ap-
plaudido pela maioria. A con-
corrência nas galerias era enor-
(BeuV oinòinA — onns 

.Os ânimos na camara esta-
vam um tanto exaltados, ven 
do-se o firme propósito de a 
opposição levantár tumultos. A 
maioiia conservou-se numa at-
titude serena. 

O sr. Jose Luciano tem pas-
sado bem.» 

Eica, então, o ministério ?: 

Julgámos ainda cedo para affir-
má-lo. 

Carta dc Lisbôa 

Ainda sobre a crise 
Escripto o suelto que vem de 

lêr-se, hontem, ao fim da tarde, 
circularam em Coimbra boatos 
contradictórios ácêrca da vida do 
ministério. Que a crise se não 
daria, aflirmavam uns ; que posi-
tivamente se declararia amanhã, 
caindo o gabinete, sustentavam 
outros, e êstes e aquelles diziam 
as suas opiniões bem fundamen-
tadas em notícias particulares e 
officiaes, vindas de Lisbôa. . . 

Vêem os jornaes d hoje e dam 
a crise como uma esperança per-
dida dos regeneradores, visto que 
só a esperavam do aggravamento 

7 d e j u n h o . 

Venho de S. Bento, sob um 
calor que asfixia. E' o segundo 
sacrifício, baldado, que a reforma 
da carta obtém dos meus hábitos 
d'homem que, por conveniência 
d'offício, se deita quando a maio-
ria se levanta. . 

Fui lá, como muita gente, em 
cata das sensações ^que uma tam 
promettida barulheira annuncia-
va como espectáculo d'arromba. 

Nem barulheira nem sensações. 
Mas havia o quer que fôsse de 

estranho na atmosphera. Aoda-
va cousa no ar, como soe dizer-
se em linguagem popular. 

Essa coisa vinha a ser a notí-
cia da queda do governo. 

Os regeneradores andavam ale 
gres como collegiaes que vam 
para largas férias, cheios de folia, 
de liberdade e de bem estar. 

Os progressistas pareciam uma 
família enluctada. 

Será, com effeito, desta vez 
que o governo, enfim, nos deixa? 

Não sei — tanta vez o facto 
tem sido dado por certo e se não 
tem verificado. 

Entretanto, como chronista, ca-
be-nos registar o boato. 

E, ainda em matéria de infor-
mação, cabe-nos dizer que se dá 
como certa uma situação regene-
radora, formada por cabelleiras. 

As differentes pastas seriam 
assim entregues : 

Presidência e reino — Hintze. 
Fazenda — Moraes de Carva-

lho. . ;' 
Marinha — Miguel Dantas. 
Obras públicas — Pereira dos 

Santos. 

Guerra —Pimentel Pinto. 
Justiça — Campos- Henriques. 
Seria, como se vê um ministé-

rio excellente. 
. . .Para nos levar ao fundo. 

Produziu irritação no exército 
o offício que o ministério da guer-
ra enviou à mêsa da câmara dos 
deputados, declarando que, por 
ser inconveniente, não remettia o 
processo relativo ao coronel Brito, 
pedido em requerimento pelo sr.. 
dr. Paulo Falcão. 

Este procedimento do ministro 
da guerra acaba de pôr a ques-
tão nos seus verdadeiros termos. 

O coronel Brito foi, como se 
sabe, castigado com um mês de 
inactividade temporária, a expiar 
em S. Julião da Barra. 

Foi castigado, mas publicamen 
te não se disse porquê. 

Um deputado, usando duma das 
garantias da sua situação de fis-
cal da lei, pede o processo. 

O ministro recusa-lho. 
Que ha inconveniente em que 

o deputado o veja. ; 

Mas inconveniente como? 
Inconveniente em quê ? 
Se a lei se cumpriu, se o cas-

tigo foi bem applicado, onde está 
o inconveniente! 

A conclusão a tirar da resposta 
do ministro é clara. 

O processo não pôde ver-se, 
porque tudo aquillo foi arbitrário, 
iníquo, illegal. 

Não se castigou um homem 
por elle ter commettido um deli-
ítÇfto-, mtií-oq <!Ot>bV/itfri m 

Castigou-se por assim o exigir 
a camarilha. 

E' a significação do facto, que 
deve merecer muito em especial 
a attenção de todos os officiaes 
justos, honrados e independentes. 

da de mau húmor, só não fujo 
se não posso. 

Mais tarde, divulgado que a 
exhibição de Papuss tinha ecli-
pses, fui numa madrugada a ver 
o homem. 

Em verdade confesso que me 
deixaram entrar e®à minha per-
gunta para o fazer me responde-
ram com firmêsa: 

— Ora e s sa . . . 
Mas, desencaixotado o homem 

da urna, apparece um jortlál e 
conta isto: 

«Do qual exame, segundo as 
informações que nos deram, 
resultáram differentes descober-
tas. Viu-se, por exemplo, que 
uma das rêdes onde era appli-
cada a ventoinha para fornecer 
ar, sé deslocava com facilidade 
e que por lá cabia desde a su-
bstanciosa rosca de vintém até 
ao reconfortativo meio bife, com 
addição da meia garrafinha 
de Collares; descobriu-se um 
tubo de cautchouc destinado a 
complexos usos; lobrigou se a 
parte inferior da urna humede-
cida dum líquido que os assis-
tentes hão póderam caracterisar 
sem primeiro o submetterem 
ao olfacto; finalmente, para não 
massarmos o leitor, enxergou-
se basta quantidade de miga-
lhas de pão, deitadas na urna, 
sem dúvida por algumas crean-
ças condoídas de ver o faminto 
jejuador transformado em pas-
s a r o . . . embalsado e dentro de 
redoma.» 

Percebe-se. 
E percebe-se também como 

esta pândega em Lisbôa atirou 
com dois ou três contos de réis 
para as algibeiras do Papussa e 
do seu empresário. 

Um dos acontecimentos que 
mais impressionou Lisboa durante 
a semana foi o pândego M. Pa-
puss, que se propôs estar oito 
dias dentro duma urna de vidro 
e sem comer nem beber nem fa-
zer coisíssima nenhuma, como di-
zia uma sopeira das minhas re-
lações. 

Lisbôa apalermara se a valer 
com o caso mysterioso. 

Mas breve começa gente a quei 
xar-se de que, tendo querido ir 
vêr Papuss a certa hora, lhe fôra 
vedada a entrada. 

Foi já no domingo que num 
restaurante eu ouvi um rapaz, in-
dignado, contar que indo de ma-
drugada a vêr Papuss, lhe disse-
ram que não podia entrar. Elle, 
num rompante, entrou. Papuss 
estava sentado numa cadeira — a 
comer. A polícia prendeu-o. Ou-
vi o rapaz e, francamente, fiquer 
na dúvida. Seria elle o mystifi-
cador, em vez de Papuss? 

Por mim o que sei é que es-
tive lá, numa tarde, a vê-lo. Olha-
va cuidadosamente a urna, perto,, 
mas não encostado. Um polícia 
veiu para mim e intimou-me: 

— Não esteja encostado! 
— Encostado eu?! 
— Já lhe disse. 
Fugi — não fôsse succeder-me 

o mesmo que na véspera succe-
dêra aos drs. Themudo e Medei-
ros. Que eu sou assim cobarde 
com a polícia: em vendo um guar-

Movimento republicano: 
A commissão d'organização do 

partido republicano tem traba-
lhado activamente em Lisbôa. 

As commissões parochiaes es-
tavam, em sua maioria, desman-
teladas.,^ f-ifulufl oeb»! 

Tem-sé trátadõ agora de" orga-
nizá-las. Não é trabalho 4a pe-
quena monta. Demais, a orga-
nização tem sido escrupulosa e 
cuidadosa. Procura-se que os 
membros das commissões sejam 
não só homens de influência como 
de açção. 

Muitas das commissões estám 
já organizadas e installadas. 

Até ao fim do mês installar-se-
ám todas. 

Tratar-se-ha então da eleição 
da commissão thunicipal de Lis-
boa. 

Essa commissão desorganisou-
se ha muito. 

Tem exercido as suas funcções 
o Directório. 

Para maior regularidade dos 
trabalhos, convém que a com-
missão exista. 

Disso.se trata, devendo ella fi-
car constituída por representantes 
das várias classes <e forças do 
partido. 

Terminada esta tarefa, a com-
missão d'organização fará con-
vergir os s.eus trabalhos para a 
província. Estes trabalhos d'orga-
nização, que estám merecendo 
os maiores disvellos* a alguns dos 
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correligionários, deviam merecer 
a attenção de todos. 

E' diffícil, com effeito, organi-
zar um partido tam grande como 
o republicano. 

Convém, porém, que isso se 
faça e é preciso que todos em-
preguem os seus esforços nêsse 
sentido. 

F. B. 

V i s i t a , d . ' i n s p e c ç ã o 

O general da i.a divisão militar 
sr. Coelho Campos, que anda 
em visita de inspecção a diffe-
rentes corpos do exército, chegou 
hontem a esta cidade, vindo da 
Figueira da Foz. Acompanham-o 
o sr. coronel do estado maior da 
mesma divisão sr. Elvas Cardeira 
e o tenente ajudante sr. Nicolau 
da Conceição. 

Hospedaram-se no hotel dos 
caminhos de ferro onde foi fazer 
a guarda d'honra uma força de 
capitão com a banda, recebendo 
o sr. general os cumprimentos 
do coronel do 23 sr. Victorio 
Freitas e da respectiva officiali-
dade. 

• 

Parece que a Faculdade de 
Theologia indeferirá o pedido que 
lhe dirigiu o dr. Gustavo Stock, 
de Turnoy, Áustria, para receber 
o grau de doutor pela nossa Uni 
versidade, acceitando-lhe o curso 
theológico pela Universidade pon-
tifícia. 

A recusa é baseada em que o 
grau de doutor só pôde ser con 
cedido a quem na nossa primeira 
escóla superior, tenha feito o res-
pectivo curso, obtendo as precisas 
classificáções. 

Acção commercial 
No dia 28 do mês corrente de-

ve ser julgada em audiência do 
tribunal do commércio uma acção 
que o Banco de Portugal move 
contra os negociantes da Figueira 
da Foz srs. Albano Augusto Mar-

ues Guimarães e Augusto de 
ausa Moreira, representantes e 

responsáveis da firma social Sou-
sa Moreira & Commandita. 

O Banco pede aos réus o pa-

{jamento de 4:854^500 réis, va-
ôr de lettras saccadas contra o 

ex negociante desta praça Antó-
nio José Garcia, lettras que os 
mesmos réus pretendem provar 
que sam falsas. 

A requerimento de i5 sócios, 
reíine-se hoje a assemblêa geral 
do Atheneu Commercial de Coim-
bra, para discussão de diversos 
assumptos. 

Festas da Rainha Santa 
O Gymnásio de Coimbra pro-

cura promover entre os seus só-
cios da secção de velocipedia uma 
diversão, na estrada da Beira, 
cheia de attrativos e de bellêzas, 
por occasião da visita dos foras-
teiros que vêem assistir ás festas 
da Rainha Santa. Para a organi-
zação desta festa foi nomeada 
uma commissão composta dos 
srs; Affonso de Barros, Aguiar e 
António Lucas Viegas. 

Segundo nos informam muitas 
senhoras tencionam offerecer fi-
tas bordadas que constituirám 
prémios para os corredores. 

A commissão vai communicar 
à mêsa da Rainha Santa os de-
talhos dêste festival. 

"0 Ideal da Bairrada., 
Com o n.° 78 suspendeu tem-

porariamente a sua publicaçãoêstç 
nosso collega, promettendo em 
pouco encontrar-se de lança em 
riste, para, como até aqui, de-
fender a causa santa da liberda-
de e da independência da pátria. 

G r a v e i m p r u d ê n c i a 

O estudante de preparatórios 
no Seminário, sr. Luís Leal, filho 
do sr. juiz de Direito na comarca 
de Ovar, está de cama, bastante 
mal, em consequência dum la-
mentável desastre devido a uma 
sua imprudência. 

Passeando na rua das Tílias do 
Jardim Botânico, em companhia 
de alguns rapazes, teve a estranha 
presumpção de que se atrevia a 
passar por sobre uma das grades 
de ferro que estám ao longo 
daquella rua e que sam encima-
das por espigões ponteagudos, 
fazendo a perigosa travessia sem 
incidente. Alguns dias depois, 
narrando o caso a outros compa-
nheiros voltou a praticar a insen-
sata proêza, mas desta vez com 
tanta infelicidade que escapando-
lhe um pé, caiu, ficando escar-
ranchado sobre os espigões, um 
dos quaes lhe perfurou o lado di-
reito do períneo, penetrando-lhe 
no recto onde apresenta uma gra 
ve dilaceração, além de differen-
tes estragos interiores, sendo um 
dos mais importantes a commu-
nicação da bexiga com o recto. 

O seu estado é melindroso. 

Fôram arrematadas em praça, 
por 6.5oo»ooo réis approximada-
mente, algumas propriedades, si-
tuadas na freguesia de S. Marti-
nho do Bispo e de Almalaguês, 
que o fallecido bemfeitor da Santa 
Casa da Misericórdia, Sousa Bas 
tos, deixou a esta instituição de 
beneficência. 

No próximo dia 18 vam à pra-
ça uns moinho situados em Ceira, 
pertencentes à mesma Santa Ca-
sa. A praça faz-se em Coimbra 
e em Lisbôa simultáneamente. 

Assistência aos tuberculosos 
Reuniu na quinta feira última, 

no paço episcopal e sob a presi-
dência do sr. Bispo Conde, a 
commissão eleita para promover 
a subscripção nesta cidade para 
a assistência aos tuberculosos. 

Informam nos de que a com-
missão resolveu circular a todos 
os indivíduos que possam contri-
buir para êsse fim. 

Um carro que hontem à noite 
conduzia para o theatro o sr. Men-
donça Cortês, sua esposa e so-
gra, tombou, em consequência de 
ter saltado fóra uma roda, por 
quebrar a manga d'eixo. 

Do desastre resultou ficar um 
pouco contusa e ferida no rosto 
a esposa do sr. António Areosa, 
mãe da esposa do sr. Mendonça 
Cortês. 

As demais pessoas pouco mais 
soffreram, felizmente, que o abalo. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° 6. 

Com a bonita idade de 101 an-
nos falleceu nesta cidade a sr.a 

Florência de Jesus, sógra do ne 
gociante sr. José Baptista. 

A bôa velhota, [que succumbiu 
quási de repente, dispunha ainda 
de muito vigor e conservava as 
suas faculdades mentaes. Saía só 
todas as manhãs a ouvir missa e 
uns dois dias antes de morrer es 
teve na Calçada em casa de sua 
filha, de quem foi despedir se. 

Dir-se-ia que presentindo a par-
t:da para a grande viagem, a an-
nunciava aos seus dirigindo-lhe o 
último adeus de despedida. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias i3, i5 e 16: 

Faculdade de Direito 

i.° anno — Arthur Soares Ma-
chado, Augusto José Queiroga 
Valentim, Augusto Rua, Augusto 
Victor dos Santos Júnior, Augusto 
Vieira d'Araujo, Carlos Roberto 
d'01i veira Pinto, Manuel Carnei 
ro do Rego, Christiano Victor 
Leite da Cruz e Domingos José 
Fernandes cie Campos. 

Houve nove reprovações. 
2.0 anno — Carlos José Barata 

Pinto Feio, Casimiro Barreto Fer-
raz Sacchetti Taveira, Delfim de 
Araujo Moreira Lopes, Domingos 
Ferraz de Carvalho Megre, Eduar-
do Daily Alves de Sá, Ernesto 
de Sande Marinha, Fausto de 
Quadros, Fernando de Castro 
Medeiros, Francisco da Fonseca 
Pinheiro Guimarães. 

Houve cinco reprovações. 
3.° anno — António Pereira de 

Sousa, António Pessanha Pereira 
do Lago, António Pires Martinho 
de Brito, António de Sampaio 
Chaves, António Ribeiro Tojo de 
Sousa Franco, Armando Vieira 
de Castro, Arthur de Mello Freitas 
Pinto, Augi.sto de Castro Sam-
paio Corte-Real, Bernardino Cor-
reia Telles d'Araujo e Albuquer-
que, Bernardo Augusto do Ama-
ral Polónio, Candido Pedro de 
Viterbo e Carlos Alberto Lucas. 

4 . 0 anno — António Vicente 
Chantre, Arthur Alberto Lopes 
Cardoso, Arthur Augusto d'01i 
veira Valente, Arthnr Gregório 
Pereira da Silva Nobre, Augusto 
de Jesus Gomes Leal, Bento Au 
gusto Pereira de Miranda, Camil-
lo Maria de Sá Pinto Abreu Sot-
to Maior, Carlos Manuel de Car 
valho e Carlos Zeferino Pinto 
Coelho. 

Hove uma reprovsção. 
5.° anno—António José de Pi-

nho Júnior, António Júlio do Val-
le e Sousa, António Rodrigues 
Leite da Silva, Arthur Anselmo 
Ribeiro de Castro, Augusto Ce-
sar Correia d'Aguiar, Augusto 
Cupertino de Miranda e Augusto 
Henrique David. 

Faculdade de Medicina 

i.° anno —Affonso de Mello e 
Silva Amorim, Agostinho Ferreira 
Coutinho, António Joaquim Frei-
re, António Maria da Cunha Mar-
ques da Costa e Augusto Jorge 
Rcdrigues Freire. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno—Annibal Dias, An-

tónio Augusto Pires, dr. Frede-
rico Jorge Redolpho Meyer, mé-
dico pela Universidade de Hei-
delberg, António Francisco Coe-
lho, António Guedes Pereira e 
António d'01iveira. 

3.° anno—Adelino d'Araujo La-
cerda, Alberto da Costa Teixeira, 
António Cardoso Pinto, António 
José Marques, Carlos Henriques 
Lebre e Carlos Simões Dias de 
Figueiredo. 

4.0 anno — Aureliano Xavier de 
Sousa Maia, Francisco Tello Gon-
çalves, Joaquim Alberto de C r-
valho Oliveira, Joaquim Hermano 
Mendes de Carvalho, José Baptis-
ta Monteiro é Luís MaiiaRosette. 

Faculdade de Mathemática 

1 a n n o — Ordinários: Alberto 
Cupertino Pessoa, Fernando Pau-
lino d'Oliveira e Albuquerque, 
Francisco Valente Marrecas Fer-
reira, Mário Mourão Gamellas, 
Augusto Epifânio de Sousa Ne-
ves e Alberto da Silva Paes. 

2.0 anno — Ordinários: Alvaro 
d'Almeida Mattos, Francisco Da-
niel de Barros Bacellar. 

4.0 anno—Alexandre de Proen 
ça de Almeida Garrett e Mário 
Nogueira Gonçalves. 

Faculdade de Theologia 

i.° anno — Angelo António da 
Silva, António Albino Gomes 
Saraiva, António da Silva Pimen-
ta, Arthur Augusto Teixeira e 
Barbosa da Guerra Leal. 

2.0 anno—Alfredo Augusto de 
Castro. 

3.° anno —Elias Cardoso Lo-
pes. 

4.0 anno — Manuel Pereira da 
Silva. 

5.° anno—António Manuel Pe-
reira Ribeiro, 

Faculdade de Philosophia 

1.a cadeira, chimica inorgânica 
—Obrigados: António Simões Pe-
reira, José Augusto Vianna de 
Lemos Peixoto, 

Obrigados: José Vicente Bra-
ga, Alvaro de Gamboa Fonseca 
e Costa, Alberto de Vasconcél-
loz Noronha e Menezes. 

Houve uma reprovação. 
2.a cadeira, chimica orgânica— 

Obrigados: Amadeu Marques Mo 
raes, Arnaldo Nogueira Lemos. 

3.a cadeira, physica i.a parte 
— Voluntários: José Esteves da 
Conceição Mascarenhas, Alfredo 
Lopes de Mattos Chaves. 

Ordinários: Manuel Matheus 
d'Almeida Seabra, Miguel Anjos 
do Espírito Santo Machado, Al-
berto Bastos da Costa e Silva, 
José de Abreu Pinto. 

4." cadeira botânica — Ordiná-
rios: José Gomes Ferreira da 
Costa, José Carneiro Leão Quei 
roz. 

Obrigados: Avelino Augusto 
Vieira Pinto, Júlio Vieira de Fi-
gueiredo Fonseca, Domingos Mi-
randa, António Augusto de Mo 
raes, Francisco Pedro de Jesus, 
Carlos da Costa Araujo Chaves, 
Veríssimo Augusto da Silva Gui-
marães, Carlos Gregório da Sil-
va. 

i.° anno, cadeira de desenho, 
curso matemáthico—AlvaroVian 
na de Lemos, António José Tei-
xeira, António Leite de Maga-
lhães, António Maria Homem da 
Silva Sampio d'Almeida e Mello, 
Augusto Cesar de Carvalho Al-
meida, Francisco Valente Mar-
recas Ferreira. 

Festejos do S. João na Figueira 
e S. Pedro em Buarcos 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta já publicou 
os preços para os comboios es-
peciaes que estabelece para a Fi-
gueira nos dias 23, 24, 28 e 29 
a preços muitos reduzidos. 

Os comboios directos sairám 
de Villar Formoso nos dias 23 e 
28 ás 7,15 da manhã, e chegarám 
ás 12 e 56 à Pampilhosa. Par-
tirá daqui à 1,20 um comboio es-
pecial que chegará à Figueira ás 
3,o5. Da Figueira partirám os 
comboios nos dias 24 e 29 á-
IO,25 da manhã, chegando àPams 
pilhosa ás 1 2,O5 da tarde partin-
do o comboio directo para Villar 
Formoso. 

Os preços sam, de ida e volta: 
Vi l l a r Formoso e Freineda 

i$6oo 2.a classe e 1^200 3.a 

classe; Cerdeira e Villa Fernando 
i$5oo e i$ ioo ; Guarda, Pinhel ! 
e Villa Franca 1^400e i$ooo; Cel-
lorico, Fornos e Gouvêa 136200 
e 000; Mangualde e Nellas too 
e 800; Cannas, Oliveirinha e Car 
regai i$ooo e 700; Santa Com-
ba Dão 900 e 600; Mortagua e 
Luzo 800 e 5oo; Pampilhosa e 
Murtede 600 e 400; Cantanhede 
5oo e 35o; Limede e Arazede 
400 e 3oo; Montemor 3oo e 180; 
Alhadas 200 e i5o e Maiorca i5o 
e 100 réis. 

A estação telégrapho postal e 
o observatório astronómico da 
Universidade, vam ser ligados por 
uma linha telegráphica. 

Dr. Antonio Coimbra 

Tem passado incommodado de 
saúde êste nosso dedicado e pres-
timoso correligionário. Que o res-
tabelecimento seja rápido é o que 
todos os seus amigos desejam. 

« 

O sr. dr. Paes da Silva, que 
tem estado com sua ex.ina esposa 
nas caldas da Amieira, regressou 
á sua casa de Santo Varão. 

• 

F E S T A S 

A nova fábrica de balões à ve* 
neziana para illuminação, de Fra-
ga & Silva, de Gouveia, montada 
segundo os melhores processos de 
perfeição e economia, que logo no 
primeiro anno da sua elaboração 
apresentou no mercado innúme-
res typos de balões seus originaes, 
mais fino bom gosto e por preços 
resumidos, o que lhe creou a 
mais honrosa reputação, encon-
tra-se habilitada a satisfazer to-
dos os pedidos. 

O extraordinário êxito sempre 
crescente da nova fábrica expli-
ca-se não só pela sua moder-
na m o n t a g e m , mas também 
pelos esforços incessantes que os 
seus proprietários téem emprega-
do para obter essa reputação que 
justamento alcançáram. 

Elfectivamente a nova fábrica 
acha-se completamente montada 
com todas as exigências do pro-
gresso na indústria. 

A collecção da fábrica — Fra-
ga & Silva—é extraordinaríssima, 
constituindo a maior parte dos 
modêlos inteira novidade no país. 

Em sessão ordinária da câmara 
municipal,, havida ante-hontem, 
foi dada de arrematação a pri-
meira tarefa de terraplenagem 
para a abertura da nova rua n.° 9 
da Quinta de Santa Cruz, que 
fica situada na encosta e paralella 
à rua Lourenço d'Almeida Aze-
vedo na mesma quinta e entre os 
perfis i3 a i5. 

Tomou a empreitada o sr. Ade-
lino Caetano, da Louzã, pelo lan-
ço de 557&000 réis. 

Mercado de Coimbra 
Na semana finda hontem foi o 

seguinte o preço dos cereaes: 
Trigo de Celorico novo graúdo 

600 — Dito novo tremez Õ20 — 
Milho branco 600—Dito amarello 
600 —Feijão vermelho 860 —Dito 
branco meúdo 820 — Dito branco 
graúdo 900 —Dito rajado 56o — 
Dito frade 56o —Centeio 480 — 
Cevada 400—Grão de bico graúdo 
720 — Dito meúdo 640 — Favas 
coo —Tremoços (20 litros) 32o. 

Azeite da colheita de 1898 fino, 
1^900, 13&950 e 226000; de 1899, 
lagareiro, i#5oo, i $55oe i$6oo; 
fino, i$75o e i$8oo. 

O considerado notário nesta 
comarca, sr. António Francisco 
da Cruz, saiu, com sua família, 
para a sua casa de Penella, onde 
tenciona demerar-se alguns dias. 

T R A M W A Y S 

Em virtude do novo horário 
dos comboios nas linhas da Com-
panhia Real, os tramivays entre 
Coimbra e Figueira passam desde 
hoje a ter o seguinte horário: 

Partida de Coimbra ás 6 da 
manhã e 4,15 da tarde. Chegada 
à Figueira ás 7,48 da manhã e 6 
de tarde. 

Partida da Figueira ás 11,5 
da manhã e 9,25 da noite. Che-
gada a Coimbra ás 12,49 da tarde 
e 11,10 da noite. 

O comboio dos dias 23 partirá 
da Figueira ás 6,5 da manhã e 
chegará a Coimbra ás 7,46. 



RESISTENCJLA—Domingo, 17 de junho de 1900 

A questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 

— 2. serie — 

X I V 

( C O N C L U S Ã O ) 

Só depois destas vendas, dá-
divas, trocas e baldrocas é que a 
benemérita firma se dissolveu.. . 
e numa mixórdia, que é um ver-
dadeiro vin gredossetteladrões... 
e manuzeada por um notário tam 
notavei que «tem sempre um olho 
concluso e o outro com vista ao 
Ministério Público». 

Vejam o mytho que êlles arran 
jaram nessa Escriptura de disso 
lução de sociedade, venda, distra 
cte e obrigações de ib de março 
de 1897: 

« . . . art.0 3.° — que dos im 
moveis referidos, os que téem 
a descripção predial 1Í2<33, 
1343, 1441, 1706, 2147, 2148, 
3 1 4 9 , 2i5o, 2i5i, e mais 
as terras havidas pelo contra 
cto de 21 de setembro de 1896 
(Não é contracto: é um «auto 
de troca e c e d ê n c i a de ter 
renos c e d i d o s » . . . ) formam 
um corpo de terrenos na fre 
guesía de Santa Cruz dos An 
golares, c u j a s confrontações 
sam: — Ao Sul, mar, desde a 
baliza da Praia grande do Sul 
até à ponta Angobó;—Ao Leste 
rio ÒAngobó, roças Coimbra, 
QÁlliança, (òingra-toldo, terre-
nos do conselheiro Jayme Lobo 
de Brito Godins (Vêem ? não 
téem n o m e . . . bastá a marca 
do conselho) e terras dos Ir 
mãos Paulos no caminho de-
nominado do Abbade, desde o 
ponto mais boreal daquêlles ter-
renos do conselheiro Godins até 
ao ponto em que o mesmo ca-
minho é attingido pelo prolon 
gamento da baliza à!Agua i^é 
junto da Agua-ribeira nas fal-
das do Cantagallo, seguindo o 
curso da mesma água até a sua 
confluência com o rio QÁbbade; 
— ao Norte, mesmo rio oAbba 
de até à foz do rio Pinhão se-
guindo o curso dêste rio até o 
limite L e s t e da propriedade 
Trad os Montes, limite que é 
definido pelo meridiano ma-
g n é t i c o da Peninha, o qua 
acompanha até encontrar a pri 

Folhe t im da «RESISTENCIA» 

J U L E S M A R Y 

Um casamento de confiança 
S E G U N D A P A R T E 

XI 
Pegou lhe ao collo e foi muito 

depressa deitá-la. 
Keetjen e o pae haviam-o se-

guido. 
Serge disse-lhes: 
— Vam-se embora, deixem-me 

só com ella, peço lhes. 
Obedeceram. 
Serge, atrapalhado, cheio de 

medo, approximou se da mulher 
estendida sobre a cama. Pôs-se 
a cobri la de beijos. 

— Martine, minha cara Marti-
ne, volta a ti; então não me 
amas, Martine?.. . 

E humedecia com água fria a 
testa pállida da pobre senhora. 
Beijava-lhe os olhos, a bôcca, as 
mãos. 

Com as suas carícias ardentes, 
recuperou os sentidos. O seu 
olhar espantado interrogou Serge. 

— Não sei nada. Tiveste um 
desmaio. Era na occasião em que 
lias a carta de Echevanne. 

Fechou os olhos bruscamente. 
Lembrava-see tinha medo que o 
rmrido lesse tudo no seu olhar. 

f o i abrir a janella e arrastou 

meira água ao Sul, denomina 
da Ió-grande, cujo curso acom-
panha na direcção da sua nas-
cente, delimitando com Tra\ 
os SMontes, e, depois de limitar 
com esta propriedade passa a 
limitar com a propriedade Mon 
te Café até à baliza da Praia-
grande do Sul; ao Oeste com 
a baliza da Praia-grande do 
Sul, baliza à que se procedeu 
judicialmente...» 

Perceberam ?... Nem é preciso. 
Basta que percebessem os com 
petentes; e que assim, por virtu-
de duma simples dissolução ami-
gavel de sociedade, ficassem, à 
vontade somente dos sócios dis-
solutos, mais uma vez, mudados 
o nome, os limites, as confronta-
ções e o número do registo de 
propriedades descriptas na con 
sérvatória;' e que esta transmis 
são, original dessas, propriedades 
a favôr dos condes de Valle-Flôr 
fôsse registada na mesma conser-
vatória em 2 de abril do dito an-
no de 1897 pela ínscripção n.° 
437 a folhas io3 do livio G i.°!!! 

È tanto não é preciso que nin-
guém mais perceba esta grrrande 
trrrapalhada, que os condes de 
Valle Flôr venderam e Macedo & 
Amaral compraram, por escriptu 
ra de 6 de abril último: 

«a «propriedade» denomina-
da S . J o ã o d o s A n -
g o l a r e s , sita na freguesia 
de Santa Cruz dos Angolares 
e descripta na conservatória da 
comarca sob o n.° 4 3 0 9 a 
folhas 99 do Livro B. n.° 36. 

Bem viram que não é a «roça» 
S . J o ã o d o s A n g o l a -
r e s , descripta e registada na 
conservatória sob o n.° 1263, parte 
do prédio Terras denominadas 
A n g r a d e S . J o ã o e 
I ó - g r a n d e , registado ab ini 
tio sob o n.° i85. 

Vejam agora que também não 
é exactamente o prédio n.° 43og 
Diz a escriptura de venda: 

«Esta propriedade, em vir-
tude de alienações parciaes a 
que os condes de Valle Flôr 
procederam, compõe-se ultima 
mente de um único corpo de 
terrenos com as confrontações 
seguintes: — ao Sul com o mar 
desde a baliza da Praia gran 
de do Sul pertencente hoje aos 

um canapé.«Guiou Martine, que 
tentava sorrir à medida que lhe 
voltava o sangue frio e ajoelhou 
deante delia. 

—Ah! Serge, Serge! disse abra-
çando-lhe o pescoço com um 
medo instinctivo. Se soubesses! 
Parou: ia dizer tudo. E' que a 
chegada de Echevanne era a des-
truição da sua felicidade, da paz 
da sua alma, era a impossibilidade 
de esquecer. Tinha reconquistado 
a esperança, e, de repente, as 
illusÕes, os seus sonhos de famí-
lia, de socego de dedicação, caíam 
por terra. Avit era amigo de Ser-
ge, e, ironia, ia tornar-se seu 
hospede. Todavia era tam fácil 
evitar esta odiosa approximação. 
Seu marido amava a tanto que 
lhe teria conservado o seu amôr. 
Mas êsse amôr pareceu lhe tam 
grande, a confiança de Serge 
tam profunda, que teve medo e 
ficou tomada pela incerteza e pela 
angústia. 

— Não, mais tarde, disse con-
sigo. Depois, quando soubesse 
a verdade, bater-se-íam e eu não 
quero que Serge se bata. 

E, como seu marido olhava 
sara ella com anciedade, murmu 
rou: 

— Se tu soubesses como te 
amo!.... 

E a sua voz desesperada tinha 
inflexões de uma tristeza infinita. 
Serge ficou ferido por aquêlle 
accento. 

— Parece que soffres? 

herdeiros de Izaac Amzalak 
até aos terrenos da ponta An 
gobó, vendidos ao visconde de 
Nova Java por escriptura de 2 
de agosto le 1898;— Leste com 
o referido visconde e parte da 
roça Coimbra; — Norte com a 
baliza dos terrenos vendidos ao 
ex.ra0 dr. Alberto Guedes Cou 
tinho Garrido, parte da roça 
Coimbra até o rio Ió g> ande e 
d ahi subindo o curso dêste rio 
até à baliza dos terrenos ven 
didos a Annibal Ferreira da 
Gama e António José Thiago 
em 24 de agosto de 1898 e ter-
renos pertencentes à viuva Bies 
ter até à baliza da Praia-gran 
de do Sul; — Oeste com a ba 
liza judicial da Praia-grande 
do Sul.» 

E para mais claro se tornar 
tudo isso: 

«...fica excluída desta venda 
u m a f a x a d e t e r r e n o 
já cedida pelos vendedores ao 
Estado e q u e p a r t i n d o 
d a V i l l a d e S a n t a 
C r u z d o s A n g o l a r e s 
c o m p l e t a a s u p e r f i 
c i e d e 3 3 3 . 7 5 O m e -
t r o s q u a d r a d o s . » 

Sempre as mesmas sacramen-
mentaes palavras para definir essa 
troca e c e d ê n c i a de terrenos 
c e d i d o s . . . Sibyllino tudo isto! 
Só o comprehendem vendedores 
e compradores. . . 

E assim armados, pelo que di 
\em e mostram, julgam-se muito 
seguros e fortes do seu direito. 

Como se viu, nada mais torto, 
e sujo. 

S. Thomé, 11 de maio de 1900. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

Em consequência de ter adoe-
cido o sr. dr. Porph^rio António 
da Silva, illustre professor de 
theologia que hoje devia pregar 
na festividade do Santíssimo em 
S. Bartholomeu, foi a mesma 
festividade addiada para o dia r 
de julho próximo. 

O ministério do reino auctorisou 
a câmara municipal de Mira a 
abrir concurso para o provimento 
do partido médico naquêlle con-
celho. 

— Não. 
Levantou-se e chegou-se para 

a janella. 
— Meu pae está acordado. Vê-

se só e está inquieto. Vou ter 
com elle. 

Antes de sair. 
— Ao menos perdoa-me o susto 

que te metti. 
— Tu és toda a minha vida, 

Martine. O meu susto é descul-
pável. E's tam bella, tam dôce e 
eu amo-te tanto. Desejava que o 
mundo inteiro fôsse um collar 
dc pérolas para t'o pôr ao pes-
coço. 

E, agradecendo e beijando-lhe 
os cabellos: 

— Vae ter com teu pae, vae. . . 
Atravessou o terraço e appro 

ximou-se do conde. 
— Meu pae, disse-lhe em voz 

baixa, ouve me? 
O conde d'Attigny baixou as 

pálpebras em signal de aflirma 
cão. 

— Comprehendeu o que se pas-
sou? 

O conde fez um movimento. 
— Serge recebeu uma carta.. . 

uma carta de P a r i s . . . uma carta 
do homem que o pae julgava 
mor to . . . uma carta do homem 
que deshonrou o seu nome, man-
chando a minha v ida . . . Ouve, 
meu pae? 

O paralytico tinha os olhos 
muito abertos e immoveis. 

— Serge recebeu uma carta de 
Echevanne. . . Echevanne é aroi-

Cambios 
Cotações em i5" 
Compradores:—Londres 90 dias, 

38 '/g; cheques do Porto s/Lon 
dres, 37 3/í; s/París, 758; s/Ham 
burgo, 311; s/Espanha, i$oo5. 

Vendedores: -Londres, 90 dias, 
37 15/Í6; cheques do Porto's/Lon 
dres, 37 '/a; s/Paris, 762; s/Ham-
burgo, 312; s/Espanha, i$o i5 . 

Libras, ágio, 1ÍÍ400. 
Ouro português, graúdo, 40; 

miudc, 38. 

Está nesta cidade com sua so-
brinha D. Adélia, o sr. António 
Lopes d'Azevedo, de Amarante. 
Este nosso amigo, que veio con 
sultar o sr. dr. Refóios, retira ain-
da hoje para sua casa. 

Agradecimento e despedida 
José Caldeira Gomes da Silva 

tendo recebido de um tam gran-
de número de pessoas desta ci-
dade as mais captivantes provas 
de consideração e amisade, por 
occasião da súbita doença que o 
accommetteu, já visitando o, já 
mostrando por qualquer fórma 
interessarem-se pelas suas me-
lhoras, vem por êste meio dar 
um público testimunho do seu 
mais profundo reconhecimento e 
gratidão, e pedir desculpa de não 
ir pessoalmente agradecer, como 
era do seu desejo e dever. 

Egualmente se despede, com a 
mais viva saudade, de todos os 
seus amigos, offerecendo o seu 
fraco valimento na sua casa de 
Villarinho de Pombeiro. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sêdas a 700 réis o metro 

OTULOS 
pa ra pharmaGias, mercearias, 
l ivrei ros , etc . , impr imem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r . dos Gatos, Coimbra 

go dêlle; sabe do casamento; 
manda dizer que vem. Meu pae, 
meu pae! salve-me, salve-meí.. . 

Calou-se. 

O conde d'Attigny dormia, 

i x i 
No dia immediato, de tarde, 

Tarsul mandou engatar e foi bus-
car Avit à estação. Martine es 
cerava na sala de visitas. Tinha 
cassado a noite numa atlfciedade 
cruel. Tentava convencer-se de 
que aquella carta que tinha lido 
não passava dum gonho da sua 
imaginação doente. Não queria 
acreditar na realidade. A situação 
em que ia ficar, única, extranha, 
revoltava-a e espantava a. A au-
dácia de Echevanne parecia-lhe 
inspirada pelo inferno e tal era o 
estado de seu espírito que lhe 
:'ôra impossível na véspera da 
chegada de Avit apreciar plena-
mente o que dizia o que ouvia. 
Quando viu os cavallos no páteo, 
engatados à carruagem que devia 
trazer Echevanne, quando o ma-
rido se despediu delia, compre-
lendeu que o seu sonho ia acabar, 
e que começava a realidade. 

Na sala de visitas encontrou 
Keetjen que, à espera do almoço 
e da chegada de Echevanne, de-
cifrava no piano algumas parti 
turas novas vindas de França, e 
Tarsul que percorria os jornaes 
do mesmo país e brochuras mili-
tares hollandêsas. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre n o v i d a d e s 

para homens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

C A S A M L 
Largo de S. João, n.° 6 

C O I M B R A 
Nesta casa ha para vender dois 

christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram se e vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 

Uma senhora viuva recebe em 
sua casa dois ou três estudantes 
até 14 annos, a quem tratará 
como família. 

Informa-se na redacção dêste 
jornal. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e gravalaria, novidade 

P R E Ç O S M U I T O EM C O N T A 

NA F L O R DA VIDA 
(Um romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi-
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 3,2 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na çAgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

0 Marquês de Pombal 
Romance histórico 

POR 

António de Campos Júnior 
Yol. II Peço — 6 0 0 ré i s 

Publicado pela Emprêsa de O 
Século está à venda êste ro-
mance. 

Quando entrou, Tarsul não le-
vantou os olhos; mas Keetjen, 
sem deixar de tocar, voltou a ca-
beça, e enviou-lhe um sorriso. 
Deixou-se cair num fauteuil junto 
do fogão enorme, cheia de frio. 
Tinha febre e tiritava. 

Deixou cair o olhar distraindo 
sobre tudo o que a rodeava na-
quêlle salão, que lhe era já fa-
miliar. Um grande espelho de 
Venêsa, inclinado, reflectia a sua 
face pállida em que sobresaíam os 
lábios febris. Uma côr amarelada 
lhe rodeava os olhos. 

Em frente delia, quadros de 
mestres hollandêses; paysagens 
de Cuyp e de Vauderneer, uma 
vacca de Paulo Potter, um carro 
de ferro de Wouvermans, ceifei-
ras de Vau Reyn, de braços nus 
dourados pelo sol, olhar brilhan-
te, saúde e alegria nos lábios 
vermelhos, como cerejas. 

O barulho da rua produzia-lhe 
sobresaltos nervosos. De balde 
procurava dominar aquella sen-
sação. 

Parou uma carruagem à porta 
de casa. 

Ouviam se passos que se diri-
giam para o andar de cima, rtúdo 
de vozes, depois cáilou-se tudo. 

— Lá chegaram Echevanne e o 
meu filho, disse Tarsul, cortando 
as flôres duma revista. 

Keetjen parou de tocar, e veio 
assentar-se ao pé de Martine. 
Esta parecia que ia desmaiar. 

(Continua) 
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PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , I-° 

LISBOA 

E í í e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Cobre Yelho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 
•I 1 r— — ' 

GASA 
Vende-se em praça particular, 

no mesmo prédio, no dia 17 de 
junho pelas 11 horas da manhã o 
prédio do largò do Paço do Con-
de n.08 1, 2 e 3. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico. pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Às constipações, broncMtes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia lem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferradr. Henrique Terei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 294 a 2g8 

P O R T O 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPÓSITO 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

A C T U R A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos—COIMBRA. 

A M N C I O 
(•2.* publicação) 

No dia 1 de julho próximo 
por 11 horas da manhã , á por -
ta do tribunal judicial, s i tuado 
na Praça Oito de maio, ha de 
ser vendido em hasta pública 
o prédio abaixo disignado, que 
não teve lançador na 1 .a p ra -
ça, per tencente ao casal do 
fallecido José Cardoso N o v o 
de Sernac he, e que por dilibe-
ração do respect ivo conselho 
de família vae à praça pela se-
gunda vez no valor de réis. 
1002&000 Um pinhal no sítio 
do Oute i ro , limite do logar 
do Picoto, f reguesia de Serna-
che, 

Sam ci tados quaesquer cré-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Callixto. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falla-se na officina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra.' 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
2 O presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos la-

boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con 
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 

REMEMOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r 

brês intermitêntes e bfliosas. 
contra sezões. Fe 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I$IOO réis-, meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta. 
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t l i á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura efficaz e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

t pureza do Sangue. -
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OFFICINA TYPOGRAPHICA 
Proprietário—(Manuel dos (Reis <§omes 

R u a d o s Gratos , 1 4 e IO 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas , 
memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , ( E l frente ao Arco f Almedina) 

C O I M B R A 

P a i hur l ra i l l i ra • Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
<jdl liyUI au-IILa. ( j egQ —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
F l o r t r i r i r l a r l p P n n t i r f l ' Agência da casa Ramos & Silva de 
LIcLLI lUUdUG C UJJUUd. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

Tin+flC nar f l nintlIPflÇ' Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gêsso 
I l l l lda | Jdld p i l l lUldd . v e r n í z e S i e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m p n t f K " I n 8 l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UIIIIGIIIUO . s e e m p r e g a m em construcções hydraulicas. 
nii/PPCnC" B a n d e ) a s i oleados, papel para forrar casas, moinhos 
U lVc louo . e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.--Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

n ç . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
rregageilb. d e s c o n t o s . — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. . . „ 
Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers e marfim, 

Cutilaria: 
P a n i l p i r n c Crystófle,* metal branco, cabo d'ébano 
r d l j U c l l U d . completo sortido em íaqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglesas, de fer ro : e e s t a n h a d a ' f e r r o 
mêsa, lavatório e cozinha. 

serviço completo para 

T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello —Extirpa todas "as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 15. L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instrucções. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.%. rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada na Exposição de Ceramlca Portugueza, no Porto, em 1 8 8 2 , 

com diploma de mérito; e medalha de cobre na Exposição DIstrictal do Coimbra, em 1882 

gedro da (Silva ginho goimbra 
29 —Rua de João dabreira—31 

C O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 
PREÇOS ECONÓMICOS 

JÕAÕ RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomew) 

COÍMBRA 
p s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

2-' t . continúa a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de, velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. ; 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e largura. 3. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

"Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 
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CONDIÇÕES BE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2.^700 
réis: semestre, i#>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha—Anno; 2.^400 
réis; semestre, 1&200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o'"/«. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

RESISTENG 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e admin i s t ração , Arco d ' A l m e d i n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive i ra Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos , 1 4 e 16 

DE RASTOS 

A sessão de terça feira na 
câmara dos deputados foi mais 
uma demons t ração frizante da 
subserviência aviltante que fór-
m a o carácter de progressistas 
e regeneradores perante o sym-
bolo da sua força no país — 
o rei. 

Aprovei tando a occasião que 
lhes apresentava a discussão 
das refórmas propostas à carta 
constitucional, os republicanos 
al t ivamente fizeram, em seu 
nome e do seu part ido, pela 
voz eloquente do sr. Alfonso 
Costa, as aff i rmações demo-
cráticas mais terminantes. E 
na moção que abaixo publi-
cámos, justificaram a aspira-
ção republicana da substitui-
ção do actual regimen, por 
um outro em que a soberan-
nia resida unicamente na na-
ção. A moção republicana lo-
grou desper tar de tal maneira 
os sentimentos monarchis tas 
da câmara , que no meio dum 
grande tumultuar de vozerias 
foi ouvindo a palavra calorosa 
do part ido republ icano vibran-
do alta e desassombrada num 
clamor de justiça e de ver-
dade . 

E foi então que regenerado-
res e progressistas desa taram, 
como lhes era conveniente em 
taes circunstâncias, a procla-
mar indignações contra a irre-
verência republicana e a pro-
testar fervoroso ardor pelo rei 
e pela monarchia . 

As berra tas , porém, e o fa-
cto de não terem deixado con-
t inuar no seu discurso de jus-
tificação o depu tado republi-
cano, não obs tam que o país 
veja que do lado da monarchia 
só estám as vistas interesseiras 
duma oligarchia que delia vive. 

E para que fique registada, 
como documento altivo e no-
bre, damos em seguida a mo-
ção dos deputados republica-
nos : 

«A câmara dos deputados da 
nação portuguêsa: 

Considerando que o projecto de 
lei da reforma constitucional, em 
discussão, é somente destinado a 
alterar alguns artigos do código 
>olítico da monarchia, e não a su-
jstituir as instituições políticas 

fundamentaes; 
- Considerando que a reforma 

proposta, ainda quando fôsse a 
mais liberal e progressiva, não 
poderia interessar à nação, desde 
que ficavam sempre subsistindo 
as referidas instituições; 

Considerando ainda que as re-
fórmas até hoje feitas na carta e 
seus actos addicionaes não téem 
çontribuido para a defesa das li-

b 

berdades públicas e dos direitos 
indi viduaes dos cidadãos nem téem 
melhorado a organisação e íiinc-
cionarrfento dos poderes do Esta-"4 

do, exactamente porque téem sem-
pre mantido o chamado poder 
real, que, pela sua acção e in-
fluência, inutilisa todos os bons 
esforços e iniciativas, por mais 
honesto e intelligentes que sejam; 

Considerando mais que o país 
recebeu com soberana indiffe-
rença a proposta do governo con-
vertida no actual projecto de lei, 
assim como consentiu, somente 
por fórma, em dar aos deputados 
poderes constituintes; 

Considerando e s p e c i a l m e n t e 
que o povo português carece de 
substituir sem demora as actuaes 
instituições políticas por outras 
diversas, de feição republicana, 
graças ás quaes o governo per-
tença à nação e não a uma famí-
lia, casta, grupo ou classe privi-
legiada e seus adherentes. 

Resolve pôr de parte a discus-
são do dito projecto de lei.» 

Reforços militares 
Segundo as jornaes d 'hoje, 

chegou a Lisbôa um te legram-
ma de Macau pedindo urgen-
temente reforços militares, pa-
ra aquella província, por cau-
sa dos acontecimentos da Chi-
na. Parece que vam seguir 
duas companhias de infanteria 
e uma bateria de artilheiros. 

l!ma explicação ncccssaria 

Do nosso distincto collega A 
Voí Pública transcrevemos, com 
a devida vénia, êste artigo em 
que o nosso dedicadíssimo corre-
ligionário e presádíssimo amigo 
sr. dr. Nunes da Ponte reduz a 
pó ultramontanas insídias. As 
ideias que o sr. dr. Nunes da Pon 
te professa, como político, em ma 
téria de religião, sam exactamente 
as que temos e as únicas que, pe-
rante os princípios em que deve 
assentar uma sociedade cul ta , 
;téem defêsa racional. 

Mais apprcliensões 

A polícia de Lisbôa appre-
hendeu hontem, mais uma vez, 
grande número de exemplares 
da Tátria e da Vanguarda. 

Para honra e glória do libe-
ralismo progressista, mais in-
tollerante e condemnavel que 
o absolutismo miguelista. 

E contudo, os pretor ianos 
já deviam ter-se convencido 
de que nem querellas nem ap-
prehensões obrigam aquêlles 
denodados campeões a recua-
rem na obra consciente de pôr 
a descoberto toda a ruindade 
do systêma constitucional e da 
obra dos seus servidores. 

M a s c o m p r a z e m - s e em 
amontoar ódios e o desejo de 
retaliações? A seu gosto, que 
a t empo l iquidarám . . . 

&ma explicação 
necessária 

Um jornal cathólico, desta ci-
dade, a que não devo nem pri-
mores de cortezia nem lealdade 
depreciações, noticiou ha pòucos 
dias que brevemente publicaria 
uma carta em que definiria—cla-
ramente e da maneira mais sa-
tisfactória, as minhas crenças re-
ligiosas. -v- Para isso, fundava se, 
dizia o auctor da nova, na infor-
mação dum dos meus melhores 
amigos, rematando por me pro-
metter as suas felicitações. 

Positivamente deve existir uma 
deplorável confusão, senão de in 
tuitos, com certeza d'ideias, em 
tam sensacional notícia. 

Primeiro que tudo, convém ac-
centuar que não está no meu ca-
rácter pedir suspensões d'hostili-
dades áquêlles que me injuriam. 

Quem deu áquêlle jornal simi 
lhante informação, decerto no me-
lhor propósito d'amizade, obrou 
por sua conta. 

Em segundo- logar, convém es-
clarecer que nunca me passou pela 
mente vir a público definir as mi-
nhas crenças religiosas. Como 
homem, nunca senti, nem sinto 
hoje o devei de dar satisfações a 
nenhum outro homem do que se 
passa de mais íntimo e delicado 
no fôro da minha consciência. 
Tenho, sem dúvida, a obrigação 
de ser honesto nos intuitos e co-
herente nos meus actos. 

Ora, eu reputaria deshonesto 
quem quer que, nas minhas con 
dições actuaes, viesse à imprensa 
alardear zelos e devoção; como 
consideraria incoherente quçm, 
tendo respeitado, como eu, em 
várias manifestações públicas da 
sua vida, os princípios fundamen-
taes da religião em que nasceu, 
viesse, numa conjunctura egual à 
minha, declarar-se fóra do seu 
grémio. 

A confusão deve ter nascido do 
conhecimento da declaração que, 
incidentemente, fiz, na última as-
sembleia da commissão municipal 
republicana, de que opportuna-
mente viria a público expender 
succintamente as relações que jul-
go deverem manter se entre o 
Estado e a Igreja. 

Sob êste ponto de vista, sim, 
julgo me obrigado, como dirigente 
que fui do meu partido, a dar 
satisfações, a todos os portuguê-
ses, das garantias que' penso de-
verem assegurar-se à consciência 
de cada qual. 

Para o fazer, basta-me apenas 
recordar os princípios de justiça, 
liberdade, egualdade ou fraterni-
dade que o partido republicano 
inscreve no lemma da sua ban-
deira. 

Assim, proclamando a justiça 
como a fonte de todo o bem so-
cial, eu reconheço a necessidade 
de a fazermos inteira uns aos ou-
tros, quer se trate de scépticos 
empedernidos qaer de religiosos 
devotados. 

Proclamando a liberdade como 
o principal motor de todas as gran-
des manifestações da actividade 
humana, eu reconheço a necessi-
dade de principiarmos por a res-
peitar no modo de sentir e de pen-
sar de cada homem e, portanto, 

nas suas crenças, por mais diver-
sas ou oppostas que sejam das 
nossa*. _ , . 

Príelamando a egualdade como 
a norrríà de todos os direitos in-
dividuaes, eu reconheço a neces-
sidade de se não permittir que 
aquêlles que crêem duma fócma 
determinada usufruam mais rega-
lias sociaes do que os que crêem 
de modo diverso. 

Finalmente, proclamando a fra-
ternidade como a base de toda a 
solidariedade humana, eu reco-
nheço a necessidade de que sejam 
assegurados, a todos, os auxílios 
indispensáveis à sua existência, e, 
portanto, de não contrariar os 
que, de mútuo accôrdo, piedosa 
e caritativamente, possam hoje 
sempre prestados e recebidos. 

Daqui deriva, logicamente, uma 
larga e respeitosa tolerância, à 
sombra da qual me parece que 
podem abrigar-se todos os portu-
guêses, quaesquer que sejam as 
modalidades do seu sentir reli-
gioso, tolerância que leva à liber-
dade de cultos, realizada já nal-
gumas mais civilisadas nações do 
mundo, com tanta vantagem para 
a Igreja que deixou de ser instru-
mento d'oppressao nas mãos dos 
déspotas, como para os Estados, 
outr'ora immersos tantas vezes 
nas ondas de sangue que uma 
selvagem intolerância se compra-
zia em derramar. 

Procure-se allumiar todas as 
consciências com a luz da instru-
cção, e cada qual nutra as. cren-
ças que o seu espírito lhe dictar. 

Taes sam, em resumo, as mi-
nhas ideias fundamentaes, como 
político, sobre tam momentoso 
assumpto. 

Não sam de molde, de certo, 
a abrir as torneiras da felicitação 
de ninguém; e, muito menos, de 
quem m'as promettia agora com 
a mesma facilidade com que hon-
tem me procurava barrar de vi-
tupérios, mas traduzem summa-
riamente o meu modo de sentir e 
é o que basta à tranquilidade da 
minha consciência. 

I 5 — 6 — 9 0 0 . 

J . N U N E S DA P O N T E . 

REFORMAS POLITICAS 
Como noticiámos no último nú-

mero, iniciou-se no sábbado na 
câmara dos deputados a discus 
são do projecto de reforma polí-
tica. 

O leader do partido regenera-
dor apresentou, como questão 
prévia, a inconstitucionalidade do 
projecto, em virtude de ainda não 
haver decorrido o praso de 4 an-
nos fixado na lei constitucional de 
de 85. Respondeu-lhe o sr. José 
Luciano, sustentando que a câ-
mara não podia deixar de acatar 
uma lei que até áquêlle momento 
não havia soffrido impugnação al-
guma, tendo, por força dessa lei, 
recebido os deputados poderes 
constituintes, que não podiam de 
clinar. -

Indiíferentes á questão, não dei-
xaremos todavia de reconhecer 
que o passado condemna comple 
tamente a attitude que o partido 
regenerador assumiu perante a 
reforma. E o leader dêsse par-

tido assim o reconheceu, atacando 
o sr. José Luciano, na resposta 
ao „§5g discurso, mais", como um 
doente do que como chefe de go-' 
verno e auctor da reforma. Para 
que possa avaliar-se até onde o 
sr. João Franco levou o seu ata-
que, transcrevemos as seguintes 
considerações do auctor das Pre-
vistas políticas do nosso conside-
rado collega O Commércio do 
Porto: 

«Mas o que a opposição não 
podia, nem devia por fórma al-
guma fazer, era tomar a doen-
ça eventual do seu nobre adver-
sário, como objectivo rancoroso 
de especiaes aggressões. Não 
visse a doença, para a respeitar; 
estava no seu direito político; 
mas não a visse, também, para 
aggredí-la; pois o que tinha a 
discutir era o projecto, dado 
para ordem do dia, e não a 
doença, que não estava, nem 
se offerecia à discussão. 

Por isso dissemos, no co-
meço desta revista, não termos 
memória de tam doloroso es-
pectáculo, como êsse que vi-
mos hontem ser dado pela op-
posição regeneradora, na câ-
mara dos deputados, onde o 
sr. conselheiro João Franco 
teve a infelicidade, que Deus 
lhe perdoe, de soltar, no ím-
peto do seu improviso, talvez 
a phrase mais deshumana e 
mais cruel que tenha sido pro-
nunciada em qualquer assem-
bleia política, phrase que não 
repetimos, que fez arrepiar to-
dos quantos a ouviram, que 
ninguém levantou, nem podia 
levantar, e que deve pesar a 
vida inteira na consciência de 
quem, inadvertidamente, a pro-
feriu.» 

Muito aggressivo no sábbado, 
o sr. João Franco teve, talvez 
mau grado seu, de moderar os 
seus ímpetos naturaes na segunda 
feira, perdendo assim a questão 
prévia o único interesse que po-
dia offerecer: o do escândalo. Sa-
bido é que o país não liga impor-
tância alguma ás refórmas políti-
cas em discussão, porque o valôr 
delias é nullo ou por demais mes-
quinho para impressionar e com-
mover a opinião pública. 

No parlamento, a questão está 
morta, tendo o partido regenera-
dor feito uma retirada vergonhosa. 

Porquê ? 
Mudança de tactica devida a 

imposições do sr. Hintze Ribeiro, 
que reconhece ser contraprodu-
tente o plano que o sr. João Fran-
co havia traçado? 

Esperanças de subida ao poder, 
dentro de poucos dias, indepen-
dentemente de violências ? 

Talvez por um e outro motivo. 
Continuamos firmes na convicção 
de que o rei não concederá ao 
actual governo nova prorogação 
de cortes, recomposição ou qual-
quer favor que com êstes se pa-
reça. 

Ora a doença do sr. José Lu-
ciano está muito compromettendo 
sériamente a vida do ministério. 
O partido regenerador está con-
fiado nisso e, como só eram de-
vidas á sêde do poder, as promet-
tí das arruaças no parlamento, re-
cuou. E fê-lo sem vergonha. 
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Chrónica de t h e a t r o ^ 
Bella noite, toda passada num 

delicado prazer d'arte, a dos Pe 
raltas e Sécias no theatro-circo. 

A obra de Marcellino de Mes 
quita é a melhor comédia de cos-
tumes que conheço. 

Marcellino de Mesquita accu 
mulou intencionalmente os inci-
dentes de modo a caracterisar a 
épocha de D. Maria, e conse-
guiu o, sem converter o seu tra-
balho num exhibicionismo de eru 
dição pedante, sem a rethórica 
soffrivelmente insuportável da 
cMorgadinha de Val-Flòr, as ti-
radas longas, d'enfadar, do Dra-
ma do pôvo, dois modelos no gé-
neio do bom Pinheiro Chagas 

Peraltas e Sécias não é um 
episódio, um dia passado em 
tempo da senhora D. Maria pri-
meira; é toda a épocha D. Maria 
vista por um homem d'espírito. 

O diálogo é vivo, frívolo, e 
para chegar ao bello monólogo 
da Marselhêsa, Guilherme de Me-
nezes é muito provocado por di-
tos irritantes. 

Em phrases d'incidente dam-se 
as.características da épocha: o ódio 
à Universidade reformada pelo 
Marquês de Pombal, a creação 
de Academia Real das Sciéncias, 
a protecção do Duque de Lafões 
aos sábios, aberta e franca em 
face do impotente Pina Manique 
que se intretinha a inventar casos 
horríveis para justificar a sua 
imbecilidade e a sua malvadez. 

Sempre, e a todo o propósito, 
apparece evocada a figura do Mar-
quês de Pombal, fazendo avultar 
pela sua grandêza o ridículo da-
quella côrte. 

A obra de Marcellino Mesquita 
é a história daquelles tempos de 
terço, passeios no Tejo, saraus 
com cantores da Sé, adivinhas, 
cabra-çéga, lunduns cantados por 
abades galantes, aventuras noctur-
nas de marialvas, sempre a rir 
futilmente, naquelía athmosphera 
em que se misturava ao perfume 
do incenso, o cheiro acre das ca-
vallariças. 

Naquelle meio dissolvente so-
brenada a bondade duma mulher, 
a energia dum homem que em 
plena revolução aprendera a res-
peitar as ideias novas, e a figura 
sympáthica dum marialva forte, 
inculto e bom. 

Toda a obra de Marcellino tem 
um alto cunho artístico, revelia a 
sua extraordinária sensibilidade, 
o seu conhecimento da téchnica 
theatral. 

E' galante como um bello leque 
pintado, dos que se faziam no sé-
culo xvm, leve, cheio d'espírito, 
cheio d'originalidade. 

A solução, uma solução banal, 
a carta que tudo justifica, é lida 
por todos demoradamente, passa 
de mão em mão, como um annel, 
como a sentença dum jogo de pren-
das.' 

Todos os artistas souberam ca-
racterisar os seus papeis e deram 
um conjuncto que faz honra ao 
theatro norinal. 

Ferreira da Silva deu uma in 
terpretação fina ao seu papel de 
Miguel Sande. 

E' o marialva delicado com as 
damas, rindo dos ridículos dos 
homens, amando os cavallos e as 
mulheres, sempre prompto a ar-
riscar a vida numa briga noctur-
na por um amigo, bella alma e 
boa saúde, prefeiindo a adoração 
respeitosa dos seus creados de 
cavallariça ás cortezias ceremo-
niosas do capellão. 

O seu hábito de cavalgar des 
de pela manhã tráe-se em cada 
uma das suas attitudes, como em 
cada uma delias se revelia a sua 
educação fidalga. 

Foi muito applaudido. Muita 
gente porém dizia que o papel se 
podia fazer*doutra fórma. 

Podia. 
O Marialva era Viseu é diífe-

rente. 

Muito ditierente, e detestável. 
QÁs elegantes pobres. A velha 

peça d'Augier foi representada 
superiormente por Ferreira da Sil 
va, Mello e Maia que fôram muito 
applaudidos. 

Virgínia na penúltima scena do 
terceiro acto, numa phrase breve, 
teve a voz e o gesto trágico, er 
guendo -se numa attitude antiga, 
vibrando o leque como as velhas 
estátuas gregas da Tragédia vi 
bram o punhal. 

qAs elegantes pobres é uma peça 
de situações dramáticas. Augier 
descobriu todos os segredos do 
theatro francês. Não ha situação 
que não tenha visto e que não te-
nha explorado. 

Os que vieram depois bordá-
ram variações sobre os motivos 
d'Augier, e fizeram o theatro fran 
cês contemporâneo, coisa de que 
as senhoras gostam muito, ir ri 
tante como um capricho de Go-
tschalk para pianno. 

A litteratura francêsa teve do 
theatro esta noção simples: caSa 
onde se reúne, ás noite^, muita 
gente que gosta de conversar nos 
intervallos. 

A obra theatral passou por isso 
a ser um pretexto f)ara uma con-
versação fácil e elegante nos in-
tervallos. 

A comédia e o drama francê-
ses contemporâneos sám pretex-
tos para a exhibição de toiletes 
raras que as actrizes fazem valer, 
e que as senhoras admiram e fa-
zem notar nos intervallos. 

Dumas, o paradoxal, Sardou, 
o trágico, deliciam, provocam di-
tos fáceis d'espírito, prestam-se 
à intriga galante, como os velhos 
jogos de prendas. 

Quem tem, quem tem os olhos 
de oAdrianna, os hombros da 
mármore da Princesa de Pa-
gdad, quem tem o capricho de-
cadente, o luxo raro de Theo-
dora ? 

Sam vv. ex.a' todas, minhas se-
nhoras. Toda gente o sabe, e 
toda a gente lho diz. 

E ' fácil e gentil. 
Sam peças para serem conver-

sadas, dam ideias d'arte e de bel-
leza, como as gravuras dos jor-
naes de modas. 

Por isso o velho Augier não po 
dia agradar, como não pódem 
agradar hoje Gluck, Haydn e os 
mestres simples que fizeram a 
música clássica. 

Mozart e Beethowen sam os 
únicos que se salvam; porque os 
methodos de pianno trazem a mar-
cha turca, e a marcha das ruí-
nas d'QÁthenas. E' por êlles que 
algumas senhoras começam. 

Infelizmente nem todas as se-
nhoras acabam por tocar Mozart 
e Beethoven. 

As elegantes pobres é uma peça 
dramática sem these. 

Não é o problema do adultério. 
Esse está resolvido ha muito. 
O melhor que o marido tem a 

fazer é resignar-se. 
Pôde contar com a sympathia 

do público. 
E' o que téem feito todos os 

que eu. conheço. 
E sem conselho m e u . . . 
Deve ser a solução verdadeira. 

T. c. 

« A A u r o r a » 

E' assim que se chama um no-
vo jornal que em breve vai ser 
publicado no Porto, destinado a 
proclamar, no campo doutriná 
rio, as theorias do socialismo li 
bertário. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 

| Rodrigues Christóvam, rua Bor-
j ges Carneiro, n.° <5. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 19 e 20: 

Faculdade de Theologia 

i.° anno—Arthur M. Figueira 
Clementino Alves Touraes, Do-
mingos José Pereira e Francisco 
António Gonçalves. 

2.0 anno — António Pinto da 
Silva Vieira. 

3 . ° anno — José de Castro Ga 
vinho. 

4.0 anno — Francisco Forte de 
Farinha Torrinha, 

5.° anno — Bernardo de Castro 
Neves. 

Faculdade de Direito 

i.° anno — Ernesto de Campos 
Andrade Júnior, Francisco Faria 
do Nascimento Bravo, Fernando 
Mendes de Vasconcélloz, Fran-
cisco dos Santos Netto, Francisco 
Xavier Pereira e Jayme Esteves 
Fernandes. 

Houve seis reprovações. 
2.0 anno — Fructuoso Gonçal-

ves Castanheira, Henrique da Gra-
ça Freire Sotto-Maior, João Al-
ves, João Alves de Sá, João Au 
gusto dos Santos, João Carlos R. 
de Mello, João C. B. Castello 
Branco, João da Cruz Corrêa do 
Valle e João Fernandes d'Aze-
vedo. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Carlos E. d'Azeve-

do Lopes, Carlos Luís Simões 
Ferreira, Celestino David, Que 
rubim da Rocha Valle Guima 
rães, Diogo C. T . de Vasconcél-
loz Portocarrero, Domingos Ale 
xandrino da Silva e Eurico do 
Couto N. da Silva. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno — Elisiário da Motta 

Veiga Casal, Ernesto Nunes Lo 
bo, Fernando Pinto de Mendonça 
Ferrão de Tavares e Tavora, F. 
Alexandrino da Silva, Francisco 
Carlos Soares e Francisco de Car-
valho Martins. 

Houve uma reprovação. 
5.° anno — Augusto Pinto Pi-

mentel Furtado, Augusto Simões 
Cantante, Aurélio de Almeida S. 
e Vasconcélloz, Avelino Júlio P. 
e Sousa e Basílio Augusto Vieira 
Pinto. 

Faculdade de Medicina 

i.° anno — Augusto Rodrigues 
Almiro, Eurico Fernandes Lisbôa 
e João António Pinto Bagulho. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno — António Rocha Man-

so, Arthur Annibal Fernandes, 
Arthur Duarte d'Almeida Leitão 
e Arthur Vieira de Mello da Cunha 
Osório. 

3.° anno — Custódio Luís de 
Oliveira Peça. Delphim Augusto 
da Silva Pinheiro, Fernando A. 
Leal Gonçalves e Francisco Ma-
nuel Dias Pereira. 

4.0 anno — Manuel Duarte Vi-
deira, Manuel Francisco Neves 
Júnior, Joaquim M. Dá Mesquita 
Montenegro Paul e Manuel Fer-
reira de Mattos Rosa. 

Faculdade de Mathemática 

i.° anno—Ordinários: Augusto 
de Mattos Sobral Cid, Raul Sil-
vão Loureiro, António Rodrigues 
da Cunha Azevedo e Gonçalo de 
Vasconcélloz Pereira Cabral. 

2.0 anno — Voluntários: Eusé-
bio Barbosa Tamagnini de Mat-
tos Barbosa. 

Obrigados: Abílio Augusto da 
Silva Barreiro. 

3.° anno—4." cadeira (Geome-
tria descriptiva) — Alumnos com 
destino ás armas de infantaria e 
cavallaria na Escola do Exército, 
voluntários, António Leite de Ma-
galhães e Sebastião Luís de Fa-
ria M. P. Ruby de Miranda Pe 
reira. 

Houve duas reprovações. 

Faculdade de Philosophia 

1.° cadeira chímica inorgânica 
— Ordinários: Tito Affonso da 
Silva Poiares. 

Obrigados: Alexandre de Quei-
roz e Augusto Cezar de Carvalho 
Almeida. 

2.a cadeira, chímica inorgáni 
ca—Obrigados: Eduardo de Sil 
va Torres e Fernando Alberto 
Ferreira Costa Soares. 

3." cadeira, phísica i." parte 
— Curso naval: António da Cu-
nha Saraiva d'01iveira Baptista, 
Obrigados: Carlos Accaciaoli da 
Fonseca Freire Themudo e Do 
mingos da Costa Martins. 

Voluntários: José Garcia Re-
galia. 

Manuel de Oliveira Machado, 
Seraphim Simões Pereira. 

4-a cadeira, botânica—Ordiná-
rios: José Marques Pereira Bara-
ta, João António de Mattos Ro-
mão, Américo de Sousa Camões, 
Mário Nogueira Gonçalves, Fran-
cisco Ignácio Pereira de Figuei-
redo, Alvaro Rodrigues Machado, 

Cadeira de desenho, curso phi-
losófico—i.° anno: Alberto Cu-
pertino Pessoa, Anthero Augusto 
da Cunha Brochado, António C. 
dos Santos, António Maria da 
Rocha, Arnaldo Vieira Neves da 
Cruz, Carlos Balbino Dias Cypria-
no de Jesus Preces Quaresma, 
Alfredo Guedes Coelho, José F. 
Laranjo Coelho e Alfredo Tiftoco. 

Cadeira de desenho curso ma-
themático—1.° anno: Alberto C. 
Rebello de Sousa Pereira, Alber-
to Cupertiho Pessoa, Alvaro de 
Gamboa Fonseca e Costa, Vas-
co Freire Themudo, Ricardo F. 
dos Reis, Fernando Henrique 
Alves de Sousa. 

FAZENDA J U N M 
« 
Não publicamos hoje um arti-

go que recebemos do nosso pre-
sado amigo e distincto correligio-
nário sr. Fazenda Júnior, por 
absoluta falta de espaço. 

Pedimos-lhe desculpa, e publi-
cá-lo-hemos no próximo numero. 

TJ111 c h a r u t o p e r i g o s o 

Ao fim dum jantar d'acto, na 
segunda feira, os rapazes que ti-
nham sido commensaes estavam 
em alegre cavaco, fumando cha-
rutos que o amphitrião offerece-
ra. Súbito vêem uma pequena 
explosão seguida de ligeiro estam-
pido, sentindo o quintanista de 
Direito, sr. Paula Nogueira a fa-
ce direita tocada por qualquer 
objecto que o fèriu muito ligeira-
mente. 

Presume-se o espanto provoca-
do pelo estranho incidente, ao qual 
os rapazes procuraram uma expli-
cação, breve achada. 

Occulta no charuto que aquelle 
sr. Paula Nogueira fumava, esta 
va uma pequena bala, de 6 a 7 
millímetros. Aquecido, o fulmi-
nante explodiu, desmanchando o 
charuto e impellindo a bala, que 
?or um feliz acaso se desviou da 
trajectória que devia seguir, pois 
estava collocada de modo que, a 
não ser o desvio, feriria grave-
mente na bocca o fumador. Ro-
çou-lhe, pois, a face, e foi bater 
numa parede próxima. 

Impressionado, como pode ima-
ginar-se, o estudante que oftére-
cera os charutos, procurou escla-
recimentos na casa onde os com-
jrara e apurou:—Essa casa rece-
?era-os, com outros tabacos, di-
rectamente dos srs. Dias & Costa, 
de Lisboa, a única casa que em 

ortugal tem depósito daquella 
marca de charutos — La Confian 

De resto, sobre o fim com que 
a bala fôra collocada no charuto, 
amontoam se as conjecturas mais 
ou menos inverosímeis, devendo 
contudo acceitar-se que elle saiu 
4a fábrica já com a metralha. 

Festas da Rainha Santa 
O sr. Caetano Rocha, membro 

da commissão dos festejos na 
rua Ferreira Borges, acaba de 
chegar do Porto, onde foi com-
missionado pela commissão de 
que faz parte, e, pela do Largo 
Príncipe D. Carlos, contractar a 
illuminação daquella rua e Largo 
com a Casa Biel & C.a a luz 
eléctrica. 

O sr. Rocha fechou o contracto, 
sendo o sr. Biel de uma amabili-
dade em extremo para com elle, 
pois se prestou a dirigir e em-
prestar tudo o que seja necessário 
para a illuminação, sem retribui-
ção alguma. 

A illuminação elétrica esten-
der se ha até à ponte da Porta-
gem e estrada da Beira. 

* 
Três membros da confraria fô-

ram a Lisbôa, commissionados, 
para convidar, em harmonia com 
uma clausula do compromisso, a 
família real para vir assistir aos 
festejos. 

A sr.a D. Amélia manifestou o 
seu desejo de vir a Coimbra, mas 
durante a epocha d'aulas. 

A commissão expôs ainda à 
rainha a sua intenção de não ser 
conduzida na procissão a bella 
imagem executada por Teixeira 
Lopes, a fim de evitar-lhe prová-
veis deteriorações. Sua majesta-
de manifestou desejo contrário, 
mas em todo o caso conveio em 
que essa resolução fique depen-
dente da vinda a Coimbra daquêlle 
festejado artista, procedendo-se 
em harmonia com as suas indi-
cações. 

* 

E' positivo que|na rua do Cor-
vo haverá ornamentações. Quanto 
à rua dos "Sapateiros pôde já di-
zer-se que também as haverá, 
promovidas somente pelo sr. Ma-
nuel Augusto da Silva. 

A mêsa deve organisar ainda 
esta semana o programma dos 
festejos, que depois não alterará 
ao que nos consta. 

A companhia real concede a 
reducção de 40 por cento nos pre-
ços das viagens, contando-se que 
a cedência das companhias da 
Eeira Alta e da linha de Vizeu 
seja entre 5o a 75 por cento. 

T O U R A D A 
No próximo domingo terá logar 

no Colyseu Figueirense a inaugu-
ração aa presente épocha tauro-
máchica. A corrida annuncia-se 
como devendo ser bôa, o que será 
mais um attractivo para as festas 
do S. João, a que concorre um 
tam grande número de forasteiros 
todos os annos. 

Para esta corrida, em que se-
rám lidados 10 touros, estám con-
tractados os dois espadas, Joa-
qu:m Perez Pechuga e José Ro-
mero Caditano; os dois cavallei-
ros, José Luís Bento e Francisco 
Simões Serra; e os seguintes ban-
darilheiros José Martins, Silves-
tre Calabaça, Guilherme Thadeu, 
e os festejados toureiros espa-
nhoes, Juan Marales (Escabache-
ro) e Eduardo Cerco (Punteret), 
ficando assim distribuída a corrida: 

t t o u r o , Francisco Simões Ser-
ra; 2.0, J. Martins e S. Calabaça; 
3.°, Thadeu e Escabechero; 4.0 

Amador José Luís Bento; 5.°, Pe-
chuga e Caditano; C.°, Amador 
José Luís Bento; 7.0, S. Calabaça 
e Punteret; 8.°, Francisco Simões 
Serra; 9.0 Gaoitana e Pechuga e 
io.°, Escabechero, Thadeu e Pun-
teret. 

Os preços, sam os segníntes:— 
Camarotes (6 senhas), 3#>5oo rs.; 
Balcão (numerado)^ 800 rs.; Som-
bra-reservada, 700 rs.; Barreira 
de sombra, 700 rs.; Contra-bar-
reira, 600 rs ; Sombra (bancada 
^eral), 5oo rs.; Sombra-sol (bar-
reira), 5oo rs.; Bancada geral, rs. 
400; Sol, 3oo rs.; Galeria, 25o 
rs.; meias entradas para creanças 
até 8 annos, Sombra, 25o réis; 
So l , i 5 o réis. 
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O a p e l l o 

Domingo próximo toma capei-
lo na faculdade de Theologia o 
laureado académico sr. Augusto 
Joaquim Alves dos Santos, sen-
do padrinho o conselheiro sr. João 
Franco, e vindo assistir ao acto 
muitos amigos políticos e pessoaes 
do doutourando. 

O jantar que s. ex.a offerece 
e que o afamado culinário, sr. 
abbade de Priscos vem preparar, 
será servido no paço das escolas. 

Cadaver de creança 

Pelo commissariado de polícia 
estám a fazer-se investigações 
s o b r e o apparecimento duma 
creança, enterrada numa quinta 
próximo a Santo António dos 
Olivaes. Ligeiros indícios provo-
cáram, já hontem o interrogató-
rio que deve continuar hoje, de 
diversas mulheres daquêlle logar, 
para ver se se apura a existência 
de crime, que até agora se não 
pôde dizer tenho havido. 

Administração 
da imprensa da Universidade 

O professor de philosophia, sr. 
dr. Sousa Gomes, tomou ante-
hontem posse do logar de admi-
nistrador effectivo da Imprensa 
da Universidade, logar que ha 
mêses )á exercia interinamente. 

O pessoal daquelle estabeleci-
mento fez manifestações de rego 
sijo adornando ás officinas e con-
vidando uma philarmónica, que lá 
esteve e tocar de manhã e á tarde.. 

Um grupo de typógraphos diri-
giu ao sr. dr. Sousa Gomes a 
mensagem de felicitação que abai 
xo publicámos, e de tarde teve no 
logar da Corrente um jantar, ao 
fim do qual foram levantados dif-
ferentes brindes ao sr. dr. Sousa 
Gomes. 

A mensagem é como segue: 

Ex.m0 Sr.— Vêem os abaixo 
assignados compositores do qua-
dro da Imprensa da Universida-
de, felicitar v. ex.4 pela sua defi 
nitiva nomeação para administra-
dor desta Imprensa. 

Num tam curto espaço de tem 
po, evidenciou v. ex.* tam raras 
qualidades, sam tam penhorantes 
as attenções que nos tem dispen-

3o Folhe t im da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
SEGUNDA P A R T E 

XIX 

Alguns instantes depois, abriu-
se a porta da salla de visitas-
Serge e Avit entraram. Echevan. 
ne parecia commovido. Ao pri-
meiro relancear de olhos deu com 
Martine que, pregada entre os 
braços da cadeira, não tinha po 
dido fazer um movimento. 

Quando Serge o apresentou, 
balbuciou algumas palavras. Es 
tava dominado. Martine abriu os 
lábios^para responder, e parecéu-
Ihe que deixava sair uma phrase 
de delicadeza; mas nunca, depois, 
poude lembrar se do que lhe ha 
via dito. Sem forças, abatida, sen-
tia a cabeça em fogo, e as fontes 
batiam a ponto de a fazerem sof-
frer. Via todos os objectos que 
ornavam o salão, estátuas, qua-
dros, móveis e bonecos de faiança 
mexerem-se movidos por uma pi-
lha elétrica e andarem em torbi 
Ihão até a envolverem. Chegou-
se a uma janella e abriu-a. O ar 
frio fustigou o seu rosto a arder. 

Nêsse momento, o sogro esten-
dia a mão a Echevanne, dizendo-
i h e : . l ib tayyt siiiq aojno 

sado, que é para nós de verda-
deiro regosijo êste dia, não só 
pelo que já devemos, mas pelo 
muito que temos a esperar da sá-
bia administração de v. ex.*. 

Da nossa parte, estamos cer-
tos, v. ex.a encontrará sempre a 
melhor bôa vontade e obediência, 
como seus subordinados respeita-
dores que sômos. 

Receba, pois, v. ex.1 a expres-
são dos nossos respeitos e inex-
cedivel satisfação. 

Coimbra, 19 de julho de 1900. 

Camara Municipal de Coimbra 

Sessão ord inár ia de 31 de m a i o de 1 9 0 0 

Presidência do vice presidente 
da câmara António Francisco do 
Valle. 

Vereadores presentes:—José 
Gomes Freire Duque, João Go 
mes d'01iveira Mendonça Cortês, 
Francisco Maria de Sousa Naza 
reth, Miguel José da Costa Braga, 
Manuel Miranda., effectivos; e José 
Diniz Simões, substituto. 

O administrador do concelho 
assistiu a parte da sessão. 

Approvada a acta da sessão 
anterior, arrematou, em praça, 
pela quantia de 786^360 réis a 
empreitada de calcetamento do 
pávimerifb das avenidas do Largo 
de D. Luís, passeios e pavimento 
da rua Alexandre Herculano, e 
passeios da de Castro Mattoso, 
com o assentamento do respectivo 
lancil. 

Foi presente o balanço do co-
fre a 26 de maio, accusando o 
saldo de 5:3o9$3i8 réis.. 

Tomou conhecimento de ter 
sido approvado superiormente o 
projecto da estrada municipal de 
2 a classe do Alto de S. João 
(Portella), a Santo António dos 
Olivaes, comprehendido entre o 
Alto de S. João e o logar do 
Chão do Bispo, deliberando-se 
proceder à construcção do pri-
meiro lanço, do Allo de S. João 
à Capella do Arieiro e começando 
pelas expropriações, para tratar 
das quaes nomeou uma commis-
são de três vereadores. 

Mandou t o m a r providências, 
para maior segurança das chapas 
com o nome das ruas da cidade. 

Ficou inteirada ácêrca da com-

— Bem vindo seja! 
O marido apresentava o vis-

conde a Keetjen. Voltou para o 
fauteuil, ao pé do lume, deixou-
se cair e baixou a cabeça. Serge 
admirado e inquieto olhou para 
ella attentamente. Não compre-
hendia nem a Sua agitação, nem 
a sua pallidêz; Martine sentiu o 
seu olhar pesar sobre ella, e le-
vantou se dizendo: 

— Desculpa, estou um pouco 
nervosa. 

E metteu-se na conversa. 
Pouco a pouco foi-se desfazendo 

o seu abatimento. A febre ani 
mou-lbe as feições, deu mais vi-
vacidade aos seus movimentos, 
recuperou todo o seu espírito. 

E, quando annunciáram o jan-
tar e d'Echevanne lhe offereceu o 
braço, teve a terrível coragem de 
sorrir. 

T"V 

No dia seguinte pela manhã, 
Avit foi fumar um cigarro para o 
jardim. Depois de ter percorrido 
as numerosas ruas ornadas de 
tijolos pintados qi,e, ; no verâct, 
desafinavam enormemente da ver 
dura das flôres; depois de ter 
passado deante dum número in 
finito de portas, que, conforme-
mente à moda hoilandêsa tinham 
nomes differentes, taes cohío.— 
'Bello logar, Jardim das jlôres, 
Repouso campestre, Rica de pra-
zer, Vista dos prazeres, etc., etc., 
atravessou as estufas e encontrou 

municação feita pelo administra-
dor do concelho, interino, de que 
tomára conta da gerência da 
administração no dia* 26 de maio; 
r e s o l v e u satisfazer opportuna-
mente uma requisição pelo mes-
mo administrador enviada no dia 
3o, acerca de mobília pedida pelo 
professor da escola de S. Marti 
nho do Bispo. 

Resolveu responder a um offí-
cio da professora de Antuzede, 
ácêrca de mobília que pedia para a 
escola respectiva, que as requisi 
coes feitas para êste fim, devem 
ser enviadas por intermédio da 
administração do concelho. 

Resolveu, em vista de infor-
mação aa repartição das águas, 
não. dar andamento a uma parti-
cipação dada contra um consu 
midor d'água, pela venda delia, 
que se allegava ter feito. 

Approvou 4 propostas apresen-
tadas para consumo d'água por 
avença e dez por meio de indi-
cadores fixos. 

Mandou passar licenças para 
apascentamento de gado caprino 
a um proprietário do concelho. 

Resolveu celebrar no dia 14 de 
junho a procissão de Corpus 
Christi. 

Mandou annunciar a venda em 
praça no dia 21 de junho de di-
versos lotes de terreno na rua 
n.° 9 da Quinta de Santa Cruz. 

Declarando o presidente que 
um proprietário está construindo 
uma porta e uma escada em um 
prédio que possue em Mont'arroio 
entre a nova rua e a antiga ser-
ventia junto da cerca do Hospí 
cio, a qual a câmara resolveu 
supprimir, mandou que fosse in-
timado o proprietário pará remo-
ver a escada e a porta e que, 
não cumprindo, se recorresse aos 
meios judiciaes. 

Resolveu officiar ao administra-
dor do conselho, pedindo para 
ser examinada officialmente uma 
casa no k>gar de Falia para o 
funccionamento da escola do se-
xo femeníno da freguesia de S. 
Martinho do Bispo. 

Mandou, em conformidade das 
posturas municipaes, destinar péla 
repartição de obras, de accordo 
com a direcção dos serviços do 
Mondego, o local para o estabe-
lecimento de barracas de banhos 
no rio Mondego. 

Mandou archivar uma nota dos 
serviços de fiscalização no mer-

se deante dum corpo do edifício, 
completamente separado do resto 
da casa, embora dependente delia, 
Debaixo da varanda viu pelas 
costas um velho assentado, ou an-
tes deitado sobre uma cadeira, 
e sem fazer movimento algum. 

Avit approximou-se, e, reconhe-
cendo o conde de Attigny, não 
poude reprimir uma exclamação 
d'espanto. Sabia, cofri effeito, da 
paralysia do conde, que vinha re-
ferida no artigo do jornal que lhe 
annunciara o casamento de Mar-
tine, mas ignorava que vivesse 
com a filha. 

tinha sido víctima dt Serge, e 
que a recepção que tivera ocçul-
tava uma armadilha. 'Passada a 
primeira emoção, deu alguns pas-
sos, e veio collocar se em frente 
do paralítico. 

O.pffeito foi prodigioso. 
Quando o olhar do conde en-

controu o homem com quem se 
tinha batido alguns annos antes 
que julgava morto, que tinha Ian, 
çadp a deshonra sobre ó seu no-
me e a infâmia sobre sua filha, 
todas as faúlhas de.vida. que lhe 
jlhimináVam o corpo 

débil pare-
ceram refugiar se na pupílla ful-
gurante dos seus olhos. Os mem-
bros torseram se num esforço su-
premo, e, tentando levantar se, 
conseguiu-o a meio, e tornou a cair. w ma espuma dinzenta es-
corria ao longo do canto dos lá-
bios caídos. 

cado desde o dia 16 do corrente 
mês. 

Resolveu auctorisar o cantonei 
ro da estrada de Cellas a dar 
água para beber do marco fonte 
nário de Cellas a todas as pes 
sôas que a pedirem, por occasião 
da romaria em Santo António dos 
Olivaes, nos dias 3, 4 e 5 de ju 
nho. 

Attestou ácêrca de três peti 
ções para subsídios de lactação 
a menores. 

Auctorisando a câmara o pa-
gamento de diversas despêsas, co 
mo: serviços de illuminação em 
Santo António dos Olivaes; hm 
pêsa de repartições; conducção 
de finados ao cemitério; trabalhos 
do revestimento da muralha da 
rua da Alegria e vencimentos de 
empregados no mês de maio, foi 
dito pela presidência que, sendo-
Ihe contados pela folha de admi-
nistração do concelho, os venci-
mentos correspondentes aos de-
zenove dias, como administrador, 
na importância de 2o$4o5 réis of-
ferecia esta quantia ao asylo de ce-
gos e aleijados em Cellas, dizen 
do também poresta occasião, que 
tendo já sido satisfeitas à compa 
nhia do crédito predial, por adian-
tamento, as prestações de três 
contos quatrocentos e oitenta e 
nove mil tresentos e quarenta réis, 
dos emprést imos contractados 
para serviços de abastecimento 
d'água e para melhoramentos da 
cidade, com vencimento em ou 
tubro do corrente anno, resultava 
desta operação a economia de 
48^463 réis para o município. 

Despachou requerimentos, at-
testando acêrca do comportamen-
lo mora.l e civil de alguns cidadãos 
e auctorisando a ornamentação 
de algumas ruas para festejos po-
pulares; a construcção de uma 
passagem em arco em um cami-
nho para o logar de Monte são, 
com o fim de comrnunicar dois 
prédios do mesmo proprietário; 
a construcção de um balcão em 
terreno particular para a entrada 
de uma casa em Ceira, a veação 
de um prédio, também em Ceira 
seguindo o alinhamento dos alicer-
ces primeiros e canalizações de 
água,"- para prédios particulares 
nesta cidáde. 

Enviou á repartição de obras 
para informar 4 requerimentos 
de interesse particular. 

E D I T A L 
D r . C» i i i l l i e i *me Alves Moreira 

provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que no dia 3o do 
corrente mês, pela hora do meio 
dia, se ha de proceder na secre-
taria da mesma Santa Casa à 
arrematação em hasta pública, 
por meio de licitação verbal dos 
seguintes géneros de consumo 
para os collégios dos orphãos e 
orphãs de S. Caetano durante o 
próximo anno económico: carne 
de vacca, de carneiro e lombo de 
pôreo, bacalhau, arroz, assucar 
branco e amarello, chá, café, pão 
de trigo e massas; e assucar 
crystallisado, linhaça em grão e 
álcool para a pharmàcia da Santa 
Casa. 

As amostras e condições da 
arrematação acham-se patentes 
na mesma secretaria em todos os 
dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 

No mesmo dia e à mesma hora 
arrematar-se-ham também por 
meio de licitação verbal os resí-
duos das lavagens das louças de 
ambos os collégios, sendo de 
io$ooo réis a base da licitação. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 10 de junho de 1900. 

Guilherme oAlves Moreira. 

C O I Y I M U N I C A D O S 
A bicycleta "Peugeot,, 

perguntou 

— Senhor conde, disse Avit 
com um cynismo medonho, agra-
deço ao acaso que me fez encon-
trá lo pela terceira vez na mi-
nha vida. Disse acaso. Ignorava 
a sua presença em casa do meu 
amigo. Comprimentou profunda-
mente; depois, envolvendo se no 
fumo do cigarro, affastou-se. 

Viu ao longe Serge, que an-
dava à procura dêlle. 

Foi ter com elle e apertou lhe 
a mão. 

— Dormiste bem ? 
Serge. 

— Como um bispo. 
— Se. me quiseres dar ò dia 

d'hoje,. iremos ver Leeuwarden. 
Não te aborrecerás perto de mim. 
Daqui a oito dias teremos corri-
das. 

- ^ T e n s cavallos? 
— Pudera! As corridas d'ou-

tomno trazem a feira. E' um 
espectáculo curioso para um es-
tranjeiro. Daqui a um mês os 
cannaes estarám ..gellados. O in-
verno promette ser áspero. Sabes 
que a Frise é o país por excel-
léncia para patinar. Uma festa 
nos gellos, patinadoras de cal-
ções, illuminação dos cannaes a 
giorno, o barulho, o enthusias-
mo, o desconhecido, tudo isso 
não deixârá, espero eu, aborre-
cer te. 

' (Continúa) 

Quando os elogios partem de 
quem, como nós, nenhum interes-
se pecuniário tem em os fazer, 
deixam de ser reclamos fastidio-
sos para se tornarem proveitosos 
conselhos para quem os lê. Re-
firo-me a uma bicycleta Peugeot 
(modelo course-Route) que com-
erei em 7 de setembro de 1898. 
Até maio do actual anno, fiz so-
bre ella 5044 kilómetros ou sejam 
1008 léguas a bater sempre de 
18 a 25 kilómetros a' hora, tendo 
eito viagens seguidas taes , como 

Coimbra—Gerez, Coimbra—Lis-
:>ôa etc., sem que no fim dessas 
viagens os seus rolamentos ne-
cessitem de afinação. 

Todos os que téem andado al-
guma cousa em bicycleta pódem 
calcular, que 1000 léguas a 21 
ulómetros de média à hora estra-
dam mais uma máchina do que 
mil e duzentas ou mil e tresentas 
com velocidades diminutas; os 
choques contra as pedras e quaes-
quer outros obstáculos sam mui-
to maiores e desorganizam mais o 
mechanismo duma bicycleta; pois, 
apesar disso, a máchina a que 
me refiro, quer nos rolamentos 
onde não ha sulcos, quer na cen-
tricidade e desempeno das rodas, 
quer nas roscas, quer nos alinha-
mentos das duas rodas dentadas, 
quer na sua esmaltagem e nikla-
*em, está em pleno estado de 
conservação. A corrente um pou-
co estendida o que já me obrigou 

tirar lhe dois eilos, a borracha 
osenvolgroB quási desappSreci-

dá pelos Afilhares de kilómetros 
e macdafti (e "ás vezes que mac-

dam, por exemplo: d'Albergaria 
ao Porto em qtie fta — não é exag-
gerc, garanto o—covas de o,5o, c.) i 
sobre que tem rolado^ e, "nenhu-
ma outra modificação desde que 
a comprei. 

Ha 9 annos que monto bhcycle-
tas differentes e ainda nada assim 
encontrei; repito, nada me im-
porta que sigam as ideias expen-
didas, e se as passo a papel, é 
isso dictado pela minha conscién-
§ia.«, f ~ 

Coimbra, 7 de junho de Í900. 

Benjamin^ d» Costa Braga. 
• . tt * 

Salon de la- MoUe, (Mmbra 
para homens senhoras e crianças 

Lucros resumidíssimos 
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As constipações, broncMtes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos ór-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
buçadosMil agrosos), 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
dé Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Li\aso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferrau, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmácia Oriental 
DE . 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2q8 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000.^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N.° 9 9 , I . ° 

LISBOA 
E í í ê c t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

C Á S Á a u x i l i a d q c r é d i t o i n d u s t r i a l 
Largo de S. João, n.° 6 

C O I M B R A 

Nesta casa ha p*ra vender dois 
christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram se e vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 

PEUGEOT 
Foi a bicycleta Peugeot a que 

maior número de prémios obteve 
nas corridas do Velo-Club no dia 
17 de junho. 

1prémio—José Bento Pessoa. 
2.0 prémio — António Lopes. 
i.° prémio — Mário Sequeira. 
i.° prémio — António Real. 
2.0 prémio — José G. Villaça. 
3.° prémio — Manuel Ferreira 

Cunha Júnior. 

Todos em bicycleta PEUGEOT 

E' agente desta marca nesta 
cidade a casa 

Alfonso de Barros 
Calçada 66 a 76 

Uma senhora viuva recebe em 
sua casa dois ou três estudantes 
até 14 annos, a quem tratará 
como família. 

Informa-se na redacção dêste 
(ornai. 

I A C T U R A S , 
'recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos—COIMBRA. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO TOR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmuceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPÓSITO 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

Casa para arrendar 
S. João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisões, quin-
tal e pôço Com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor-
ges n.° 15—Coimbra. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
2 v../ presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos la-

boratóris da i.a circunscripção hy-
1 draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau 
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con 
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 

REMEDIOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 

J P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ i o o réis; meio frasco, 600 réis. 
A - i n s f n d c ! t ú f . í - j i r d f i i t i l í í i oxí j '•"'•* . .• • , 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por" 

vque um vidro dura muito tempo. 
I P í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A y e r . — O 

melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello —Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g f l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instrucções. 

C O I M B R A 
Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas , 

memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

Depósito— J a m e s C a s s e i s <& C a , . rua Mousinho da Silveira, n.° 8 5 , ^ Porto. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Fe r r e i r a Borges, 53, (Em f ren te ao Arco d ^ l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Cal h v d r a u l i c a ' G r a n d e depósito da Companhia Cabo Mon-
J dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. Electricidade e óptica: t ! S a c t j * s * R a m Z s * S i I v a . d e 
r Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas Dara pinturas: AlVa, iades> óleo.s> *gua-ráz, crés, gêSSo 

• mvu* [JU v u . u » . v e r m z e S i e m u i t a s o u t r a s tintas e ar_ 
tigos para pintores. Cimpntns' I n g l ê s 6 G a b o M o n d e g ° 5 a s melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. Diversos* B a n d e Í a s ' oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferraaens Dara construcções: G r a n d e s o r t id° qUe vende 
3 r T por preços eguaes aos de 

Lisbôa e Porto. Preoaoens' D e f e r r o e a r a m e Pr imeira qualidade com grandes 
li 0 descontos. — Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Cutilaria* G u t i l a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Faoueiros* G r y s t ó f l e i m e t a l branco, cabo d'ébano e marfim, 
" completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
Loucas inalésas, de ferro: Ç s m a l t a d a e estanhada, fem» 

* 0 Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

Fábrica de telhões e fflanite 
Premiada na Exposição de Ceramlca Portugueza, no Porto, em 1 8 8 2 , 

com diploma de mérito; e medalha de cobre na Exposição Dlstrictal do Coimbra, em 1882 

Sedro da (Silva ginho (goimbra 
29—Rua de João Cabreira —31 

C O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos dc Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 

P R E Ç O S ECONÓMICOS 

JOÃO RODRIGUES PRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 2o—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 

3s t a casa a mais antiga e mais bem montada reste género 
5 continua a encarregar-se de funeraes completos desde os 

mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para 0 1 u e t?"1 b o a s e ? a s d o u radas para adultos e creatlças; e 
comple t o sortimento de armações de velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim e™ todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de corôas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2 ^ 7 0 0 
réis: semestre, 1 ̂ 3 5 o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha—Anno; 2^4.00 
réis; semestre, i.#>2Óo réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetiçpes,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o °/o. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , ftrco d ' A I m e d i n a , Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive i ra Amaral Officina typográphica, rua dos Gatos, 14 e 16 

PLIS ÇA CHANGL 
Está em terra o governo pro-

gressista. O inopinado da queda 
do gabinete, tam inesperada que 
rebentou aí na quinta feira no 
meio da estupefacção geral, tem 
dado margem a multíplices com-
mentários e variadas formas de 
explicação. Uns affirmam que de-
terminou a derrocada o estado de 
saúde, cada vez mais precária, 
do chefe da situação; que a repu-
gnância do rei pelas reformas con-
stitueionaes affirmam outros; que 
o desastre do governo derivou di-
rectamente da moção republica-
na, que no último número publi-
cámos, tendo o rei ficado descon-
tente por a maioria ter consentido 
até na leitura delia, affirmam ain-
da outros. j . 

Mas não vale a pena averiguar 
muito dos motivos por que o go-
verno caiu; o que se impõe é uma 
consideração, genér ica — já ha 
muito que tal gabinete não deve-
ria existir, como também não pô-
de duvidar-se de que, se o gabi-
nete fôra regenerador, as mes-
mas circunstancias deveriam ha 
mui to tempo ter provocado a 
sua queda. Quereipos dizer com 
isto,, que idêntica e substancial-
mente se equivalem os dois par-, 
tidos de governo, que um após^ 
outro, se vam revezando nesta 
pandega constitucional em que 
vivem, à custa exclusiva da na-
ção, que para todos elles paga. 

Desde, pois, que está liquidada 
a situação progressista, sobre o 
que já não ha dúvidas embora es-
tejam tratando ainda da escanda-
losa praxe do testamento, pejados 
como estám vindo já de despa-
chos os números do jornal official, 
— começam já" as attenções do 
público a voltar-se para os rege-
neradores, como para o seu che-
fe se está voltando, ávida, a cu-
pidez inaciavel dos que, ha quási 
quatro annos fóra das bôas gra-
ças ministeriaes, vêem abrir-se-
lhe a occasião de nunca saciadas 
cobiças de mando, de poder e de 
benesses. 

Vai abrir-se uma nova phase 
na administração política e finan-
ceira do Estado? — De modo ne-
nhum; para continuarem na mes-
ma norma de viver fôram' substi-
dos por uns outros homens. Dif-
ferença de taboleta que não ex-
prime differenciação de proces-
sos, progressistas e regenerado-
res todos sam a mesma coisa. 
Tam bons sam uns como os outros 
— a phrase significativa e con-
ceituosa, com que o nosso povo 
se habituou a classificar já os par-
tidos (vá lá o euphemismo) da 
chamada rotação constitucional. 

De maneira que vai-se inaugu-
rar no país um governo novo, feito 
de homens velhos nos proeessos, 
nas ideias e nos propósitos. 

Nada tem o país a lucrar com 
a substituição, como já nada lu-
crou em fevereiro de 97. Perante 
as modificações de governo, va-
mos continuando a viver num em-
pirismo de fórmulas obsoletas e 
v e l h a s costumeiras constitucio-
naes, as únicas determinantes de 
mudanças ministeriaes, alheadas 

por completo dos interesses su-
periores do país. 

De modo que podemos todos 
ficar no conceito irrefutável de 
que, dentro do regimen actual, 
feito de ficções doutrinárias e de 
processos sabidos de expoliação 
nacional em proveito de uma oli 
garchia política - p o r mais que 
as coisas mudem sempre ficarám 
as mesmas coisas. 

Que é a paráphrase do conhe-
cida sentença popular: — Quar-
tel general em çAbrantes, fica tu-
do como dantes. 

E assim continuaremos enquanto 
o país se não resolver a mudar 
de vida, mudando estas coisas por 
outras essencialmente differentes. 

Crise ministerial 

Caiu o goyerno. Amanhã será 
officialmentè communicada a cri-
se ao .parlamento e chamado o 
sr. Hintze Ribeiro para formar 
gabinete. 

A quéda do ministério não foi 
surpresa para nós e cremos que 
para ninguém que reflectisse por 
um momento no que se deu na 
última sessão do conselho de Es-
tado. Já em 14 de junho, e refe-
rindo nos a essa sçssão, dissémos 
nós^.que advida do ministério es 
tava por fios e que era provável 
que dentro de pouco tempo se 
déssem acontecimentos instructi-
vos e interessantes. «E, pensando 
assim, accrescentamos nós, não 
queremos referir-nos a apregoa-
das scenas de violências e não sa-
bemos que mais, quando a refor-
ma política entrarem discussão.» 
, Não esperávamos realmente que 
o' ministério caísse p e r a n t e as 
ameaças do partido regenerador, 
mas por haver incorrido no des-
agrado real. E foi este o motivo 
por que o ministério caiu sem que, 
digâmo-lo convictamente e sem 
ligarmos ao facto outra importân-
cia que não seja a de salientar 
mais uma vez que entre nós, po-
liticamente fallando, só o rei man-
da, houvesse qualquer indicação 
constitucional nêsse sentido. A 
maioria do governo, em ambas as 
casas do parlamento, era impor-
tante, e a opinião pública mos-
trava-se completamente indiffe-
rente à marcha política seguida 
pelo governo e pela opposição re-
generadora. 

O governo caiu, portanto, por 
que o rei fssim o quis. O sr. Hin-
tze vai ser chamado ao poder, 
porque o rei assim o quer. Em 
vez dêlle podia chamar o sr. Dias 
Ferreira, ou o sr. Beirão, ou o 
sr. -conde de Macedo, ou o sr. 
Fuschini, ou até o commandante 
das guardas municipaes. Para o 
país seria isso absolutamente in-
ditfe rente. < 

E esta indifferença continuará 
enquanto o país estiver convicto 
de que não ha nem pôde haver 
ministros que resistam a influên-
cias que imprimem aos negócios 
públicos uma direcção inalteravel. 

Fica assim traçada a política 
que o governo presidido pelo sr. 
Hintze Ribeiro vai seguir: é a 
mesma dos seus antecessores. 

Talvez haja uma differença e 
para peior: o sr. Hintze é fatí-
dico. 

C a r t a d e L i s T 5 ô a 
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Está em terra o ministério. E ' 
a notícia do dia, o assumpto obri-
gado de todas as palestras. 

E ha alegrias por aí:—Emfim! 
diz-se com uma expressão d'allí-
vio e d'alegria. 

Quanto a mim, até já succedeu 
que, em três casas onde entrei, 
me deram os parabéns. 

Que divertidos que nós sômos! 
Alegrias, porquê ? 
Felicitações a um inimigo do 

regímen, porquê ? 
A impressão que ora domina 

só pode explicar-se por um cúmu-
lo de inconsciência ou por uma 
grande falta de memória. 

E' certo que caiu êsse governo 
odiado, de malfeitores e de im-
becis, que só fez mal, que só nos 
roubou e opf>rimiu. 

Mas ha por isso motivo para 
alegrias ? 

Não ha—e eu lhes explico por-
quê. 

© 

O governo não caiu por causa 
dos seus actos, em que deu pro-
vas de malvadez ou de inépcia. 
Não. Esses actos consummou os 
sempre muiço livremente, sem em 
baraços de nenhuma ordem. 

O governo caiu, porque desagra-
dou ao rei. 

E desagradou-lhe, qualquer que 
fôsse a maneira porque se mani-
festou o desagrado, porque fez 
uma reforma da carta absoluta-
mente inoffensiva, anódyna, me-
lhor, que a corôa,-por suggestão 
dos regeneradores, considerou at 
tentatória das suas regalias. 

Foi por isso — e só por isso — 
que não completou o quarto de 
sentinella, de quatro annos, que 
lhe estava reservado. 

De fórma que o governo não 
caiu por uma imposição da opi 
nião, nem por um acto de immo-
ralidade ou de inépcia. 

Caiu porque o rei quis que elle 
caísse, por julgar que elle de qual-
quer fórma desejava cercear as 
suas regalias. 

Longe de ser animador, isto é, 
pelo contrário, muito triste. 

Depois quem vai substituir esta 
gente, que deu tanta prova de im-
pudor e incompetência ? 

Um grupo de homens hones-
tos, intelligentes e sérios, que con-
to com o apoio e a sympathia 
do país ? 

Um grupo de eleitos do pôvo, 
que vai defender os seus interes-
ses e as suas regalias? 

Nada disso. 
O poder vai ser entregue à qua 

drilha regeneradora que ha três 
annos e meio o abondonou—com 
tanta alegria também para toda 
a gente. 

O poder vai ser entregue a um 
bando dirigido por Hintze. 

Quem é o Hintze ? 
E' o homem que, como docu-

mento da sua inépcia, tem, acima 
de todos os outros medalhões, o 
tratado de 20 d'agosto. 

E' o homem que, como «docu-
mento da sua honestidade, tem o 

prédio onde habita, na rua de S. 
Bento—graciosa doação de Luísa 
Mayer. 

E' o representante dessa qua-
drilha que, reunida no outro dia, 
quando sobre o país pesavam 
enormes vergonhas, e gravíssimos 
perigos, teve apenas tempo para 
se pronunciar sobre a reforma 
da carta — por ella cercear as pre-
rogrativas régias. 

Pôde o país rejubilar porque 
essa quadrilha triumphou?! 

De nenhuma maneira. 
Indifferente a êstes episódios 

caseiros, o país deve apenas tra 
tar de fazer, a sério, impôr a sua 
opinião e a sua vontade. 

Deve pensar em acabar, de 
vez, com o predomínio de grupos 
que não o defendem, não repre-
sentam a sua opinião nem o hon-
ram. 

E' esta a grande tarefa que 
tem a cumprirse não quer afun-
dar-se num abysmo de lama. 

Como o momento não vai para 
apreciar factos d'administração do 
governo moribundo, vou dar-lhes 
um facto da adminstração de 
ambos. 

Só agora, tarde, consegui o 
volume grande do orçamento, 
que os progressistas apresenta 
ram e que os regeneradores vám 
aproveitar. 

Tenho-o por acaso aberto nêste 
instante, em página 21 do minis-
tério do Reino. 

Trata-se do capítulo da Segu-
rança Tública. 

Folheio e vejo que sobre a rú 
brica Guardas municipaes estám 
orçadas despêsas na importância 
de 36o.559$3oo réis. 

Folheio mais e vejo que sob a 
rúbrica ^Material e Despesas di-
vers s ha ainda para as guardas 
municipaes verbas no total de 
73.681® 173 réis. O que somma 
para as guardas municipaes 
4 3 4 . 2 4 0 # 4 7 5 r é i s . 

Procuro adiante os capítulos 
do ministérrio da guerra e vejo 
consignadas as seguintes impor-
tâncias para despêsas: 

Artilheria. — Seis regimentos, 
com dois grupos de baterias e 
três companhias de guarnição— 
4 3 4 . 1 7 9 ^ 3 8 0 r é i s . 

Cavallaria.—Oito regimentos— 
3 2 9 . 3 5 8 # 2 7 4 r é i s . 

Infantaria.—Vintee sete regimen-
tos de infantaria e quatro de caça-
dores 1 3 5 1 . I 2 9 Í Í I 8 8 
r é i s . 

Olho para êstes algarismos e 
concluo que os s e i s regimentos 
d'artilharia contam menos que o 
corpo da municipal. 

Vejo que o mesmo succede 
com os o i t o regimentos de ca-
vallaria. 

E concluo por fim que cada 
regimento de infantaria custa pou-
co mais de quarenta contos— 
m e n o s d e d é c i m a p a r -
t e q u e c u s t a m a s m u -
n i c i p a e s . 

Está-se a vêr assim por que as 
municipaes sam pela monarchia. 

O que não se vê é porque não 
sam pelo povo a artilharia, a ca 
vallaria, a infantaria e os caçado 
res. 

Sim, porque não sam por nós, 
se os nossos inimigos sam contra 
vós?! F. B» 

Código administrativo 
A situação progressista não quis 

abandonar o poder sem deixar 
em execução o novo código ádmi-
nistrativo, da sua lavra e ha muito 
confeccionada para uso das suas 
conveniências partidárias. 

O decreto approvando-o foi pu-
blicado hontem. Vai ter talvez 
a duração das decantadas rosas, 
pois que os regeneradores decerto 
o remodelarám.. . a seu gosto e 
necessidades. 

N' da praxe: — governo substi-
tuído, código remexido. 

Para centralisar poderes e dar 
aos governos supremacia geral 
em tudo e por tudo, de modo a 
garantir os jogos políticos em to-
da a parte. 

Sam isso as reformas dos go-
vernos constitucionaes. 

Gabinete em crise, nas secre-
tarias dos differentes ministérios 
trabalha se ha uns 3 dias com um 
medonho afan. 

Resultado: as longas tiradas 
de despacho que ahi vemos nos 
jornaes: o enorme banquete à 
volta do gamelão do thesouro. 

O testamento — diz-se em ca-
lão politico. 

Tudo mudado 
Nos dias 23 e 24 grandes fes-

tas a Santo António no bairro de 
S. José. 

Eis o programma; 
T)ia 23 — Illuminações, fogo 

prêso e solto das 10 à meia noite, 
balões aérios, bazar e concerto 
pela banda regimental. 

Dia 24 — Missa resada ás ô 
horas da manhã, missa solemne 
e sermão ás u horas da manhã, 
procissão ás 5 e meia horas da 
tarde, basar. 

O programma do concerto pela 
banda regimental, que se execu-
tará das 6 e meia ás 8 e meia, é 
o seguinte: 

i.° Marcha militar, El Rei 
que rabió, 3.° Cantos populares 
do alto Minho (Moraes), 4.0 Val-
sas andalusas, 5.° Cantos popu-
lares (Hussla), 6.° Marcha militar. 

E' o que se yê: luminárias, 
danças populares, basar, procis-
são, fogos d'artifício, tudo em 
honra de S. António em dia de 
S. João, no- bairro de S. José. 

Anda tudo mudado. 
Nem admira! 
Com o sr. João Franco cá. 
O que irá pelo Seminário? 

Ha muito tempo que o S. João 
não é tam festejado em Coimbra. 

Por toda a parte fogueiras po-
pulares, por toda a parte ranchos 
cantando as tradiccionaes canti-
gas. 

No dia 23, feira de gado. 
No dia 24, capello. 
Parece o programma da Rai-

nha Santa. 
Até veio o sr. João Franco 

que é quási um r e i . . . fóra de 
portas. 
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A Rússia no extremo-oriente 

Aggravandose a questão da 
China com' a entrada dos rebel-
des em Pekin e o refugio da im-
peratriz na embaixada moscowita, 
a Rússia exp,ediu para a capital 
do celeste império um corpo de 
escolhidas tropas cossacas, com-
posto de 4.000 homens, com 20 
canhões, sob o commando do go 
neral Kuruzoff, um dos officiaes-
generaes mais distinctos do exér 
cito russo, e êste facto — de sum-
ma importância — acaba de con-
ceder ao gabinete de Saint-Pe-
tersbourg uma invejável prepon-
derância. 

O general Kuruzoff, apenas en-
trou em Pekin, fez uma contra-
acclamação a favor da imperatriz, 
que uma junta rebelde havia des-
tituído 24 horas antes, ficando 
d'est'arte o governo chinês sob o 
effectivo protectorado moral e ma-
terial da Rússia, que —por inter^ 
médio dos seus agentes em Pe-
kin—expediu uma circular aos 
mandarins convidando os a adhe-
rirem ao novo governo.. 

Resta saber como no occidente 
e centro da Europa, os governos 
receberám a realidade dum golpe 
d'estado que acaba de entregar à 
absoluta descrição da Rússia um 
dos impérios mais vastos do mun-
do. Em França o governo e a opi-
nião não téem dúvida em ac-
ceitar semelhante acontecimento 
como um facto indestrúctivelmen-
te e gloriosamente consummado, 
visto tractar-se dos interesses de 
um país amigo e alliado. Mas 
a Inglaterra e a Allemanha rece-
berám com o mesmo agrado êste 
estado de coisas? 

A Inglaterra, apesar dos seus 
recentes triumphos na Africa do 
Sul, vê-se a braços com novas e 
mais graves iiíficuldades !••.. Após 
a entrada de lord Roberts em 
Pretória, os republicanos do Tran-
swal — tomando audaciosamente 
a oflensiva — penetraram de novo 
no território, já submettido, do 
Orange, invadiram o norte e o 
centro do país iiuma incursão rá-
pida de Bloemfontain, onde, se-
gundo parece, pretendem recon 
quistar aquelia praça, estabele-
cendo-se nella com o propósito de 
cortarem os communicações do 
exército d'occupação com a colónia 
do Cabo. 

Com a sua attenção concentra 
da em Africa, o gabinete de Saint 
James não pôde envolver-se se-
riamente na questão da China; 
para conseguir por agóra o seu 
desideratum, a astuciosa chancel-
laria británnica não trepidará por 
certo em reconhecer o acto de 
força da Rússia como facto con-
summado. 

A Allemanha é que se encon-
tra hesitante nesta questão. Em 
Berlin o tempo deve correr bas-
tante moroso e todos perguntam 
com anciedade o que poderá ainda 
occorrer de grave no Extremo-
Oriente. A diplomacia allemã não 
acceitará de bom grado o facto 
da occupação de Pekin pelos rus-
sos, mas é forçada a transigir 
com um acontecimento que lhe 
repugna. Guilherme 11 está no seu 
quarto de hora, segundo a con 
sagrada expressão de Rabelais. 
Como hábil diplomata e consum-
mado político, vê por um lado a 
Rússia numa situação predomi-
nante na China; hesita portanto 
em mahifestar se nêsse sentido, 
na cruciante dúvida de que as 
suas palavras sejam mal inter-
pretadas em Saint-Petersbourg e 
em Paris, o que em semelhante 
conjunctura não deixaria de lhe 
ser funesto. Por outro .lado vê a 
Inglaterra presa de diificuldades 
e . . . diificuldades gravíssimas, pre 
paradas por sua própria culpa, e 
é êste o seu principal obstáculo, 
e de tal fórma observa a singular 
gravidade das coisas, que a sua 
melhor conducta será certamente 

a que lhe fôr inspirada pela mais 
elementar prudência. 

A diplomacia moscowita pro-
cedeu, pois, habilmente na ques 
tão da China. A cartada foi de 
cisiva e applicada com mão de 
mestre! Prevendo a dissolução 
anárchica daquêlle vasto império 
do extremo oriental da Asia e 
presentindo próxima a hora ine-
xorável da fatal divisão da pátria 
de Lao-Tcheng e de Confacio, a 
chancellaria de Saint-Petersbourg 
tractou de consolidar a sua pre-
ponderância com a occupação de 
Pekin, da Maudchuria e do Muk-
den chinês, consequência lógica 
dá occupação da capital, alargan-
do assim as fronteiras da Sibéria 
Trasbaikiana até ao parallelo 4o.0 

lat n: 
Se amanhã surgir a questão da 

partilha da China no complicado 
xadrez da pelítica europea, já a 
diplomacia inglêsa pôde ficar 
sciente de que o melhor quinhão a 
Rússia acaba de o guardar para si 
com a annexação do norte do ce-
leste império! 

FAZENDA JÚNIOR. 

0 supplemento i l lus t rado do Século 
A primeira página é dedicada 

à phrase inprudente do sr. João 
Franco a propósito da saúde do 
sr. José Lr.ciano de Castio. 

O sr. João Franco, vestido 
d'almocreve, largo chapéo, ar de 
quem anda a vender óleo de pal-
ma por azeite, monta uma ali-
mária que dispára um par de 
coices no sr. José Luciano de 
Castro. 

A azêmola, como indica uma 
legenda, quer representar numa 
figuração symbólica a eloquência 
do illustre parlamentar. 

E' um sandeiro velho e ma-
nhoso. 

F a l l e c i m e n t o 

Falleceu hontem o sr. José Fer-
reira Barbedo Vieira, victimado 
por uma pertinaz doença que ha 
bastante tempo lhe vinha minan-
do a existência. 

O finado, que era dum caracter 
em extremo bondoso e affavel, go-
sava dé bastantes sympathias nes-
ta cidade, onde fez parte da ve-
reação municipal e da confraria 
da Rainha Santa Isabel, prestan-
do em ambas as corporações bas-
tantes serviços. 

A sua família enviamos as noS-
sas condolências. 

Coincidência notável. 
O sr. João Franco chegou a 

Coimbra no dia 23, dia de feira 
de gado. 

Veio vender a eloquência, como 
dizia o Supplemento illustrado do 
Século. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° tí. 

C A P Ê L L O 

Toma hojecapello na faculdade 
de theologia o sr. Joaquim Alves 
dos Santos. E' padrinho sr. João 
Franco, a quem a faculdade de 
theologia deve relevantíssimos ser 
viços como talvez em breve se 
demonstra. 

O sr. Joaquim Alves dos San 
tos, segundo é voz geral em Coim 
bra, havia convidado para padri-
nho o sr. arcebispo de Braga, que 
se recusou a acceitar. 

D e s a s t r e 

A menor de i3 annos, Laura 
da Silva, residente no becco da 
Imprensa, soffreu no hospital a 
amputação do dedo máximo da 
mão direita em consequência dum 
desastre. Trabalha na fábrica*de 
lanifícios em Santa Clara, e, es-
tando completamente distraída a 
falar para umas companheiras, 
junto de uma máchina de bobi-
nagem, inadvertidamente poz a 
mão sobre umas ingrenagens re-
sultando o accidente, apesar da 
sua importância simples, pois que 
a desgraçada^ podia ter perdido 
toda a mão. 

O facto foi communicado pelos 
gerentes da fábrica á repartição 
da 2.* circunscripção industrial 
que, procedendo a inquérito, ave-
riguou que aos mesmos gerentes 
não cabe nenhuma responsabili-
dade pelo desastre, devido ape-
nas á imprudência da rapariga. 
As máchinas, modernas, estám 
nas possíveis condições de res-
guardo, chegando por isso mes-
mo a não se comprehender como 
a ferida, por simples distracção, 
levou os dedos até á engrenagem. 

Contudo os gerentes commu-
nicáram também a sua resulução 
de pagar á operária o salário maior 
do que o que recebe trabalhando 
enquanto lhe dure a impossibili-
dade. Simplesmente louvável. 

Foram nomeados cónegos da 
Sé de Coimbra os ecclesiásticos 
srs. dr. Francisco Rodrigues dos 
Santos Nazareth, Manuel Goes 
Abrantes Mamede, José Duarte 
Dias de Andrade e José dos San-
tos Maurício. 

Mercado de Coimbra 
Na semana finda hontem foi o 

seguinte o preço dos cereaes: 
Trigo de Celorico novo graúdo 

600 — Dito novo tremez 620 — 
Milho branco 600—Dito amarello 
600 — Feijão vermelho 860 — Dito 
branco meúdo 800 — Dito branco 
graúdo 900 — Dito rajado 56o — 
Dito frade 56o — Centeio 480 — 
Cevada 400—Grão de bico graúdo 
720 — Dito meúdo 600 — Favas 
46c — Tremoços (20 litros) 32o. 

Azeite da colheita de 1898 fino, 
136900, 136950 e 236000; de 1899 
lagareiro, i#5oo, i$55o e 136600; 
fino, 136750 e 136800. 

Esteve hontem nesta cidade o 
nosso amigo, sr. Joaquim do Nas-
cimento Palma, de regresso do 
Pará e para onde volta breve-
mente. O nosso amigo partiu hon-
tem mesmo para Penacova, terra 
da sua naturalidade. 

• 

F e i r a d o s 3 3 

Foi bastante concorrida a feira 
mensal de gado que se realisa 
nesta cidade. 

Houve sensíveis baixas de pre-
ço no gado suino, mas conserva-
ram-se os preços do mercado do 
mês anterior, no gado bovino, rea 
lisando-se contudo bastantes tran-
sações. 

G a t u n o p r e s o 

O conhecido gatuno Manuel dos 
Santos, o Vinho, subia ante hon-
tem á noite a rua das Figueiri-
nhas levando três peças de panno 
que o guarda n.° 92 suspeitou se-
rem roubadas. 

Preso e conduzido á esquadra, 
o Vinho explicou ter comprado o 
panno a um vendedor ambulante, 
mas não logrou fazer-se acreditar. 
Ficou detido, as peças deposita-
das no commissariado até ver se 
apparece alguém a queixar-se de 
lh'as terem roubado. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 20 e 21: 

Faculdade de Theologia 

i.°anno—Francisco Lopes Tei-
xeira, Guilherme da Costa e Sá, 
Henrique Alves da Rocha e José 
Caldeira d'01iveira. 

2.0 anno — Augusto Rua. 
3.° anno — José Domingos \1-

ves. 
4.0 anno — Houve uma repro-

vação. 
5.° anno — João A. d'Aguiar. 

Faculdade de Direito 

i.°anno— João Canavarro Cris-
piniano da Fonseca, João Corsino 
Caldeira d'Albuquerque Vilhena, 
João da Cruz Cardoso Santarém, 
João Gago Nobre Júnior, João 
Gomes Paulo Júnior, João Lou-
reiro Bernardes de Miranda, Joa-
quim Albino da Silveira, Joaquim 
António Pereira e Joaquim Diogo 
Nunes. 

Houve três reprovações. 
2.0 anno — João José Miranda, 

João Rodrigues Fontes, João de 
Sousa Faria e Mello, Joaquim An-
tónio d'Azevedo e Castro, Joa-
quim FarinhaTavares, José d'Al-
mada e José António de Mattos. 

Houve três reprovações. 
3.° anno — Fernando de Mat-

tos Pinto Garcez, Francisco Ar-
raes Falcão Beja da Costa, Fran-
cisco Henrique de Sousa Romei-
ras Júnior, Francisco Xavier Fer-
rão de Castello Branco, Guilherme 
Ferreira Coutinho, Henrique Al-
berto Leotte Cavaco, Humberto 
Montenegro Fernandes e João Au-
gusto de Oliveira Pinto. 

4.0 anno — Francisco Paes Ca-
bral, Gabriel Victor B. Pinto, Gre-
gório Nazianzeno Mouria de Q. e 
Vasconcélloz, Jerónymo Rodri-
gues de Sousa, João Augusto A. 
d'Azevedo, João Baptista da Sil-
va e João de Campos Ferreira Li-
ma. 

5.° anno — Bento d'01iveira C. 
e Castro, Carlos Alberto M. de 
Macedo, Clemente Ignácio Go-
mes, Custódio da Costa Madeira 
e Daniel José Rodrigues. 

Faculdade de Medicina 

i.* anno — José d'01ievira Xa-
vier Vicente de Paula da Câmara, 
Sophia Júlia Dias e Alberto Sabi-
no Ferreira. 

2.0 anno — Eduardo da Silva 
Pereira, Francisco de Paula de 
Carvalho Pinto Coelho Valle e 
Vasconcélloz, João Duarte d'01i-
veira e José Pinto. 

3.° anno — João Antunes Gui-
marães, José d'Almeida Rebello, 
Dr. Frederico Jorge Rodolpho 
Mayer, médico pela Universidade 
de Heidelberg; João Gomes Cruz. 

4.0 anno — José Bernardino de 
Carvalho, António Maria Pereira 
António da Silveira de Gundar 
da Motta de Sousa e Menezes, 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de Mathemática 

1anno—Ordinários: Luís José 
da Motta. 

Voluntários: António dos San-
tos e Silva, José Barbosa dos San-
tos Leite e José Maria Cabral de 
Aragão Lacerda. 

Obrigados: Arthur Augusto Pa-
checo Dias Freitas, José Vicente 
Braga, João Vaz Agostinho e Ma-
nuel Luís d'Almeida. 

3.° anno, 4.® cadeira, geometria 
descriptiva—Alumnos com des 
tino à escola do exército, armas 
de infantaria e cavallaria: Au-
gusto Xavier d'Azevedo Salgado 
e Abílio de Sousa Namorado. 

Faculdade de Philosophia 

i.tt cadeira, chimica inorgânica 
—Ordinários: Fernando Paulino 

d'01iveira e Albuquerque e José 
Belleza dos Santos, 

Obrigados: Gualdino da Silva 
Baltazar Brites e António Corrêa 
dos Santos. 

Houve uma reprovação. 
2.!l cadeira, chimica orgânica 

— Obrigados: José Cardoso Pe-
reira Lapa, Manuel L. Dias, Ma-
nuel Matheus d'Almeida Seabra 
e Miguel Anjo do Espírito Santo 
Machado. 

3." cadeira phísica, i.a parte 
— Voluntário: Francisco Daniel 
de Barros Bacellar. 

Obrigados: José Nogueira Me-
nezes d Almeida e Arnaldo No 
gueira Lemos. 

Houve três reprovações. 
4.* cadeira, botânica—Ordiná-

rios: Alfredo Lopes de Mattos 
Chaves, Abílio Augusto da Silva 
Barreiro, Voluntário: Alexandre 
Proença d Almeida Garret. 

Cadeira de desenho, curso Ma-
themático— i.° anno: Sebastião 
Luís de Faria Machado -Pinto R. 
M. Pereira, João Baptista Bizar-
ro d'Assunção, Luis Guilherme 
Nunes de Carvalho, Ernesto Lu-
ciano Torres, Augusto de Mattos 
Sobral Cid e Alberto da Silva 
Mattos. 

C." cadeira, zoologia — Ordiná-
rio: João Baptista Teotónio Varei-
la. 

Obrigados: Abílio Maria Men-
des Pinheiro de Maglhães Mexia, 
António Ruival Saavedra, Ar-
mando Macedo e Augusto Maria 
Gouvêa dos Santos. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

Manifestação 
e desastre 

Ante-hontem houve em Con-
deixa grossa manifestação de re-
gosijo, pela qaeda do ministério, 
gias"»teve um epílogo bem lamen-
tável. 

Uma philarmónica seguida de 
partidários regeneradores, percor-
ria as ruas da villa a tocar, em 
meio de vivórios diversos, e um 
pobre diabo, Antonio Gonçalves, 
trabalhador, de 22 annos, toma-
do de enthusiasmo, passou á fren-
te do pagode a queimar mortei-
ros. Súbito, ouve-se um grito affli-
ctivo, de dôr:—o desgraçado des-
cuidára-se deixando que um dos 
morteiros lhe rebentasse na mão 
direita, que lhe ficou horrivelmen-
te dilacerada. 

Pouco depois da meia noite 
chegava aí em trem, e dava en-
trada no hospital, soffrendo dores 
agudíssimas. 

Uma víctima do enthusiasmo 
partidário. 

Salon de la Mode, Coimbra 
GHANOES MUGES PÁRA VLBÃO 

Preços s e m egual 

A reitoria da Universidade de-
terminou que os requerimentos a 
pedir certidões para processos de 
matrícula parn o futuro anno le-
ctivo, sejam entregues na secre-
taria até ao fira do mês d'agosto. 

CamiMos 
Cotações em 23: 
Compradores:—Londres 90 dias, 

37 ,5/)6", cheques do Porto s/Lon-
dres, 37 '/a; s/París, 764; s/Ham-
burgo, 3i3; s/Espanha, i^oo5. 

Vendedores: -Londres , 90 dias, 
37 3/4; cheques do Porto s/Lon-
dres. 37 7/ t6; s/París, 766; s/Ham-
burgo, 3i5; s/Sspanha, 136010. 

Libras, ágio, 136860. 
Ouro português, graúdo, 39 % ; 

miúdo, 37 %• 



RESISTENCJLA—Domingo, 99 de junho de 1900 

L I T T E R A T U R A E A R T E 
"Auto do fim do dia„ 

O auto do fim do dia é o livro 
de António Corrêa d'01iveira, que 
eu não conheço. 

Ha muito que não vejo livro 
mais bello. E' obra de um ar-
tista fino e delicado, amando a 
sua terra, e fascinado pelo en-
canto do trovar do povo que nos 
impressiona como uma saudade, 
quando o encontramos nos velhos 
quinhentistas, ensaiando as for-
mas novas do versificar da Re-
nascença. 

Não quero hoje com a crítica 
dêste livro tirar aos que téem o 
hábito de me ler, o prazer que 
sinto ha dias em andar a lêr tam 
bellos versos, e a lê los aos ou-
tros, como alguém que descobriu 
um veio d'oiro ignorado e tem 
medo que lhe roubem o seu/the-
souro. 

T. c. 

Rente ás alminhas, sob as oliveiras 
Que parece que a estám a abençoar, 
Avista-se uma casa entre as primeiras 
Atrigueiradas casas do lpgar. 

Parece ser a avó das companheiras, 
Velhinha e humilde... A' luz crepuscular, 
Sob a ramada, á frente, altas videiras 
Espalmam folhas novas pelo ar. 

Já voltaram da ceifa, ao pé da porta, 
Os de edade e saber vam lamentando 
As nascentes sem água, a vinha morta... 

Enquanto noutra roda, à novidade, 
Uma linda velhinha está contando 
Contos que fazem scismas e saudade. 

A minha alma ç como a nora 
Ao pé do rio da mãgúa: 
Toda a Santa noite chora, 
Arraza-me os olhos d'água. 

Coração, ó Cõrhção, 
Gostava que me dissesses 
Se posto na minha mão 
Pesavas quanto pa rece s . . . 

Saudades d'amôr quem hade 
Apagar a sua luz ? 
Sam como os signaes de sangue 
Que Christo deixou na c r u z . . . 

A satidade vae mondando 
Nas searas do Passado: 
Tira ao trigo o joio todo 
Para o dar como extremado 

Linda Aldéia pequenina 
No reino de Portugal 
Tam juntinha e pequenina 
Que p'rá cobrir afinal, 
Chegavam d'azas abertas 
As pombas do meu pombal. 

3. Folhetim da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
SEGUNDA P A R T E 

T - V 

— Meu amigo, disse Avit, se 
vivesses no meio dos Canaques, 
julgaria dever meu ir visitar-
te lá. 
, Te.ve um sorriso singular. 

— Contava com isso! disse o 
bom rapaz. 

— A propósito, quem é aquêlle 
doente da cadeira? 

— O pae de minha mulher. E ' 
verdade. Esqueci-me de te pre 
venir. Está completamente para-
lytico. 

Queres que te apresente? 
— Mais tarde. 
E affastaram-se. 
Passaram alguns dias sem in-

cidente algum. Martine saiu pou 
cas vezes e não viu Echevanne 
senão na occasião das refeições. 
Depois dessas curtas entrevistas, 
em que sofiria horrivelmente, re-
lirava-se para chorar. 

Todavia a indisposição que fin-
gia, não podia prolongar-se sem 
inspirar cuidados a Serge, espan-
tá-lo, e dar-lhe talvez suspeitas. 
Foi por isso obrigada a seccar 
as lágrimas, fazer a»honras da 

Linda aldeia onde passamos 
Nosso bem e nosso mal. . . 

Parece um ninho de rosas 
Feito no fundo do vai: 
Suas casas sam airosas, 
Côr das pedrinhas de sal, 
Pequeninas como os ovos 
Das pombas do meu pombal. 

wftaMi — 

O processo de falléncia da cosa 
bancária Santos & Brito ja não é 
julgado no próximo dia 26, como 
foi noticiado. 

a 

PUBLICAÇÕES 

A f F o n s o (»a.v« — N ó s — Livraria 
editora Guimarães Libanio & C."— 
Rua de S. Roque—Lisbôa. 

Depois da Coroa de Espinhos, em 
que o poeta evidenciou a sua alma e o 
seiv temperamento d'artista, o poema 
recente de que nos occupamos veiu de-
monstrar como no seu auctor se accen-
tuaram processos e se definiram tendên-
cias. Este livro é um formoso poema, 
em que ha desalentos e incertezas mas 
em que ha também ardências de paixão 
e sinceros gritos de alma. Se muito 
vale pela intensidade do seu abysmo 
apaixonado, artisticamente n ã o v a l e 
menos. Basta ler-se o fragmento que 
segue: 

Porque êste amôr não é da côr da neve, 
E ' rubro é veiu do coração a abrir se 
Num sonho que primeiro o entreteve! 

Elle é amôr, é raiva, é zelo, 
E' uma carícia d'onda de selvagem 
No que ella tem de trágico e de bello! 

Talvez a transição ou a passagem 
Do homem para Deus ou para as feras: 
Ternura,"'coração, força e coragem. 

Tal é, enfim, o modo como imperas 
Sobre mini com teu corpo musical; 
Taes as côres do amôr, as mais sinceras: 
Seja sonho ou peccado venial! 

È pena temos nós de não podermos 
transcrever outros trechos egualmente 
formosos. 

* 

A. G. Alves dos Santos — Concordismus 
et idealismus — C o n i m b r i c a e — 
MDCCCC. 

E' uma dissertação inaugural do aca-
démico sr. dr. Joaquim Alves dos San 
tos, que no próximo domingo tomará 
capello eYn theologia. Agradecemos a 
offerta desta dissertação. 

* -

Itoletim «lo Myndicato Agrí-
cola de Cbimlíra. 

Recebemos o i.° número dêste bole-
— — 

caVa ao extrânhb, e incrustar nos 
lábios o sorriso da boa socie-
dade.. 

Os acasos da conversa da vida 
da família, dos saraus ou das vi-
sitas originaram que por vezes 
se encontrassem os dòis só, sem 
que Avit parecesse dar por isso. 
Não pronunciou uma palavra, 
não fez uma allusão, um gesto, 
um olhar que recordasse c pas-
sado. 

Quer estivessem sós, que&hou-
vesse alguém que os ouvisse, fal 
lava lhe com inteira liberdade 
d'espírito. Esperava um momento 
favoravel. 

Um dia, estava Martine sósi 
nha na salla de visitas, quando 
e,le entrcu. Triste e preoccupada, 
tocava discretamente, assentada 
ao pianro, valendo-se mais da 
inspiração do que da memória 
de músicas tocadas. Não ouviu o 
visconde, viu-o somente no espe-
lho em frente delia, quando se 
approxirrou. 

— Perdão, disse, ignorava.. . 
E pôs se a folhear um álbum, 

não se atrevendo a voltar a ca-
beça, o seio dolorosamente op-
primido. 

Avit d Echevanne debruçou-se 
sobre o álbum. 

— Mar t ine . . . , disse em voz 
baixa. 

E por ella não fazer movimen-
to aigum. 

— Martine, minha querida Mar-
tine, ouça-me, peço-lne.. . 

tim, orgão duma sociedade utilíssima, 
sem dúvida, para a agricultura desta 
região. 

* 

Hislória do Culto- de >. Se-
nhora em Portugal. — Temos 
presente o 4.0 tomo desta edição illus-
trada com primorosas gravuras repro-
duzindo os quadros nrais notáveis con-
sagrados pelos grandes mestres da pin-
tura à imagem da Santa Virgem, de 
que sam editores os srs. Guimarães Li-
banio & C."—Rua Largo de S. Roque, 
n.° 110—Lisbôa. 

* 

0 Campeão—Semanario de litte 
ratura, crítica e dc sport—anno 
2.0 n/0 20—Redacção e adminis 
tração, Rua de Santo António, 
i65—Porto. 

* 

Nnpplemento illustrado do 
Século.—Recebemos o n.° 137 desta 
publicação de caricaturas dirigida por 
Accácio de Paiva e Jorge Collaço que 
vem brilhante e cheia de verve. 

* 

Gazeta da* Aldeias—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietário e director, Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 233. 

J * 

A Barcarola—^Revista litteraria— 
Directores litterarios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d'Azevedo.—Coimbra. 
—i.° anno.—Recebemos o n.° 17. 

* 

O Instituto. — 'Revista scientifica e 
litterária fundada em i85->. Vol. 
n.° 6, relativo ao mês de junho. "Rece-
bemos e agractmos. 

Associação dos Soccorros Mutuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
Aviso aos socios 

Em cumprimento do n.° 4 do 
artigo 14 dos estatutos, sam con 
vidados todos os sócios a parti 
cipar a direcção a sua morada: 
— Bairro, nome da rua e número 
da porta,—afim de facilitar a co-
brança e a entrega de avisos. 

Estas participações pódem ser 
lançadas na caixa da correspon-
dência da mesma Associação, ou 
enviadas pelo correio. 

Coimbra 23 de junho de 1900. 
O secretário da direcção, 

Lothario Lopes M. Ganilho. 

0 Marquês de Pombal 
Romance histórico 

assigna se na oAgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do pais. 

S I M Õ E S FERREIRA 

ARREBÓES 
Dm vo lume de 1 2 5 p á g i n a s 

• com o retrato do auctor 

Preço 500 réis 

A' venda em todas as livrarias 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li-

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° to8 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo-
rosas gravuras repruduzindo-os 
quadros mais notáveis consagra-
dos pelos grandes mestres de pin-
tura à imágem da V i r g e m 
S a n t a 

B R I N D E 
A todos os assignantes será 

distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a 

Publica-se em fascículos, es-
tando já publicado o tomo n.° 3. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.% 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110. 

0 descobrimento do Brasil 
Narrativa de um marinheiro 

Acaba de sair a público êste 
interessante livro, commemora-
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
illustrado. 

Custa apenas 3oo réis, com 
porte 320, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

Emprêsa editora do "Occidente,, 
Largo do Poço Novo—Lisboa 

m i L A M F O S 
(CONTOS) 

POR 

ALBANO SIMÕES FERREIRA 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. . 

Brinde aos assignantes 
Uma novella do mesmo auctor 

Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

B o n M a r c h é 

dôce e tam bôa depois das an-
gústias passadas. Mordeu-me no 
coração uma dôr pungente, um 
desejo louco, um amôr insensato. 

Ah! Martine, a paixão inspirada 
por eguaes sentimentos, é um 
supplício de todas as horas, é um 
desejo sem freio; o pensamento 
não tem senão um fim, que digo 
eu? o pensamento não existe. An-
da-se por instincto. 

Martine, vês como te fallo do* 
cemente.^Nãote disse ainda quan-
to te amava. E' impossível que 
tu me odeies: amaste-me, espe-
raste por mim. Hoje vês-me a 
teus pés chorando, implorando o 
teu sorriso, prompto a sacrificar-
te a vida. E's a mulher de Serge. 
E' verdade. Mas Serge não te 
ama. Serge não pôde amar-te, 
como eu te amo. Amo-te, como 
o ladrão ama a vergonha, como 
o miserável ama o esquecimento, 
como o assassino ama o sangue. 
A m o - t e ; porque é um crime 
amar-te; desejo-te; porque te de-
ves envergonhar de me pertencer, 
porque és a mulher de Serge. 
Pois bem! Queres que te confesse 
tudo? Choras, vejo os soluços 
que te quebram o corpo. Marti-
ne, olha para mim. Verás que 
estou também a chorar. Qualquer 
que seja o sentimento que tenha 
inspirado êste amôr, amo-te! Ti-
nha ajoelhado em frente do cana-
pé. Pegára nas mãos de Martine 
e obrigára-a a erguer-se. 

(Continua) 

Voltou se para elle enfurecida, 
a vergonha no rosto, os dentes 
cerrados, e disse-lhe: 

— Calle-se e saia! 
Houve um momento de silên-

cio. Avit d'Echevanne affastou se. 
Martine, julgando que obedecia, 
respirou. Enganava-se. O viscon-
de fechou a porta do salão e 
voltou: 

— E' forçoso que eu lhe falle. 
Martine correu para a janella. 

Não viu ninguém que pudesse 
ouvi-la. Dependurou se na cam-
painha. O visconde s o r r i u e 
disse. 

— E' inútil, em casa não está 
ninguém senão seu pae. Os crea-
dos andam em serviço nas estufas. 

Martine torseu as mãos. 
— Desgraçado! Desgraçado! 
— Mais ainda do que a senhora 

imagina, por isso resolvi dizer lhe 
tudo hoje. 

— Meu Deus! Meu Deus! disse 
a pobre senhora. 

E deitou em volta um olhar es-
pantado, procurando saída. O vis-
conde seguia-lhe os movimentos. 

—Ouve o que lhe estou a dizer? 
Escorregou sobre o canapé e 

escondeu a cabeça nas mãos para 
abafar os soluços. 

Avit olhou para Martine com 
o sobre-olho franzido custando-
lhe a conter a commoção. 

— Martine, murmurou, é uma 
confissão que quero fazer-lhe. 
Ouça-me e terá pena de mim. 
Quando a conheci, não a amava 

ainda. Estava admirado, sentia-
me arrastado; mas não amava. 
Muito tempo julguei que a havia 
esquecido; soube do seu casa 
mento. Ao princípio não tive outra 
impressão, ao ver a mulher do meu 
amigo, senão um certo mao estar 
e ironia. — E' uma confissão que 
lhe faço, Martine, não se esqueça 
disso. — Não escrevi a Tarsul. 
Esperei. De resto só mais tarde 
me veio à ideia tornar a vê-la. A 
sua lembrança não me deixava. 
Senti me invadido por um desejo 
bizarro. Queria conhecer a sua 
vida com Serge. Saboreava d'an-
te-mão essa acre voluptuosidade. 
Bem vê que lhe não occulto nada. 
Não tinha outra intenção, quando 
vim à Hollanda, senão ver a se-
nhora que me pertence, apoiada 
ao braço do meu amigo, sorrir-
Ihe, repetir-lhe as suas palavras 
d'amôr: admirar a confiança dêlle, 
e apertar-lhe a mão deante da 
senhora. Era um prazer atrós, 
não é verdade, o que eu tinha 
planeado? Não é ainda tudo. 

Quando comprehendi que, de 
pois do seu casamento, a senhora 
tinha talvez entrevisto a felicidade; 
quando comprendi no meio de 
que atmosphera tranquilla se pas-
sava a sua vida, senti me prezo 
dum ciúme furioso. Não era para 
a senhora mais que um sonho 
odioso, o pesadello duma hora. 
Tive ciúmes dessa felicidade que 
era obra doutro, ciúmes dessa 
vida que devia parecer-lhe tam 

O Occidente. — Recebemos o n.° 
772 desta magnífica illustração portu-
guesa que publica as seguintes gravu-
ras: Re t i a to do fallecido banqueiro 
Francisco Isidoro Vianna; O Castello 
de Outão onde foi inaugurado o pri-
meiro sanatório para tuberculosos; Ex-
posição Universal de Paris de 1900, 
Pax et Concordia, quadro de Pedro 
Américo; O Hydrogénio sólido. 

A parte litterária compõe-se dos se-
guintes artigos: 

Chrónica Occidental, por D. João da 
Câmara; Francisco Isidoro Vianna, por 
Esteves Pereira; Cartas da Exposição, 
por M. C.; As corporações operárias 
erri Portugal, por Esteves Pereira; Mais 
vai e ter sorte, por Mark Twain, tradu-
cção de Pin-Sel; Alguns esclarecimen-
tos sobre a Guerra do Roussilou e Ca-
talunha de 1793 a 1795, por Augusto 
Carlos de Sousa Escrivanis; Katia, por 
Th. Dostoievsky; O hydrogénio sólido, 
por António A. de O. Machado; Publi-
cações, etc. 

* 

Educação Nacional. — Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.0 anno, n.° 
I95. 

António de Campos Júnior 
Yol. II Peço — 6 0 0 ré i s 

Publicado pela Emprêsa de O 
S é c u l o está à venda êste ro-
mance. 

NA FLOR DA VIDA 
(Um romance 11a aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi 
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 



RESISTENCJLA—Domingo, 100 de junho de 1900 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuamse e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( R e -
t>uçadoslVIil a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre cora 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferradr. Flenrique Terei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d'Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
J5 5 í&riBIVS. ££j Ãi-OOI ' jÊODtDv 1' 

DE 

F E R R E I R A MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 

PORTO 

Vendem :se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000.$!000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

E f í ê c t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da ruã das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

I A C T U R A S , 
'recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mejn-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos—COIMBRA. 

Largo de S. João, n.° 6 
COIMBRA 

Nesta casa ha para vender dois 
christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram se e vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

O E P Ó S I T O 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO COMMÉRCIO — 42 

C O I M B R A 

PEUGEOT 
Foi a bicycleta Peugeot a que 

maior número de prémios obteve 
nas corridas do Velo-Club no dia 
17 de junho. 

1prémio—José Bento Pessoa. 
2.0 prémio — António Lopes. 
i.° prémio — Mário Sequeira. 
i.° prémio — António Real. 
2.0 prémio — José G. Villaça. 
3.° prémio — Manuel Ferreira 

Cunha Júnior. 

Todos em bicycleta PEUGEOT 

E' agente desta marca nesta 
cidade a casa 

Alfonso de Barros 
•Calçada 66 a 76 

Uma senhora viuva recebe em 
sua casa dois ou três estudantes 
até 14 annos, a quem tratará 
como família. 

Informa-se na redacção dêste 
(ornai. 

Casa para arrendar 
S . João em diante 

. Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas de visões, quin-
tal e pôço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor-
ges n.° i5—Coimbra. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau 
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
HACEIRA — LEIRIA 

REMEDIOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r 

bres intermitentes e biliosas. -
contra sezões. Fe 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, isjpioo réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello —Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g n a a T T ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h > 
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . T e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

Depósito— J a m e s C a s s e i s A Ca
5 . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e gravalaria, novidade 

P R E Ç O S M U I T O EM C O N T A 

Salon de la Mode, Coimbra 
0 » m a l » bonitos 

vcwtiilos e confecrõcN 
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Bicos n.° 1 a 4$000 réis 

L »» 
ÍS 03 pot 
0> o > 

q u e cuttUnvam 
6 $ 0 0 0 réis 

Bicos n.° 2 a 4$500 réis S V o S S S K " 
Bicos n.° a 500 réis r o o * . ' r v a m 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d e e i r o s p a r a g a z 

Cuidado com as contrafacções 
E m C o i m b r a e F i g - u e i r a d a Fox 

J o s é M a r q u e s I ^ a d e i r a 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

OFFICINA TYPOGRAPHICA 
Proprietário—^Manuel dos §eis (gomes 

R u a d o s G r a t o s , 1 4 e 1(5 

C O I M B R A 
Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas , 

memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rna Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal hvdraulica" G r a n d e d e P ° s i t o da Companhia Cabo Mon-
J ' dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Electricidade e ootica: f .g f"c i a d a c a s a F a m o s & S i l v a d e 

r Lisboa, constructores de pára-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e :odos os mais ap. 
parelhos concernentes. Tintas Dara pinturas: A l v a , i a d e s ' óleo.s> água-ráz, crés, gesso 

r M r M , " , , H g * vernizes, e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. 

C i m e n t o s ' I n § l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. Diversos* B a n d e i a s ' oleados, papel para fornir casas, moinhos 

• e torradores para café, máchinas para moêr carne, 
balanças de todos os systêmas.—Rêdes dt arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

- _ __ _ I • I rt /-I r» /- m4-« .1 — J Ferrag ens para construcções: G r a n d e s c r t i d o v e n d e 
por preço> eguaes aos de 

Lisbôa e Porto. 
P r e o a o e n s " ^ e r r o e a r a m e prifneira qualicade com grandes 

o O descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

C u t i l a r i ã ' n a c i ° n a l e extranjeira dos melhores au 
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d' íbano e , 
completo sortido em taqueiros e outros artigos de 

Esmaltada e e s t a n h a d a , ferro 

mêsa, lavatório e cozinha. 

—"J* — — J WVIbVl tJt 

Faqueiros* Crystófle, metal branco, cabo d' ;bano e marfim, 

Guimarães. Loucas inglesas, de fer ro : . £ . 0 • 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2^700 
réis: semestre, i#>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha—Anno; 2.^400 
réis; semestre, i $ 2 0 0 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o °/o-

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e admin i s t ração , Arco d ' A l m e d i n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive i ra Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos , 1 4 e 16 

A sociedade 
portuguesa 

Nesta nossa sociedade fal-
samente constituída, cheia de 
pústulas e podr idões de toda 
a o rdem, onde os homens hon-
rados sam votados ao ostra-
cismo e só os canalhas t r ium-
pham, mercê do impudente 
cynismo que nunca os aban-
dona, dá-se, fatalmente, a rea-
lização daquella épocha histó-
rica que caracteriza um perío-
do de dissoluções e de desag-
gregação. 

T o d o s os sentimentos ele-
vados, todos os princípios de 
honra, solidariedade, amizade, 
affecto, egualdade, tudo isso é 
calcado sob as rodas irreve-
rentes do . moderno car ro de 
Jaggernaut , t r ipulado pelo gru-
po symbólico do Vício esma-
gando a Virtude, da Cor rupção 
manchando a Honest idade , do 
t r i u m p h o , i r remediavelmente 
definitivo, do Mal. 

Consti tuída a canalha em 
camada dominante da socie-
da actual, mercê de várias in-
fluências que assumem o ca-
rácter de indesculpáveis, os 
poucos que a lguma vez ten-
tam, de cabeça levantada, op-
pôr-se à onda , sam, a breve 
trecho, esmagados, vencidos e 
anniquilados, não só por aquêl-
les que ha muito tempo se col-
locaram fóra da moral , mas 
ainda pelos que, cegos de en-
tendimento apesar de caracte-
sados de honrados e justos, se 
deixam embair pelo canto da 
sereia da impúdica desvergo-
nha e por ella sam ar ras tados 
à prática de actos que um 
falso principio de moral idade 
manda calar. 

Esse processo de arrasta-
mento não é diífícil da avaliar 
no campo da psychologia expe-
peirmental. E ' sabido que a 
canalhocracia é uma institui-
ção larga, dominante , que con-
stitue uma authéntica maioria 
dentro das sociedades podres 
e corrompidas . Por tal moti-
vo e para se impôr aos olhos 
dos que téem tendências a se-
rem arras tados , o indivíduo 
falto de vergonha e sem escrú-
pulos a r ran ja logo outro, na 
mesma camada social, que o 
abone. Não reflecte o papal -
vo, que teima em cair no mes-
mo charco, que a identidade 
moral de um está a par da iden-
tidade do ou t ro e que só quan-
do chega a vez de obra r aquel -
la justiça immaríente cuja con-

statação h i s t ó r i c a Gambet ta 
conseguiu demonst rar , é que 
os papalvos sedesi l ludem, tar 
diamente, pois que já nem for-
ça lhes resta para se erguerem 
acima do charco em que uma 
vez mergulharam. 

Assim, o homem honrado 
vê-se fatalmente enleiado nos 
sete círculos infernaes, aper ta-
do pelo círculo da canalha que 
o esmaga, reforçada pela voz 
dos que, medianamente intel-
ligentes e convictos de que 
possuem um fundo innato de 
justiça, fazem côro inconscien-
te com o grupo. 

Ai do homem de bem que 
tenta reagir! A sua voz não é 
escutada, fecham-lhe systemá • 
t icamente os ouvidos, e a falsa 
auc tor idade dos outros, da -
quêlles, que vam, dia a dia, 
sendo arras tados para o mon-
turo, intima-lhe o silêncio, ês-
se silêncio protector do aban-
dalhamento duns e da come-
çada cor rupção de outros. 

Se êsse homem, ainda in-
génuo, ainda cheio de illusões, 
tenta erguer a sua vòz na im-
prensa, na t r ibuna, onde quer 
que seja, gritam-lhe logo que 
a imprensa não é estendal de 
casos de moral idade, isto é, 
que a imprensa não foi feita 
para moralizar, mas sim para 
servir de estátua de Pasqu im 
ao serviço duma política quan-
tas vezes desauctor izada. 

E é de ver , para que êste 
caso pathológico resalte com-
pleto, que êsses mesmos que 
se indignam quando vêem um 
homem de bem executar, no 
pelourinho da imprensa, um 
bandido, sam os que mais fal-
iam em moral idade, sam os 
que mais p régam princípios 
elevados, sam os que com mais 
fôrça se aga r ram ao compên-
dio de moral p a r a . . .pa ra não 
descerem ao fundo sosinhos. 

A imprensa tem uma nobre 
missão a cumprir , e essa mis-
são consiste em reformar os 
c o s t u m e s . Isto consegue-se 
exauc torando os tratantes e 
elevando, na estima pública, 
os homens de bem. 

E m princípio todos — mes-
mo os patifes — estám de ac-
côrdo com isto; mas passando 
ao capítulo da real idade re-
sulta coisa fundamenta lmen-
te diversa. 

Assim, com o pretexto de 
que nada se busca em apon-
tar à opinião pública os ban-
didos que t rumpham, escara-
dos no silêncio de quem tem 
por dever fallar, começa-se por 
deixar êsses homens em paz. 
E depois, como complemento 
da tarefa, se o homem honra-

do se indigna contra êsse si-
lêncio que permitte que os mi-
seráveis se confundam com os 
honrados , apedreja-se pela in-
sídia, pela t raição, o homem 
de bem, porque elle ousou pe-
dir is to: a exauctoração dos 
que envergonham a humani -
dade . 

Tr is te sociedade esta! Tr is te 
liquidar de princípios altruís-
tas, dos princípios elementarís-
simos de justiça, das regras 
basilares da mora l ! 
' Aquêlle que entra na socie-
dade e que queira conservar 
toda a sua auster idade e pu-
reza, tem de couraçar-se for-
temente para a lucta. O nos-
so semelhante, eis o inimigo! 
E o inimigo, nêste caso, é o 
canalha qae nos rouba e tr ium-
pha sobre nós, é o proto-ho-
nesto que à meia volta desan-
da a seguir-lhe as passadas , 
a r ras tado, fascinado pelo cy-
nismo e pela mentira. 

A primeira a rma é a calú-
mnia. Pôde o h o m e m honesto 
synthetizar em si todas as vir-
tudes do Decálogo e most ra r 
as chagas dos outros com uma 
superabundânc ia esmagadora 
de provas . De nada lhe serve 
o expediente. Os pseudo-ho-
n e s t o s condemnam-no logo 
que a canalha abra a bôcca e 
delia deixe sair a calúmnia 
por entre o meio-sorriso do 
cynico que sabe convencer e 
e sabe arras tar a lmas à mon-
tureira. 

De que valem provas , do-
cumentos , tes temunhos insus-
pestos? O peor cego, ao con-
trário do dictado, não é o que 
não quer vêr, é o que se dei-
xa illudir. 

Eis o estado da sociedade 
por tuguêsa actual, estada do-
cumentado com um muito re-
cente exemplo, que me dispen-
so de analyzar. Pôde elle sal-
var-se ainda desta cor rupção 
de costumes, desta falsa ho-
nest idade da maior ia? 

Duvido. 
Os honrados sam poucos, 

muito poucos, e, enojados por 
tudo quanto vêem em volta 
dêlles, refugiam-se na loucura 
ou na morte , ou prat icam o 
suicídio moral d e se a f a s -
tarem da lucta, de ixando o 
passo à canalha e aos meio-
honestos que a n d a m de braço 
dado com ella. 

G O M E S D O S S A N T O S . 

Os nacionalistas 

O sr. João Franco, em discurso 
proferido no ceutro regenerador 
desta cidade, declarou que acima 
do seu partido estavam os inte 
resses da pátria, por que pugna-
ria dum modo inexorável, inde-
fectivel. E necessitando o país, 
acima de tudo, duma administra-
ção económica, accrescentou elle, 
quem anda na politica movido 
pelo interesse pessoal, quem por 
ella só procura empregos, podia 
abandoná-lo. 

A' estação, diz-nos um infor-
mador consciencioso, foi menos 
gente á despedida do que á che-
gada. Effeito do discurso? Talvez. 

O certo é que, a todos os que 
fôram, o sr. João Franco promet-
teu dar rápido andamento a mil 
e uma pretensões. E cumprirá a 
sua promessa. 

As apregoadas economias, a 
moralidade de que o sr. João 
Franco se apresenta como o mais 
guerreiro e accérrimo defensor, 
não passa dum programma com 
que ámanhã ha de procurar der-
rubar o governo, para, uma vez 
nelle, se conseguir realizar as 
suas aspirações, fazer mais e me-
lhor do qus o seu antecessor. Sa-
be se ate onde vam as suas aspi-
rações, fazer mais e melhor do 
que o seu antecessor. Sabe-se até 
onde vam as aspirações do sr. 
João Franco, e, quando outro me 
recimento não tenha, conhece 
muito bem o meio em que vive 
e os processos de que ha de ser-
vir-se para as levar a bom termo. 

Para quem julgue que o sr. 
João Franco é sincero nas suas 
affirmações, só esta nota: o sr. 
João Franco elogiou, na câmara 
dos deputados, o ministério e pro-
metteu-lhe o seu apoio. Ora po-
demos garantir que elle simples-
mente aguarda o momento oppor-
tuno para lhe pregar a mesma 
partida que em tempos que não 
vam longe, pregou ao sr. Dias 
Ferreira. Não viverá muito quem 
não vir a completa confirmação 
do que garantimos, se para tanto 
chegarem as artes do sr. João 
Franco. 

E se não chegarem, se o sr. 
Hintze lhe empatar as vazas, o 
homem é capaz de pôr um bar-
rete phrygio na cabeça. 

O gabinete progressista fez um 
testamento monumental e o sr. 
Hintze declarou no parlamento 
que o respeitaria. Nem podia dei-
xar de ser assim. Isto é delles, 
dos progressistas e dos regenera-
dores. 

exercício das garantias e direitos 
individuaes e políticos. 

Estâmos ja cançados de ouvir 
taes affirmações, em qne ninguém 
acredita. Todos conhecem a his-
tória do último consulado regene-
rador, que dá a verdadeira nota 
das bôas intenções do novo gabi-
nete. Grandes exemplos de res-
peito pelas garantias e direitos 
individuaes e políticos estám nas 
suas perseguições à imprensa e 
então duma fórma que não deixa 
margem a dúvidas, na celebrissi-
ma lei de i3 de fevereiro, obra 
regeneradora do aviso, e a que ain-
da ha dias nos referimos em ar-
tigo editorial. 

Segue o programma: — provi-
dências benéficas à administração 
e à fazenda pública; conservação 
e desenvolvimento dos domínios 
ultramarinos; cuidados pela situa-
ção econúmica do país e dedica-
ção a facilitar o commércio, a 
collocação dos nossos vinhos por 
meio de tratados com interesses 
recíprocos; revisão da lei da con-
tribuição predial, e promessa de 
cumprimento fiel dos compromis-
sos tomados para com os crédo-
res do estado pela lei de 20 de 
maio de 1893. 

Já viram ? O programma de 
sempre e de todos — muita mo-
ralidade e muita economia; muito 
respeito pelas prerogativas indi-
viduaes e pelo livre exercício de 
direitos. 

Ao fim, toda a ordem de des-
mandos administrativos de abusos 
de poder, de perseguições odiosas 
e revoltantes, de subserviéneias e 
tibiezas vergonhosas e amesqui-
nhadoras para a dignidade na-
cional; completo olmídio pelo fu-
turo do nosso domínio d'além-mar, 
tudo enfim o que é torpe e mes-
quinho. 

Redundam nisto os laudatórios 
e promettedores programmas. E' 
de hoje, e foi de sempre sob o 
regimen em que vivemos; segui-
rá enquanto elle subsistir, porque 
o defeito capital dêsses governos 
está, nas instituições que servem. 

Os que entram 

Não é novidade para ninguém 
que está constituído e já se apre-
sentou ao parlamento o ministé-
rio saído das hostes regenerado-
ros, que vai substituir na gerência 
dos negócios públicos o que se 
finou e era da grei progressista. 

Sam, pois, novos ministros 

Hintze Ribeiro—presidência e 
reino, 

Anselmo d'Andrade— fazenda, 
Pimentel Pinto — guerra, 
Campos Henriques — justiça, 
Pereira dos Santos — obras pú-

blicas, 
Teixeira de Sousa — marinha e 
João Arroyo — extranjeiros. 
O presidente apresentou pro-

gramma : 
Conservador-liberal — para ga-

rantir a estabilidade das institui-
ções monárchicas e respeitar o 

Quem virá? 
Correm versões diversas sobre 

quem virá ser governador civil 
dêste districto e administrador do 
conselho. 

Citam-se para êsses logares no-
mes differentes, que não damos 
por, apesar de tudo, acharmos 
prematuros os vaticínios. E' que 
nas culmináncias da política lo-
cal ha, apesar das apparéncias de 
cómmoda intelligéncia o seu quê 
de desaccôrdos. 

De positivo só pôde dizer-se que 
o sr. visconde de Moimenta da 
Beira ainda veio a Coimbra no 
sábbado, que na segunda feira 
esteve no governo civil a fazer 
expediente, dando ao sr. Emérico 
Alpoim a demissão que lhe pediu 
de administrador interino do con-
selho, e enviando por fim o seu 
pedido de demissão. 

Depois.. . partiu para não mais 
voltar. 

E' tudo o que se sabe. 

Deve ter havido hoje a última 
sessão parlamentar, fechando as 
cortes para só abrirem em 2 de 
janeiro, sendo logo dissolvidas. 
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A . T E M P O 

Diz-se por ahi que as duas 
frondosas árvores: plátano e la-
megueiro que estám perto da 
manutenção militar, estám con 
demnadas, mais dia menos dia, 
a serem abatidas, para não obs-
truírem a perspectiva do gran-
dioso monumento, ou quaesquer 
outras futilidades semelhantes. 

Coimbra está acostumada a esta 
espécie de attentados, p o r q u e 
muitas vezes se tem visto que 
qualquer João Fernandes, com 
dois patacos de autoridade, se 
arroga o direito de fazer desap-
parecer por êsses largos e estra-
das árvores semelhantes, corpo-
lentas, tam benéficas pela utili-
dade da sombra, como aprecia 
veis pela belleza do aspecto. 

A opinião irritada protesta; 
mas os malfeitores téem sido 
seguros da impunidade do delicto. 

As árvores possantes e formo-
sas infundem sempre nos espíri-
tos delicados a suggestiva sym-
pathia e o respeito das mais no-
bres criações da naturêsa. 

E, para que gratuitamente, sem 
as reclamações inadiaveis duma 
imperiosa exigência de utilidade 
pública, um tyrano lavre sentença 
de morte contra exemplares duma 
tam insinuante magnificência, co-
mo estes sobre que paira a amea-
ça, é preciso possuir-se ou a du-
rêsa duma grande inferioridade de 
educação e de espírito, ou a per-
versidade ignóbil de quem pratica 
um assassinato por prazer. 

Não podemos ter a certeza de 
ser verdadeiro o boato; mas, se 
infelizmente o facto se confirma, 
do que temos a certeza é que a 
reprovação hade cahir unânime 
e enérgica, por toda a cidade, 
sobre os auctores dêste repu-
gnante crime. 

Feslas da Rainha Santa 
Constituiu-se uma commissão 

para promover um certamen de 
ranchos populares, de Coimbra e 
dos arredores. Terá logar nos 
dias 6 e 7 das 7 ás 9 horas da 
noite no pavilhão da praça 8 de 
maio. 

* 

Recebemos o programma e re-
gulamento da grande feira annual 
de gados, cereaes e differentes ar-
tefactos, com prémios para os 
melhores exemplares de gados que 
se apresentem, feira que a câma-
ra municipal inaugura no dia 7, 
vespera da magestosa procissão 
para Santa Clara. 

Daremos dêlle no próximo nú-
mero um extracto, o que hoje não 
podemos fazer por falta de es-
paço. 

Começou já a affluir a esta ci-
dade, alguma gente que vem as-
sistir aos próximos festejos. 

Nos hotéis estám já tomados 
muitos quartos. 

C o n s ó r c i o s 

Na segunda feira consorciá-
ram-se nesta cidade: a sr.a D. 
Maria Anna Portocarrero, filho 
do erudito professor de medicina 
sr. dr. Philomeno da Câmara, 
com o académico sr. Amadeu 
Valente de Mesquita e a sr.a D. 
Adelaide de Sá Maitha, filha do 
negociante e .industrial sr. Aa 
gusto Luís Martha, com o sr. 
António Maria da Cunha Mar-
ques Costa, estudante. 

P i n c í p i o d.sincénd.io 

A' meia hora da madrugada 
d'hontcm houve começo de fogo 
num palheiro sito numa insua à 
azinhaga dos Lázaros. Ao signal 
na torre de Santa Justa, accor-
reu em primeiro logar a bomba 
que os bombeiros Voluntários 

téem ao fundo da Sophia, che-
gando logo em seguida a bomba 
n.° 4 do corpo de municipaes, 
aquartellada na rua do Cego. 

O começo d'incéndio, restricto 
ainda a uma pequena porção de 
palha, foi extincto com uma agu-
lheta do primeiro carro que che-
gou, sendo insignificante^ os pre-
juízos. 

O sr. José António d Oliveira 
que esteve delegado do thesouro 
em Braga, 'tomou ante-hontem 
posse de idêntico logar nesta ci-
dade. O seu collega daqui sr. 
Gonçalves, com quem permutou, 
deve seguir no sabbado ou do-
mingo para Braga a tomar posse. 

N o m e a ç õ e s 

Está já prehenchido o logar de 
contínuo dos geraes na Universi-
dade, que vagou ha tempo com o 
fallecimento do sr. João Evange-
lista. 

A nomeação recahiu no sr. Au-
gusto Costa, que era porteiro no 
lyceu, sendo nomeado para êste 
logar o sr. Francisco António 
d'Almeida que tem sido regedor 
na freguesia da Sé Nova. 

TOURNÉE YEL0CIPÉD1Í1A 
Na sexta feira 6 de julho, rea-

lisar-se-ha na estrada da Beira 
defronte do Gymnásio de Coim-
bra, uma tournée velocipédica pro-
movida por uma commissão com-
p'osta pelos srs. Attonso de Bar-
ros, Carlos Maria P e r e i r a de 
Aguiar e António Lucas Fazenda 
Viegas, e em que tomarám parte 
sócios do Gymnásio de Coimbra. 

Esta festa que é auxiliada pelo 
Gymnásio, pela mêsa da irman-
dade da Rainha Santa e por um 
grupo de senhoras, promette ser 
muito attrahente e concorrida pelo 
enthusiasmo que já vai desper-
tando no público conimbricense. 

Parte dos sócios do Gymnásio 
e a sua direcção procuram auxi-
liar a commissão, afim de que 
ella,omelhor possível, leve a cabo 
o seu emprehendimento que é di-
gno de todo o louvor. 

A tournée compor se ha de seis 
números que despertarám enthu-
siasmo entre os rapazes e entre as 
senhoras. Para êstes 6 números 
offerecerám 8 prémios a direcção 
do Gymnásio, 2 a mêsa da Real 
Confraria da Rainha Santa e um, 
constituído de fitas, offerecido por 
senhoras. 

Os prémios offerecidos pela di-
recção do Gymnásio já estam na 
sua secretaria, onde os vimos, 
sendo alguns dêlles lindíssimos e 
de valôr. Os demais, que ainda 
não fôram entregues, serám pos-
tos em exposição na casa do sr. 
Affonso de Barros. 

Já se encontram inscriptos vá-
rios velocipedistas e espera-se que 
a inscripção suba a um número 
grande, tal é o enthusiasmo que 
reina entre os sócios daquella as 
sociação. 

« O K á p i t l o , , 

Com êste titulo vai apparecer 
por êstes dias em Lisbôa um no-
vo jornal sob a direcção do nosso 
amigo e distincto collaborador, sr. 
Gomes dos Santos. 

Que conte largos annos de vida 
é o nosso desejo. 

Foi nomeado official de deli-
géncias para a administração dêste 
concelho António Rodrigues, que 
fica com o vencimento de 7026000 
réis. 

Diz-se que a penitenciária de 
Coimbra será destinada a presídio 
militar e que no presidio militar 
de Santarém se estabelecerá uma 
penitenciária para mulheres. 

Festa operária 

Domingo passado houve uma 
sympáthica festa na fabrica de ce-
râmica sita na rua João Cabreira 
e que hoje é pertença do acredi-
tado e intelligente industrial sr. 
João Augusto da Fonseca, festa 
que teve o valor duma bem signi-
ficativa manifestaçãoo de sympa-
thia e reconhecimento do pessoal 
que allí trabalha para com aquelle 
considerado cavalheiro. 

Tendo terminado o contracto 
existente entre o sr. João da Fon-
seca e seu irmão José, para ex-
ploração da fábrica, o domínio e 
gerência passou exclusivamente 
para o sr. João, e os operários, 
em demonstração de regosijo fi-
zeram lhe a -surprêsa de adornar 
e embandeirar todas as officinas 
e dependências. 

Escudos e tropheus a destaca-
rem-se da verdura que engalana-
va as paredes, utensílios de olaria 
bem dispostos em pontos diver-
sos, florões e plantas espalhados 
a esmo, uma cascata gostosamen-
te disposta, tudo offerecia um con-
juncto agradavel, a que davam 
ainda melhor vista a louça sobre 
os andaimes, as rodas occupadas 
por peças a acabar, a pintura em 
disposição de trabalho, etc. 

4. gentilêza dos operários não 
se limitou, porém, a isto, e a ma-
nifestação de reconhecimento do 
sr. João Augusto da Fonseca foi 
maior no momento em que, rece-
bendo as felicitações do pessoal 
pela nova phase de laboração em 
que a fábrica ia entrar, viu des-
cobrir um seu retrato a crayon e 
em tamanho natural, encaixilhado 
numa delicada moldura. 

Os operários queriam que da-
quelle dia ficasse alguma recor-
dação, e para isso resolveram fa 
zer ao seu patrão aquella delicada 
e valiosa offerta. 

O retrato, parecidíssimo e cui-
dadosamente acabado, é um ma-
gnífico trabalho que honra bas-
tante o executor, sr. Adriano Ti 
noco. 

O sr. João da Fonseca teste-
munhou aos seus operários a gra 
tidão que lhes devia, offerecendo 
lhes na fábrica um expléndido 
jantar a que assistiram também 
alguns seus amigos, sendo de 45 
o número dos convivas. 

Esta sympáthica festa prolon 
gou-se ainda até segunda feira, 
terminando á noite por um baila-
do, alegre e bem apreciavel, do 
grupo infantil que pelo S. João 
dançou no pavilhão do largo das 
Ameias. 

C a r r e i r a <le t i r o 

O sr. coronel de infantaria 23 
pediu e obteve que sejam man-
dados 20 homens trabalhar per-
manentemente na installação da 
carreira de tiro que anda a fa-
zer-se próxima da estrada que 
desta cidade segue para Eiras. 

Crê-se, pois, que vai ser dado 
um importante impulso aos tra 
balhos, parecendo por isso que 
dentro em pouco tempo a carreira 
deve estar funccionando. E' de-
sejo do coronel-commandante sr. 
Victorio Freitas que a utilisem 
já os reservistas que em agosto 
devem recolher ao regimento 23 
para instrucção. 

Aquêlles r e se rv i s t a s serám 
aquartellados no c o n v e n t o de 
Sant'Anna, ainda em satisfação 
de pedido do sr. coronel, que as-
sim evita no quartel da Graça 
uma talvez desmedida agglome 
ração de gente que podia ser pre-
judicial. 

C o n c u r s o 

A' câmara municipal do con-
celho de Taboa foi dada auctori 
sacão superior para pôr a con-
curso o partido médico de mi 
dões, com o ordenado annual de 
4oo$ooó réis. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 23, 25 e 26: 

Faculdade de Theologia 

i.° anno—José Manuel Pereira 
dos Reis, Luís Augusto Pinto 
d'01iveira, Manuel Pereira da 
Conceição e Silva, Adriano An-
tónio Gomes. 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno—Domingos José Fer-

nandes de Campos, José Guilher-
me da Fonseca e Castro. 

3." anno — Manuel do Nasci-
mento Simão. 

4.0 anno—Nicolau Rijo Micallef 
Pace. 

5.° anno — Joaquim Alves de 
Moura Teixeira, Manuel António 
Pereira. 1 

Faculdade de Direito 

i.° anno — Domingos José da 
Costa Rebello, Joaquim Falcão 
de Magalhães, Joaquim Lívio 
d'Assis Pereira de Mello, Joa-
quim Maria Teixeira de Sousa, 
Joaquim Pereira da Costa, José 
Caeiro da Matta, José Cesário 
Corrêa Lino, José Côrte Real de 
•Albuquerque, José Delgado da 
Silva Ribeiro, José Dias da Cruz, 

Houve seis reprovações. 
2.0 anno—José de Bãrros Men-

des d'Abreu, José Carlos Pereira 
de Carvalho, José Casimiro Car-
neiro d'Almeida, José de Castro 
Lopes, José Eugénio Ferreira, Jo-
sé Falcão Ribeiro, José Fortunato 
de Vasconcélloz Coutinho e Frei 
tas, José Francisco Teixeira de 
Azevedo, Francisco Xavier da 
Silveira Canavarro de Vallada-
res, José Ignácio Pereira de Fi 
gueiredo, José Luciano de Castro 
Pires Côrte Real. 

Faltou um alumno ao acto e 
houve três reprovações. 

3.° anno—João de Deus Ra-
mos Júnior, João Eduardo Pes-
soa Lopes, João Eduardo Vas-
concélloz Rebello, João Henrique 
Ulrich Júnior, João José da Fon-
seca Garcia, João Luciano Pou-
são Pereira, João de Penha Sa-
lema Coutinho. 

Nêste anno não houve actos 
no dia 25. 

4.0 anno—João Elísio Ferreira 
Lucena, João de Mello de Sam-
paio, João Simões d'01iveira, João 
Teixeira Direito, João Victorino 
Mealha, Joaquim Augusto da Sil 
va Moura, Joaquim Kopke, Joa-
quim do Nascimento e Sousa, 
Joaquim Pereira Gil de Mattos, 
Joaquim Pereira Teixeira de Vas-
concélloz, José de Albuquerque 
A. Pinho. 

5.° anno — Eduardo Alberto 
Barbosa, Eduardo Pinho d'Al-
meida, Emérico d'Alpoim de Cer-
queira Borges Cabral, Fernando 
José Limpo Toscano, Francisco 
Alves Corrêa d'Araujo, Francisco 
Fernandes Rosa Falcão, Fran-
cisco dos Santos Pereira de Vas-
concélloz, Francisco de Sousa 
Franco. 

Faculdade de Medicina 

1.® anno—José Rodrigues Ma-
deira, Eugénio Augusto Sampaio 
Duarte, Filippe Cesar Augusto 
Baião, Manuel Monteiro Arruda. 

Houve uma reprovação e não 
houve actos no dia 25. 

2.0 anno—José Sebastião Egas 
de Azevedo e Silva, José Tava 
res Lebre; Luís Flamínio Tei 
xeira d'Azevedo, Manuel Joaquim 
Pires, Vicente Pedro Dias Júnior. 

Faltou um alumno por doença. 
3.° anno—José dos Santos Al-

ves, Manuel Firmino da Costa, 
José Cypriano Rodrigues Diniz, 
Alexandre da Silva Bastos, Joa-
quim José Cerqueira da Rocha, 
José Xavier d'Azevedo. 

4.0 anno — João Luís Affonso 
Vianna, Alexandre Pereira d'As-
sis* dr, Frederico Jorge Rodoljiho 

I Meyer, médico pela Universidade 
| de Heidelberg; Thomaz Mendes 
! Norton de Mattos Prego, Arsénio 

Guilherme Botelho de Sousa, Jú-
lio da Silveira Brandão Freire 
Themudo. 

Faculdade de Mathemática 

i.° anno — Voluntários: Leo-
nardo José Coimbra, Lourenço 
António do Casal Ribeiro de 
Carvalho, D. Maria da Glória 
Paiva, Vasco Freire Themudo, 
Belisário Pimenta, Arthur Hintze 
Ribeiro Nunes. 

Ordinários: D. António de Sou-
sa Coutinho. 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno—Obrigados: António 

Ferreira da Silva Brito Júnior. 
Houve uma reprovação. 
3.° anno, 4.11 cadeira, geome-

tria descriptiva — Alumnos com 
destino ás armas de infantaria e 
cavallaria na Elscóla do Exército: 
Ricardo Freire dos Reis, Affonso 
Veríssimo d'Azevedo Zooloquete 
Luís Guilherme Nunes de Car-
valho, Ernesto Luciano Torres, 
Alberto da Si va Paes, Alberto 
da Silva Mattos. 

Faculdade de Philosophia 

1.a cadeira chímica inorgânica 
—Ordinárrios: Mário Mourão Ga-
mellas, Augusto Cesar da Silva 
Ferreira, Alfredo Guedes Coelho, 
Levi Maria de Carvalho e Al-
meida. 

Obrigados: Balthazar Augusto 
Ribeiro, Nuno Freire Themudo, 
Adelino Rebello Pinto Basto. 

Houve duas reprovações. 
2.R cadeira, chímica inorgânica 

—Obrigados: Alberto de Barros 
Costa, Domingos da Costa Mar-
tins, Manuel Jcsé d'01iveira Ma-
chado. 

Ordinários: José Tavares Lu-
cas do Couto. 

Houve uma reprovação. 
3.a cadeira physica 1 / parte— 

Voluntários: Affonso Nobre da 
Veiga, Desidério José d'Oliveira 
Pina, Tito Affonso da Silva Poia 
res, Fernando Joice Fuschini, Joa-
quim Ferreira \ lves. 

Obrigados: João Gonçalves Pe-
reira, Manuel José Barbosa de 
Brito. 

5." cadeira ohysica 2.a parte 
—António Ruival Saavedra. 

Houve uma reprovação. 
6.® cadeira zoologia — Ordiná-

rios: Alberto Henriques Nunes 
da Cruz, Agostinho Viegas da 
Cunha Lucas, João Marques dos 
Santos, João Passoa Júnior, Joa-
quim José Fer-eira Baptista Jú-
nior, José de Freitas Ribeiro de 
Faria, Manuel Nogueira Gonçal-
ves. 

Obrigados: Avelino Augusto 
Vieira Pinto, Calixto de Sousa 
Brandão, Cesa- Augusto Freire 
d'Andrade Rego, Francisco Mar-
tins Grillo, Jú io Vieira de Fi-
gueiredo Fonscca, António Au-
gusto de Morae:;, FYancisco Pedro 
de Jesus. 

Cadeira de desenho, curso phi-
losophico — i.° anno: Alexandre 
Queiroz, Manuel Joaquim Barão 
Pereira Falcão. Manuel José de 
Macedo Barbosa, António Anni-
bal Araujo Esmeriz, Custódio 
d'Almeida Hent iques, Alfredo Lo-
pes Barreto d Araujo, Adolpho 
de Lemos Vianna, Álanuel Luís 
d'Almeida, Seraphim Simões Pe-
reira, Arthur Augusto Pacheco 
Dias Freitas, José Garcia Regalia, 
Viriato Borges dos Santos Mon-
teiro, Alexandrino Lopes Russo, 
António da Trindade, Henrique 
Luís Dória Homem Côrte Real, 
Joaquim Brandão dos Santos^ 
Luís José da Motta, Francisco 
Limpo de La:etda , Fernando 
Paulino d'Oliv(;ira e Albuquer-
que. 

2.0 anno—Abílio Augusto da 
Silva Barreiro, José Marques Pe-
reira Barata, Jcsé Luís dos San-
tos Moita, Alfredo L o p e s de 
Mattòs Chaves , 



RESISTENCIA- Quinta feira, 14 de junho de 1900 

A questão da "Ribeira-Peixe 
11a ilha de S. Thomé 

•—2-a série — 

X V 

Demonstradas, comprovadas , 
exgotadas todas as asserções que, 
embora ligeiramente modificadas 
nos tempos e pessoas, sempre in-
tactas no modo e no fundo, ser-
viram de epigraphe aos primeiros 
12 artigos desta segunda série da 
questão, reservei-me para, quando 
houvesse tempo e vagar e fôsse 
de molde, pôr a limpo a de que: 
O benemérito sonegador—já ago-
ra, pródigo dador — das Terras 
do Estado denominadas «Ribeira-
-Peixed, sem nada ter auferido 
delias, ainda por cima: 

«Só pela farronca de as cha-
mar suas, g a s t o u muito 
d'algo que de igual origem lhe 
adveio.» 

Vou fazê lo com o methodo e 
a circunspecção a pessoas e cou-
sas de tam elevada cathegoria de-
vidos. 

Provado como ficou que nessa 
farronca se gastaram grossas mas-
sas, pois que «ladrões não se en-
cobrem de graça»; sendo certo 
que a «Ribeira-Peixe» não deu, 
por ora, nem para o seu gran-
geio, claro está que d'algo doutra 
origem advindo saíram êstes gas-
tos. 

Sabido também, ao certo, o 
q u e custeou a manutenção da 
«Ribeira-Peixe», resta apenas evi-
denciar a origem dêsse q u e e 
depois a igualdade das duas. 

Vejam primeiro a limpidez da 
«Ribeira-Peixe» nesta sentença 
authentica, passada em julgado, 
por conseguinte, em pleno vigor: 

«Vistos êstes autos — Marcos 
do Espírito Santo Bandé, Fe-
lix de Souza, Roberto Manoel 
Velho, e outros. . .—(um cento 
dêlles)—vieram a juizo reque-
rer uma acção de r e s t i t u i -
ç ã o d e p o s s e , contra o 
médico-cirurgião Matheus Au-
gusto Ribeiro de Sampaio e sua 
mulher; . . . — allegando que fô-
ram esbulhados violentamente 
nos dias 5, 6, 7, 8 e 9 de se-
tembro de 1888, das terras que 
possuíam em commum e no es 
tado de indivisão, denominadas 
da Ribeira Peixe, sitas na mes 
ma freguesia de Santa Cruz 
dos Angolares, descriptas e con-
frontadas no artigo i.° da re-
ferida petição inicial; — que du 
rante a sua posse, que era de 
mais de um, cinco e trinta an-
nos, habitaram nellas cultivan-
do café e cacau, coqueiros, ba 
naneiras e milho, creandogado, 
cortando árvores de construcção 
e feito dessas madeiras sua 
principal occupação e indústria, 
isto em qualquer ponto das 
mesmas; —e allegam mais os 
factos que segundo dizem se 
deram, que no seu entender 
constituíram o esbulho violento 
constantes dos artigos 3.° e 4.0 

da mencionada petição, — ter-
minam dizendo que os AA e 
RR sam os próprios que vêm 
e sam chamados a juizo e par-
tes legítimas na prezente acção, 
e que devem êstes ser conde-
mnados a restituírem aos AA.. 
a sua posse; a indemnisá-los 
dos prejuízos que em execução 
da sentença se liqui farem e nas 
custas, — restituindo-se, antes 
de mais nada, e em vista da 
p rova testemunhal offerecida, 
aos mesmos AA. requerentes a 
posse de que fôram esbulhados, 
sem audiência dos RR., seguin-
do-se os termos ulteriores. 

Seguiu-se na conformidade 
da l e i . . . a producção das pro 
vas, sendo inquiridas as teste 
m u n h a s . . . — e unicamente se 
tem de apreciar agora esta pro-

va e decidir se, sendo as par 
tes legítimas para a acção, hou-
ve ou não esbulho violento,— 
ficando para o final da acção 
resolver os restantes pontos. 

O que tudo visto.— 
Considerando que os AA. al-

legam que eram possuidores e 
offereceram prova de que ha 
bastantes annos, até ha menos 
dum anno, o eram dos referi-
dos terrenos da «Ribeira-Pei-
xe», e portanto s a m . . . partes 
legitimas para intentai em esta 
acção,—e egualmente o sam os 
próprios RR. visto que, pelos 
depoimentos das testemunhas, 
se prova que sam êstes que 
actualmente estám de posse da-
quêlles terrenos; — e é êste o 
juizo compefcnte para ser pro-
posta, como foi, esta acção e o 
processo ês t e . . . por se ter pro-
vado também nos autos que 
ainda não decorreu um anno 
depois dos actos que os AA. 
dizem constituir o esbulho (se-
tembro de 1888); — Conside-
rando que pelos depoimentos 
das testemunhas, algumas de 
v is ta . . . — e as mais de ouvido, 
s e p r o v a que os A-A. fô-
ram e s b u l h a d o s pelo R. 

atileus QÁugusto 'Ribeiro de 
Sampaio, seus empregados e 
serviçaes em grande número por 
ordem daquêlle, dos terrenos da 
'Ribeira Peixe, de que e s t a -
v a m d e p o s s e até setem 
bro de 1888. 

Considerando que os factos, 
que allegam os A.A. ácêrca de 
alguns dos quaes as testemu 
nhãs já indicadas depõem de 
vista e as mais de ouvido e 
provam, constituem na verda-
de e sem contestação, p r o v a 
d e c o m o f o i e s b u l h o 
v i o l e n t o , — como o appa-
recerem nos terrenos d ê l l e s 
A . x \ . um grande número de 
indivíduos, armados (400 ser-
viçaes approximadamente), seus 
e s t r a n h o s , invadindo-lhes as 
terras em que habitam, o que 
incutiria terror a qualquer pes-
soa culta e muito mais a pessoas 
que nem sequer sabem escre-
ver, como se vê da procuração 
a folhas 6, o que demonstra o 
seu grau de instrucção e por-
tanto, de civilisação, abando-
nando as por isso; — pois por 
certo não só o medo os obri-
gava, como as mesmas teste 
munhas dizem; mas não po 
diam, como a lei lhes permitte, 
(Cód. Civ. art.°486) facilmente 
usar da própria fôrça em con 
sequência daquêlle terror, ou 
recorrer em acto contínuo à 
auctoridade; — e outro facto de 
serem incendiadas e queimadas 
as suas cubatas, e apezar de 
não estarem provados os res 
t a n t e s factos a l l e g a d o s . — 
C o n s t i t u e m c o m c e r -
t e z a , como dito fica, e s b u -
l h o v i o l e n t o . 

Considerando que provado o 
esbulho violenio compete ao 
juiz mandar unicamente resti 
tuir os possuidores à sua posse 
anterior, seguindo se depois os 
mais termos do processo, — se-
gundo o a r t 0 494 e § i.° do 
Cód. do Proc. Civ. e 487 do 
Cód. Civ., princípio êste já de 
Direito antigo nacional e roma-
no traduzido na máxima Spo-
líatus ante omnia restituendus, 
muito tutelar e reclamado pe-
los intei esses de ordem públi-
ca (Dias Ferreira, Cód. Civ. 
annotado t. 2.0 folhas 27); — 
Por êstes motivos que expostos 
ficam, prova dos autos e em 
vista dos art.08 do Cod. Proc. 
494 § i." e do Cód. Civ. 487 e 
mais disposição legaes, julgan-
do p r o v a d o o e s b u l h o 
v i o l e n t o d o s t e r r e -
n o s d a«T?Libeira-lr*ei-
xe» já referidos, pelos R.R.... 
aos A.A. . . . ordeno que se pro-
ceda immediatamente, sem ci-
tação nem audiência daquêlles, 
à restituição da posse dêstes, 

de que fôram esbulhados; pro-
cedendo-se em <eguida ao que 
determina o § 2." do mesmo 
art.0 494 do Cód. do Proc., — 
interpondo nesta ordem a com-
petente auctoridade e decreto 
judicial; e mandando que se 
cumpra.— S. Thomé, 28 de 
julho de 1889. — O juiz da i.a 

vara, em exercício em ambas 

Eduardo A. Campos Paiva.» 

Vejam também o exacto cum-
primento dado áquella sentença 
no seguinte: 

«C/litto de restituição de pos-
se— Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oitocentos oitenta e no-
ve, aos 24 d'agosto do dito 
anno nesta ilha de S. Thomé, 
freguesia de Santa Cruz dos 
Angolares e terras denomina-
das da «Ribeira-Peixe» aonde 
eu Escrivão vim, acompanhado 
do official de dilligéncias assis-

- tente Dyonísio Alves d'Apre-
sentação e doex.'n0 dr. Evaristo 
A u g u s t o Pedroso Brandão, 
advogado dos requerentes de 
fl. 2 e 3; aqui estando também 
presente o ex.m0 Celestino Pa-
lanque, administrador da roça 
«singra de S. João», perten-
cente ao dr. Matheus Augusto 
Ribeiro de Sampaio, e as tes-
temunhas João Matheus de Aze-
vedo Bartholo, casado, empre-
gado das Obras Públicas e 
Thomé Ferreira Nunes, sol-
teiro, p r o p r i e t á r i o , a m b o s 
maiores, moradores nesta ilha, 
na cidade de S. Thomé e pre-
sentes nêste acto, meus conhe-
cidos, li perante todos a petição 
inicial de fl. 2 a 5 no presente 
processo de acção de restituição 
de posse em que sam auctores 
Manuel do Espírito Santo Bran-
dé e outros, e réos Matheus 
Augusto Ribeiro de Sampaio 
e outros; bem como li a sen-
tença proferida no mesmo pro-
cesso de fl. 41 a 44 v.; e por 
virtude do requerido e do de 
terminado na mesma sentença 
r e s t i t u o aos requerentes 
mencionados naquella petição 
de fl. 2 e 3, na pessoa de seu 
mencionado advogado o ex.mn 

dr. Evaristo Augusto Pedroso 
Brandão, à sua posse anterior, 
de que fôram esbulhados, dos 
terrenos descriptos no artigo 
primeiro da petição inicial, os 
quaes sam assim comprehen 
didos: téem a sua frente so sul 
na praia do mar, desde a foz 
«/o Grande» até à «Ponta Un-
gulu», seguindo a demarcação 
das mencionadas terras, desde 
aquella ponta até o dito rio 
«Ió-Grande», uma linha recta 
com o rumo de 25 gráos Nor-
déste, e desde a foz do mesmo 
rio, o leito dêste, até se encon 
trar com a «eferida linha.— 
«posse, 011 antes r e s t i t u i -
ç ã o d e l i a , que o advogado 
dos requerentes e um grande 
número dêlles, que se acham 
presentes, rehouveram, prati-
cando-se todas as formalidades 
da lei e estilo, mansa, pública 
e pacificamente, sem opposição 
de pessoa alguma, do que dou 
fé; para em seguida correr o 
processo seus termos ulteriores 
em conformidade da lei e do 
determinado na sentença, e cura-
prir-se então o que for resol-
vido pelos tribunaes compe-
tentes.—E de tudo para con-
star lavrei êste auto que assi 
gnam, o advogado dos empos-
sados, administrador da roça, 
testemunhas e official, não as-
signando os demais empossa-
dos por não saberem escrever, 
depois de lhes ser lido perante 
todos em voz alta por Carlos 
Augusto Cordeiro, que o es 
crevi e assigno.—(aa) Evaristo 
dugusto 'Pedroso Urandão; 
Celestino Palanque; Jdão Ma' 
theus de oA{ei)édo Bartholo} 

Thomé Ferreira Nunes; Dyo-
nísio c4. d'Apresentação; O 
Escrivão: Carlos Augusto Cor-
deiro.» 

Depois dessa sentença e dêsse 
auto de posse, ambos de valôr 
indestructivel, não existe acto, 
instrumento, cousa alguma legal 
que permiuisse aos uzurpadores 
desapossados o venderem e a 
qualquer o comprar licitamente 
essas Terras do Estado denomi-
nadas «Ribeira Peixe». 

Pois, com plena sciéncia e con-
sciência do iMané que-tira» (o 
Fisco), do «Zé que põe» (o contri-
buinte) e do « Chico-que deixa» 
(o amphibio), fôram ellas rapa-
das;— sob unanime applauso do 
clero, nobreza e povo, compra-
dadas; — e depois de, com toda 
limpeza e aceio, desencardidas, 
ensaboadas e até ungidas pelo 
pro-vigário, tornadas a compra-
dar... 

Ahi téem a origem do advento 
das Terras do Estado denomina-
das «Ribeira Peixe». — Esbulha-
das violentamente ás mãos callo-
sas mas limpas dos pobres An-
golares, aquém por uma sentença 
irrevogável fôram mandadas res-
tituir e restituídas—?— 

Vam vêr, no artigo seguinte, 
a dêsse algx> que, durante 6 
annos, custeou a farronca, só a 
farronca, de o sr. conde as cha-
mar suas. 

E' igual: — Parte duma h e -
r a n ç a , toda mystericsa, mys-
ticamente palmada a uns pobrís-
simos forros. 

S. Thomé, 24 de maio de 1900. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

Violento incêndio 
Ardeu completamente uma fá-

brica da Covilhã pertencente ao 
industrial sr. Manuel Mala do Car 
mo, e que tinha annexa uma ser-
relharia mechánica. 

O fogo declarou-se com impe-
tuosa violência, inubilisando de-
dicados exforços para dominá-lo 
a começo. 

Trabalharam os bombeiros vo 
luntários daquella localidade e 
praças do regimento ai com uma 
bomba, prestando uns e outros, 
auxiliados por muito povo, valio-
sos serviços que evitaram a com-
municação do fogo a outras fábri-
cas visinhas. 

As máchinas não estavam to-
das seguras, tendo o proprietário 
da fábrica prejuízos avaliados já 
em 5 contos de réis. 

O edifício onde a fábrica esta-
va installada pertencia ao sr. con-
selheiro Pessoa, residente na Co-
vilhã, e estava seguro na compa-
nhia indemnisadora. 

Na igreja do Salvador eífectua se 
no ^domingo, pelas 11 horas da 
manhã, uma festa a Nossa Se-
nhora, havendo missa cantada a 
grande instrumental, e de tarde 
Te-Deum e sermão pelo sr. José 
Corrêa Castanheira, prior da Sé 
Velha, ladainha e, depois festa, de 
arraial com música e arrematação 
de fogaças. 

Pelas 9 horas da noute do dia 
anterior, ha illuminação a gaz e 
à venesiana, fogo do ar, balões e 
tocará a philarmónica Conimbri-
cense. 

• 

H y d r o p h o b i a 

Acompanhada por seu pae José 
Gonçalves Christino, de Revelles, 
seguiu hontem à noite desta ci-
dade para Lisbôa a menor Emí-
lia Lapa, que foi mordida por 
um cão raivoso e vai receber cu-
rativo no instituto bacteriológico. 

Fôram-lhe facultadas pelo go-
verno civil as guias de passa-
gem. 

N o v o c a n h ã o 

Os ingleses acabam de construir 
um novo canhão, que pesa 890 
kilogrammas. O projéctil, que é 
relativamente pequeno, pôde atra-
vessar facilmente uma chapa de 
aço de 20 centímetros de espes-
sura. E' automático, sendo o ex-
plosivo empregado a cordite. 

Diz-se que esta nova arma é 
destinada a desempenhar um pà-
pel importante na defêsa das cos-
tas, em caso de qualquer conflicto 
externo. 

Apurou-se que tinham sido rou-
badas as três peças de fazenda 
que o gatuno Manuel dos Santos, 
o Vinho, conduzia pela rua das 
Figueirinhas quando foi preso pelo 
guarda n.° 92, como noticiámos. 

Na polícia constou que tinha 
sido praticado um roubo em Fi-
gueira de Lorvão, concelho de 
Penacova. Officiando para allí 
veio a Coimbra o negociante rou-
bado, e reconheceu as fazendas 
como suas. 

O Vinho e um seu collega, An-
tónio Duarte, seu cúmplice no ca-
so, fôram enviados á auctoridade 
administrativa de Penacova. • 

Universidade feminina 
O imperador da Rússia acaba 

de decretar a fundação de uma 
universidade de mulheres em Mos-
cow, que terá o título de Curso 
superior para a mulher, como o 
que já existe no mesmo género 
em S. Petersburgo. 

Mercado de Coimbra 
Na semana finda hontem foi o 

seguinte o preço dos cereaes: 
Trigo de Celorico novo graúdo 

600 — Dito novo tremez 620 — 
Milho branco 600—Dito amarello 
600 — Feijão vermelho 860 — Dito 
branco meúdo 800 — Dito branco 
graúdo 900 — Dito rajado 56o — 
Dito frade 56o — Centeio 480 — 
Cevada 400—Grão de bico graúdo 
720 — Dito meúdo 600 — Favas 
46c — Tremoços (20 litros) 32o. 

Azeite da colheita de 1898 fino, 
i$900, \®gbo e 2$ooo; de 1899 
lagareiro, i$5oo, i$55o e i$6oo; 
fino, 155750 e i$8oo. 

Anthero de Quental 

A Questão Social, semanário 
socialista, no desejo de engrande-
cer a memória de Anthero de 
Quental, vai publicar todos os 
trabalhos políticos do distincto es-
criptor, que por ahi andam disper-
sos. 

. Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

Dois sujeitos de Vienna aposta-
ram em como se dirigiriam a pé 
à exposição de Paris, rolando dean-
te de si uma p ipa . . . 

Já principiaram a viagem. 

Câmbios 
Cotações em 27: 
Compradores:—Londres 90 dias, 

37 3/4; cheques do Porto s/Lon«. 
dres, 38 */s; s/París, 758; s/Ham-
burgo, 3 n ; s/Espanha, iííoo5. 

Vendedores: —Londres, 90 dias, 
37 i l/3r, cheques do Porto s/Lon-
dres, 38; s/París, 762; s/Hambur-
burgo, 3i2; s/Espanha, I $ O I 5 . 

Libras, ágio, 155820. 
Ouro português, graúdo, 40 %; 

miúdo, 38 
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RESISTENCIA- Quinta feira, 14 de junho de 1900 

Salon de la Mode, Coimbra 
C a m i s a r i a c g r a v a l a r i a , nov idade 

P R E Ç O S M U I T O EM C O N T A 

< > 0 0 0 € > 0 0 0 0 0 0 0 

Salon de la Mode, Coimbra 
Osmais bonitos 

Faz-se público que no dia 
3o do corrente mês à uma ho-
ra da tarde, se ha de proce-
der, perante esta repart ição, 
ao a r rendamento por um anno, 
a começar em i de julho de 
1900 e a terminar em 3o de 
junho de 1901, ou por tempo 
de três annos , a começar em 
1 de julho de 1900 e a termi-
nar em 3o de junho de 1903, 
dos direitos de por tagem da 
ponte da Portella sobre o rio 
Mondego, ficando o mesmo ar-
rendamento dependente da ap-
p rovação da Direcção Geral 
dos Própr ios Nacionaes. 

As suas condições pode-
rám ser examinadas nesta re-
part ição todos os dias não fe-
r iados desde as 10 horas da 
manhã até ás 2 da tarde. 

A base da licitação pelo ren-
dimento annual é 2 : I 5 5 $ Õ O O 
réis. 

Repar t ição de fazenda do 
districtq de Coimbra , 27 de 
junho de 1900. 

O delegado do thezouro, 

José António d Oliveira. 

Officina de malas 
D E 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendò 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

vestida» c confecções 

o o o o o o o o o o o o 
SAPATARIA 

PROGRESSO 
(Ant iga c a s a D a n i e l Guedes ) 

2 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. • 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-

Consultório dentário 
Rua Fer re i ra Borges (Calçada) , 174 

H e r c u l a n o de C a r v a l h o 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G i - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
g da manhã. 

O Marquês de Pombal 
Romance histórico 

POR 

António de Campos Júnior 
Yol. II Peço — 6 0 0 ré is 

Publicado pela Emprêsa de O 
S é c u l o , está à venda êste ro 
mance. 

39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 

José Baptista & C.% actuaes 
proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.'"08 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da, célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve 
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notavei 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que. o público possa ser 
bem servido, téem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 
M a t e r i a e s 

d e p r i m e i r a o r d e m 
P r e ç o s m ó d i c o s 

As constipações, broncliites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferra^, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 
Pharmácia Oriental 

DE 

F E R R E I R A MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 
POETO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis •, pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

jw&iSS jtííihf»SiSnSS^^fâV •p0?'^ 
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Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 
I > o 11 I V I a r c l i é P̂ OXvcl.-WfiB - At t '"-->... . i i i « ' 1 1 1 'O 1 _r ... !.< 

NA FLOR DA VIDA 
(Dm romance na aldeia) 

P O R 

Cláudio Oiympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi-
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na çAgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

SIMÕES FERREIRA 

ACTURAS, 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—'Tua dos 
Gatos—COIMBRA. 

PTB1LAMF0S 
(CONTOS) 

ALBANO SIMÕES FERREIRA 

Salon de la Iode, Coimbra 
Sempre novidades 

pa ra homens senhoras e cr ianças 
Lucros resumidissimos 

OTULOS 
pa ra pharmacias , mercea r i a s , 
l ivreiros , e tc . , impr imem-se 
•na typographia de M. Reis 
Gomes, r . dos Gatos, Coimbra 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de' 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 
Uma novel la do mesmo auctor 

Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anon/ma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000®)000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

E f í e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

História d<t Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li-

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° 108 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo 
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra-
dos pelos grandes mestres de pin 
tura à imágem da V i r g e m 
S a n t a 

BRINDE 

A todos os assignantes será 
distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a 

Publica se em fascículos, es-
tando já publicado o tomo n.° 3. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.a, 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110. 
0 descobrimento do Brasil 

Narrativa de um marinheiro 
Acaba de sair a público êste 

interessante livro, commemora-
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
illustrado. 

Custa apenas 3oo réis, com 
porte 32O, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

E m p r ê s a e d i t o r a do " O c c i d e n t e , , 
Largo do Poço Novo —Lisboa 

tMMMMMMM 
Salon de la Mode, Coimbra 

S e d a s a 701) r é i s o m e l r o 

í w w w w w w w k 
Fábrica de cimentos de Maceira 

(LEIRIA) 
2g p i m e n t o s naturaes de 

W presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nosla-

boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
M A C E I R A — L E I R I A 

Soda Watter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
Coimbra 

PHENATOL 
G S - o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPOSITO 
PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 4 2 

COIMBRA 

m AUXILIAR DD Cfilífl llfUSM 
Largo de S. João, n.° 6 

COIMBRA 

Nesta casa ha para vender dois 
christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram-se e vendem-se mo 
bílias antigas e modernas. 

ARREBÓES 
Dm v o l u m e de 1 2 5 p á g i n a s 

com o retrato do auctor 

Preço SOO rtóí* 

A' venda em todas as livrarias 

PEUGEOT 
Foi a bicycleta Peugeot a que 

maior número de prémios obteve 
nas corridas do Velo-Club no dia 
17 de junho. 

i.' 
2: 

í . 
2. 
3. 

1 prémio-
1 prémio 
1 prémio 
1 prémio-
' prémio 

prémio 

-José Bento Pessoa 
— António Lopes. 
— Mário Sequeira. 
— António Real. 
— José G. Villaça 
— Manuel Ferreira 

Cunha Júnior. 

Todos em bicycleta PEUGEOT 

E' agente desta marca nesta 
cidade a casa 

Affonso de Barros 
Calçada 66 a 76 

Uma senhora viuva recebe em 
sua casa dois ou três estudantes 
até 14 annos, a quem tratará 
como família. 

Informa-se na redacção dêste 
(ornai. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

Casa para arrendar 
S. João em d iante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisões, quin-, 
tal e poço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor-
ges n.° 15—Coimbra. 

Por bom preço 
Compram-se os n.os 1, 2, 3, 11, 

28, 40, 48, i3o, I32, I33, i36, 
137, i3g, 142, 143, 157, i85e 186 
do primeiro e segundo anno deste 
'ornai. 

Também se compram os n.os 

422, 482 e 482 do 5.° anno. 

A ACADÉMICA 
Alfaia ter ia e camisa r i a 

Affonso de Barros 
66 •— Calçada — 67 

COÍMBRA 

Participa aos seus ex.mos fre-
guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casimi-
ras como em Zephires, oxfords 
e percaes naconaes e extranjei-
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecidos e solidez nas cô-
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili-
tado para as suas officinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talhe elegante para 
o que tem um tailleur com a má-
xima competência. 

Acaba de contratar um cami-
seiro encarregando se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisettes, casacos e saias de fus-
tão branco,, etc., etc. 

Salon" de la «Mode, Coimbra 

Preços sem egual 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se v ende outra morada 
na rua das Padeiras. 

" 3 : 0 0 0 ^ Õ Õ Õ ^ É Í S 
Empresta-se sobre hypotheca 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dis. 


